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RESUMO: A própolis verde brasileira é um produto natural rico em metabólitos secundários bioativos, incluindo compostos fenólicos, flavonoides, terpenos
e saponinas, cuja composição química pode variar em função da origem botânica, da localização geográfica e do método de extração. Essas variações
influenciam diretamente  a  estabilidade  dos  extratos  e  a  reprodutibilidade  em aplicações  biotecnológicas,  tornando  indispensável  a  sua  caracterização
físico−química [1]. Neste contexto, o presente estudo teve como objetivo realizar a caracterização espectrofotométrica e fitoquímica de extratos aquosos
de própolis verde bruta provenientes dos estados do Rio de Janeiro e de Minas Gerais, visando estabelecer parâmetros para obtenção de extratos
padronizados e estáveis. Os extratos foram preparados utilizando 1 g de própolis bruta, dispersa em 10 mL de água destilada, seguidos de aquecimento a
60 °C por 10 minutos e filtração em papel−filtro de 80 mm. Posteriormente, foram realizadas diluições seriadas e análises por espectroscopia UV−Vis na
faixa  de  200–500  nm.  Paralelamente,  foi  realizada  a  caracterização  fitoquímica  qualitativa  para  identificação  dos  principais  metabólitos  secundários
presentes  nos  extratos,  incluindo  flavonoides,  compostos  fenólicos,  taninos,  saponinas  e  terpenos.  Como  estratégia  de  controle  analítico,  um  extrato
comercial de própolis verde brasileira foi submetido às mesmas análises para comparação com os extratos produzidos em laboratório. Os espectros
UV−Vis evidenciaram bandas características dos compostos fenólicos presentes na própolis verde, com picos principais entre 270 e 290 nm, compatíveis
com  a  absorção  de  compostos  fenólicos  e  flavonoides  descritos  na  literatura  [2].  Os  extratos  provenientes  do  Rio  de  Janeiro  e  de  Minas  Gerais
apresentaram  perfis  espectrais  semelhantes  imediatamente  após  a  preparação,  indicando  boa  reprodutibilidade  do  método  de  extração.  Entretanto,
análises realizadas ao longo do período de armazenamento evidenciaram redução progressiva da intensidade das bandas de absorção e perda da
definição  espectral,  indicando  diminuição  da  estabilidade  dos  extratos  aquosos.  A  caracterização  fitoquímica  confirmou  a  presença  de  metabólitos
secundários em ambas as amostras, porém revelou diferenças nas saponinas, sugerindo que a origem geográfica da própolis influencia sua composição
química. O projeto encontra−se em sua fase inicial das atividades experimentais do laboratório, a aluna atua diretamente no preparo dos extratos, na
execução das análises espectrofotométricas, na realização dos ensaios fitoquímicos, na organização dos resultados experimentais e na padronização dos
protocolos laboratoriais. Os resultados obtidos demonstram a importância da caracterização dos extratos aquosos da própolis e fornecem bases para o
estabelecimento de protocolos reprodutíveis destinados à síntese verde e à funcionalização de nanopartículas metálicas e de óxido de magnésio, bem
como para outras aplicações em nanobiotecnologia.  

BIBLIOGRAFIA: DEZMIREAN, D. S. et al. Plant sources responsible for the chemical composition and main bioactive properties of poplar−type propolis.
Plants, v. 10, n. 1, art. 22, 2021. Disponível em: https://www.mdpi.com/2223−7747/10/1/22. Acesso em: 14 jul. 2026. Parque, YK; Ikegaki, M.; Abreu, JADS;
Alcici,  NMF  ESTUDO  DA  PREPARAÇÃO  DOS  EXTRATOS  DE  PRÓPOLIS  E  SUAS  APLICAÇÕES.  Ciência.  Tecnol.  Alimento.  1998  ,  18  ,  313–318,
doi:10.1590/S0101−20611998000300011. Acesso em: 14 jul. 2026.
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RESUMO:  O  Brasil  consome  cerca  de  8&percnt;  dos  fertilizantes  globais  e  importa  mais  de  70&percnt;  de  sua  demanda,  o  que  desafia  a  segurança
alimentar  e  a  sustentabilidade  do  setor  devido  aos  impactos  ambientais  gerados  pelo  uso  excessivo  de  insumos  sintéticos.  Diante  disso,  a
bionanotecnologia  surge  como  uma  alternativa  viável  para  o  desenvolvimento  de  soluções  mais  eficientes  [1,2].  Este  projeto  objetiva  desenvolver  e
avaliar a eficiência agronômica de um nanofertilizante sustentável à base de própolis verde — substância resinosa produzida por abelhas com potencial
nutritivo e nanodefensivo — e nanopartículas de óxido de magnésio (MgONPs) [3]. O foco central é investigar o efeito do tratamento no desenvolvimento
fenotípico do feijão−comum (Phaseolus vulgaris L.) sob diferentes condições de luz e temperatura, avaliando a capacidade do extrato em estimular o
desenvolvimento  inicial  e  atenuar  a  incidência  de  fitopatógenos.  Para  isso,  são  testadas  três  metodologias  de  aplicação:  absorção  foliar  (nas  folhas),
absorção radicular  (no solo)  e  liberação controlada (nanofertilizante encapsulado de liberação gradual).  Os ensaios  ocorrem em laboratório  com
simulações de campo para avaliar o impacto de variações de temperatura e luminosidade (natural, artificial e ausência de luz). Na fase atual de execução
experimental, os ensaios preliminares de recobrimento polimérico em algodão obtiveram uma taxa de germinação de 53&percnt; nas sementes tratadas.
Posteriormente, os testes foram transicionados para placas Gerbox com papel Germitest sob espectros de luz azul e vermelha; a primeira triplicata oficial
do  grupo  controle  (umidificado  apenas  com  água)  registrou  51,85&percnt;  de  germinação,  evidenciando  que  a  alta  sensibilidade  à  umidade  eleva  a
suscetibilidade a ataques fúngicos nessa fase.  Atualmente,  novos ensaios em triplicata estão sendo conduzidos umidificando o meio com o extrato de
própolis filtrado para reduzir a proliferação de fungos e avaliar o efeito fitotônico e nutricional isolado do extrato. Paralelamente, investiga−se a validade
temporal do recobrimento, monitorando por quanto tempo as sementes armazenadas permanecem viáveis e vigorosas. Os resultados obtidos balizarão as
próximas etapas  de  aplicação foliar,  radicular  e  de  liberação controlada.  Todos  os  experimentos  são  conduzidos  em delineamento  inteiramente
casualizado (DIC), com os tratamentos distribuídos aleatoriamente em placas Gerbox e três repetições por tratamento. Serão avaliados parâmetros
fisiológicos e morfológicos das plantas, como porcentagem e tempo médio de germinação, comprimento de raiz e da parte aérea, massa fresca e seca,
índice  de  vigor  e  eficácia  das  formas  de  aplicação  [3],  além  da  influência  das  condições  de  luz  e  temperatura.  Por  fim,  os  dados  coletados  serão
submetidos a testes de normalidade e homogeneidade de variâncias, seguidos por uma análise de variância (ANOVA) e, quando observadas diferenças
significativas (com p inferior a 0,05), as médias serão comparadas pelo teste de Tukey.    

BIBLIOGRAFIA:  REVELLA  TECH.  Nanopartículas  na  agricultura:  por  que  essa  tecnologia  veio  para  ficar?  2024.  Channab,  B.−E.  et  al.  Nanoscale,  2024.
Saurabh, K. et al. Discover Applied Sciences, 2024. Initial shoot development and root architecture of citrus rootstocks Desenvolvimento inicial de parte
aérea e arquitetura de raiz de porta−enxertos de citros. [S.l.: S.n.]. 2019
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RESUMO:  A  nanotecnologia  aplicada  à  indústria  do  petróleo  tem  desempenhado  papel  relevante  na  busca  por  soluções  para  desafios  relacionados  à
recuperação avançada de petróleo ( Enhanced Oil Recovery – EOR ) e à compreensão de fenômenos de transporte em reservatórios complexos. Nesse
contexto,  os  nanofluidos  destacam−se  por  sua  capacidade  de  modificar  propriedades  interfaciais,  reduzir  a  tensão  interfacial  óleo–água  e  alterar  a
molhabilidade das rochas−reservatório, favorecendo o deslocamento do óleo e potencializando a eficiência de recuperação. Tais aplicações tornam−se
especialmente relevantes em reservatórios carbonáticos do pré−sal brasileiro, caracterizados por elevada heterogeneidade estrutural e comportamento
complexo  do  escoamento  multifásico.  Apesar  do  potencial  desses  fluidos,  sua  avaliação  experimental  ainda  enfrenta  limitações  importantes.  Ensaios
convencionais,  como core  flooding  ,  apresentam custos  elevados  e  dificuldades  na  visualização  direta  dos  fenômenos  internos  ao  meio  poroso.  Nesse
cenário,  dispositivos  microfluídicos  surgem como alternativas promissoras por  permitirem a reprodução de geometrias  representativas e  a  observação
direta de mecanismos de deslocamento em condições controladas. O presente trabalho tem como objetivo desenvolver microdispositivos representativos
de meios porosos carbonáticos do pré−sal por impressão 3D, com o objetivo de investigar fenômenos como deslocamento de óleo, aprisionamento capilar
e formação de precipitados, além de avaliar o desempenho de nanofluidos poliméricos aplicados à EOR. Busca−se, assim, estabelecer uma plataforma
experimental acessível para triagem e otimização de formulações antes da realização de ensaios mais complexos. A metodologia envolve a obtenção e o
processamento de geometrias baseadas em microtomografia de rochas carbonáticas, seguidos da modelagem computacional e da fabricação dos moldes
para  replicação  em  PDMS  por  impressão  3D  via  estereolitografia  (SLA).  Adicionalmente,  foi  desenvolvido  um  holder  reutilizável,  impresso  por  Fused
Deposition Modeling (FDM), projetado para promover a vedação mecânica entre vidro e polidimetilsiloxano (PDMS) por compressão via parafusos,
dispensando técnicas convencionais de selagem e favorecendo maior praticidade experimental. Os microdispositivos produzidos encontram−se em
processo de caracterização quanto à resolução geométrica,  transparência e estanqueidade.  Os ensaios de injeção utilizando salmouras,  soluções
poliméricas  e  nanofluidos  serão  iniciados  na  etapa  seguinte,  permitindo  a  análise  do  escoamento  por  microscopia  óptica  e  eventual  correlação  com
simulações computacionais. Resultados preliminares demonstram a viabilidade de microdispositivos como ferramentas rápidas e de baixo custo para
avaliação  de  fluidos  aplicados  à  EOR.  Espera−se,  ainda,  que  os  ensaios  de  injeção  permitam  reproduzir  aspectos  relevantes  da  heterogeneidade  de
reservatórios carbonáticos e contribuam para a redução de incertezas experimentais e otimização de formulações.

BIBLIOGRAFIA: GOGOI, S.; GOGOI, S. B. Review on microfluidic studies for EOR application. Journal of Petroleum Exploration and Production Technology, v.
9, p. 2263–2277, 2019. YUN, W. et al. Toward reservoir−on−a−chip: rapid performance evaluation of enhanced oil recovery surfactants for carbonate
reservoirs using a calcite−coated micromodel.  Scientific Reports, v. 10, 782, 2020. PATMONOAJI,  A.;  MAHARDIKA, M. A.;  NASIR, M.; SHE, Y.;  WANG, W.;
MUFLIKHUN,  M.  A.;  SUEKANE,  T.  Stereolithography  3D  printer  for  micromodel  fabrications  with  comprehensive  accuracy  evaluation  by  using
microtomography. Geosciences, v. 12, n. 5, 183, 2022.
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RESUMO: A modelagem estocástica desempenha um papel importante na compreensão de sistemas biológicos e químicos, nos quais eventos aleatórios
influenciam processos como crescimento populacional, expressão gênica e redes de reações bioquímicas. Nesse contexto, o presente trabalho teve como
objetivo avaliar a aplicação do software BioSimulator.jl, desenvolvido na linguagem Julia, na simulação de sistemas biológicos estocásticos, investigando
seu potencial para representar a dinâmica populacional por meio do Algoritmo Estocástico de Simulação (SSA) de Gillespie. Para isso, foi implementado o
modelo de Processo de Kendall, no qual foram simulados eventos de nascimento, morte e imigração de indivíduos. As simulações foram conduzidas
variando−se as taxas associadas a cada evento, permitindo analisar seus efeitos sobre a evolução temporal da população. Os resultados mostraram que
alterações nas taxas modificam diretamente a probabilidade de ocorrência dos eventos e, consequentemente, influenciam no número de indivíduos vivos
no sistema e no comportamento estocástico do esquema, refletido nas diferentes trajetórias populacionais obtidas em múltiplas simulações. Além disso, a
utilização  do  BioSimulator.jl  permitiu  identificar  potencialidades  da  ferramenta,  como sua  flexibilidade  para  implementação  de  modelos  estocásticos  e
facilidade na realização de múltiplas simulações, bem como limitações relacionadas à curva de aprendizado da linguagem Julia e à necessidade de
conhecimento prévio em modelagem computacional. Esses resultados demonstram que o BioSimulator.jl constitui uma ferramenta promissora para o
estudo de sistemas biológicos estocásticos, podendo contribuir para pesquisas em bioinformática, biologia de sistemas e modelagem computacional.

BIBLIOGRAFIA: Landeros A, Stutz, T, Keys, KL, Alekseyenko, A, Sinsheimer, JS, Lange, K, & Sehl, ME (2018) BioSimulator. jl: Stochastic simulation in Julia.
Computer Methods and Programs in Biomedicine 167, 23−35. GILLESPIE, Daniel T. Exact stochastic simulation of coupled chemical reactions. The Journal
of Physical Chemistry, v. 81, n. 25, p. 2340–2361, 1977.

ÁREA PRINCIPAL: Pesquisa

MODALIDADE DE APRESENTAÇÃO: Pôster Virtual

ARTIGO: 869

TITULO:AVALIAÇÃO DO POTENCIAL CATALÍTICO DA LIPASE NÃO−COMERCIAL DE RHIZOMUCOR MIEHEI NA SÍNTESE DE LEVULINATOS DE
ALQUILA EM COMPARAÇÃO A BIOCATALISADORES COMERCIAIS

AUTOR(ES) : MICHELLE SANTOS DA ANUNCIAçãO

ORIENTADOR(ES): MARIA FERNANDA DOS SANTOS MOTA,ERIKA CRISTINA G. AGUIEIRAS

RESUMO: A síntese de levulinatos de alquila via catálise enzimática representa uma rota promissora para a química verde, dado o potencial desses
ésteres como biolubrificantes e aditivos de combustíveis. O ácido levulínico, plataforma derivada da biomassa de celulose e hemicelulose de resíduos da
cana de açúcar, madeira e palha de milho, pode ser esterificado com diferentes álcoois sob a ação de lipases. Este trabalho foca na avaliação da lipase de
Rhizomucor miehei , na forma de preparado enzimático em fermentação em sólido (PES) em torta de algodão e babaçu, uma enzima de produção própria
do Laboratório de Biotecnologia Microbiana (Labim), e as lipases comerciais Novozym 435, Lipomod 34 MDP e NS40086 na produção de levulinatos de
alquila.   As  reações de esterificação utilizaram ácido levulínico  e  álcoois  (C2 a  C12)  na razão molar  de 7:1.  Para as  lipases comerciais  (Novozym 435,
Lipomod 34 MDP e NS40086), as reações foram conduzidas em sistemas termoestatizados convencionais (shaker ou blocos de aquecimento) a 40−50 °C.
Em contraste, as reações com o PES R. miehei foram realizadas em reatores encamisados com passagem de água com temperatura controlado por um
banho termostatizado, garantindo um controle térmico de maior precisão a 50 °C. Todas as reações duraram 24h (exceto testes cinéticos de 4h para
Novozym 435) com carga enzimática de 5&percnt; para as comerciais e 20&percnt; para o PES. A conversão foi determinada por titulometria de
neutralização da acidez residual. Os resultados demonstraram desempenhos distintos entre os biocatalisadores. Com a enzima própria do laboratório, PES
R. miehei , foi alcançada  uma conversão de 32,0&percnt; utilizando butanol (C4), um resultado significativo para um insumo não−comercial em fase de
testes. Em comparação, com as lipases comerciais NS40086 e Novozym 435 foram obtidos rendimentos superiores, com a NS40086 atingindo conversões
acima de 90&percnt; para álcoois de cadeia longa (C12). Já com a Lipomod 34 MDP,  conversões mais baixas nos ensaios iniciais (aproximadamente
6,2&percnt; para C4). A utilização do reator encamisado para o PES permitiu melhor manutenção da temperatura ao longo da reação , fator crucial para a
manutenção da atividade da enzima própria frente ao tempo de reação. A análise conjunta dos resultados permitiu caracterizar o potencial de aplicação
de  cada  biocatalisador  no  processo  de  esterificação.  O  PES  R.  miehei  mostrou−se  um biocatalisador  viável  e  funcional,  cujas  propriedades  catalíticas
podem ser exploradas em conjunto com a alta atividade das enzimas comerciais. Este estudo fornece parâmetros fundamentais para a seleção de
catalisadores específicos conforme a cadeia do álcool utilizada, reforçando a relevância do desenvolvimento de tecnologias próprias, biossutentáveis e de
acordo com a química verde para a amplitude de processos biotecnológicos para o laboratório e manutenção da bioenergia.

BIBLIOGRAFIA: ABREU, L.; MOTA, M. F. S. Desenvolvimento de reatores encamisados para processos biocatalíticos de precisão. Workshop Interno de
Biotecnologia Microbiana − UFRJ, 2026. COLLAÇO, A. C. A.; MOTA, M. F. S.; AGUIEIRAS, E. C. G. Aproveitamento de resíduos agroindustriais para produção
e aplicação de lipases fúngicas. Revista de Biotecnologia Labim, 2025. FEITOSA, E.; ANUNCIAÇÃO, M. S.; AGUIEIRAS, E. C. G. Esterificação enzimática de
ácido levulínico: Comparação entre biocatalisadores imobilizados e livres. Anais da Semana Nacional de Ciência e Tecnologia (SNCT), 2025.
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RESUMO: Nanoestruturas de telúrio têm chamado atenção recentemente devido às suas caraterísticas únicas, que incluem, entre outras, mobilidades de
cargas particularmente altas, comportamento piezoeléctrico e a quase unidimensionalidade da estrutura cristalina do telúrio, se mostrando candidatos
promissores para fabricação de dispositivos ópticos e eletrônicos.  Este trabalho tem como objetivo a obtenção de telureno a partir  de uma via
hidrotérmica one−pot em reator de microondas. Foram explorados parâmetros da síntese para esse fim, tais como temperatura, concentração, pH, tempo
de reação e de maturação. Ela se baseia na redução do Na2TeO3 (Telurito de sódio) pelo N2H6SO4 (Sulfato de hidrazina), que substitui o agente redutor
comumente utilizado na literatura, o N2H5OH (Hidrazina hidratada). Essa reação ocorre em meio básico por hidrato de amônio (NH4OH) e assistida por
PVP (polivinilpirolidona). A caracterização foi realizada por MEV (Microscopia eletrônica de varredura) e EDS (Detector de Energia dispersiva). As sínteses
realizadas tiveram sucesso na formação de telureno, assim como diversas estruturas nanométricas em diversos parâmetros como nanopartículas, com o
aumento de pH, nanobastões, com menor tempo de envelhecimento, e nanocordas, com menor tempo de síntese.

BIBLIOGRAFIA: 1. SHI, Zhe; CAO, Rui; KHAN, Karim; et al. Two−dimensional tellurium: progress, challenges, and prospects. Nano−Micro Letters, v. 12, n.
99, 2020. DOI: 10.1007/s40820−020−00427−z. 2. LI, Jinshu; YANG, Qingshan; HE, Dawei; et al. Morphology−controlled synthesis, growth mechanism, and
applications of tellurium nanostructures. Materials Advances, v. 5, p. 7548– 7560, 2024. DOI: 10.1039/D4MA00572D. 3. YU, Peng; ZHOU, Wenbo; ZHANG,
Zhen; et al. Solution synthesis of tellurium nanostructures for high−performance electronic and optoelectronic devices. Journal of Materials Chemistry A,
v. 8, n. 3, p. 1235–1245, 2020. DOI: https://doi.org/10.1039/C9TA09429F
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TITULO:SUPERFÍCIES FUNCIONALIZADAS DE POLI−CAPROLACTONA COM LAMININA PROMOVEM CRESCIMENTO NEURÍTICO E MIGRAÇÃO
CELULAR A PARTIR DE EXPLANTES DE MEDULA ESPINHAL DO RATO NEONATO.
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RESUMO: O Sistema Nervoso Central (SNC) dos mamíferos apresenta limitada capacidade regenerativa. Em contrapartida ao Sistema Nervoso Periférico
(SNP), cuja regeneração é sustentada pela reorganização das células de Schwann em bandas de Büngner, o SNC exibe um microambiente inibitório no
sítio da lesão, atribuído principalmente a moléculas derivadas da degradação da mielina, e à formação da cicatriz glial. Esses componentes formam uma
barreira ao crescimento axonal, restringindo a plasticidade neural. Diante disso, estratégias biotecnológicas para mitigar esses danos ganham atenção,
especialmente  no  desenvolvimento  de  biomateriais.  O  objetivo  foi  analisar  o  potencial  de  superfícies  modificadas,  associadas  à  laminina,  em fornecer
ambiente favorável à sobrevivência, ao crescimento e à funcionalidade de motoneurônios, em modelo de cultivo tecidual de medula espinhal de ratos
neonatos.  Filamentos  de  poli−caprolactona  (PCL)  e  câmaras  de  silicone  (Sylgard  184)  foram  funcionalizados  por  hidrofilização  com  plasma  de  O  2  ,
lavagem  e  esterilização  via  radiação  ultravioleta;  os  filamentos  foram  seccionados  sob  lupa,  com  comprimento  uniforme,  e  inseridos  nas  câmaras.
Explantes da região lombar da medula espinhal de ratos Wistar neonatos (P0−P2; CEUA 036/25) foram obtidos por dissecção transversal e acondicionados
sobre o suporte de PCL, em dois grupos experimentais: meio Neurobasal e meio seletivo para neurônios motores [protocolo Cold Spring Harbour (CSH)].
Após 6 dias de incubação, as amostras foram fixadas e caracterizadas por imunofluorescência indireta utilizando anticorpos primários anti−tubulina β−III
(clone  Tuj−1),  para  marcação  de  neurônios,  e  anti−proteína  glial  fibrilar  ácida  (GFAP),  para  astrócitos.  A  detecção  foi  realizada  com  anticorpos
secundários conjugados aos fluoróforos Alexa Fluor 555 (para tubulina β−III) e Alexa Fluor 488 (para GFAP). Os núcleos foram evidenciados por DAPI, um
agente intercalante que atua como marcador fluorescente ao se ligar preferencialmente a regiões do DNA ricas em adenina e timina. As análises foram
realizadas em microscópio de fluorescência acoplado ao módulo ApoTome 3 (Zeiss). Observou−se aderência estável do explante aos filamentos e, pela
marcação  nuclear,  evidente  migração  de  células  neurais  para  a  superfície  do  filamento.  A  imunomarcação  para  GFAP  revelou  migração  de  astrócitos,
corroborando um microambiente  celular  viável  sobre  o  suporte  sintético,  enquanto  a  imunomarcação para  tubulina  β−III  sugere  um padrão  de
crescimento  axonal  direcionado  pela  topografia  do  biomaterial.  Preliminarmente,  os  grupos  Neurobasal  e  CSH  aparentam  equivalência  quanto  à
capacidade  migratória  e  ao  crescimento  neurítico.  As  projeções  neuríticas  foram  analisadas  qualitativamente  e,  embora  a  quantificação  esteja  em
andamento, o estudo demonstra aspectos promissores quanto à biocompatibilidade do biomaterial e à sua capacidade de promover regeneração do
tecido neural.

BIBLIOGRAFIA: ALIZADEH, A.; DYCK, S. M.; KARIMI−ABDOLREZAEE, S. Traumatic spinal cord injury: an overview of pathophysiology, models and acute
injury mechanisms. Frontiers in Neurology,  v.  10,  p.  282, 2019. DE SIQUEIRA−SANTOS, R.  et  al.  Biological  activity of  laminin/polylaminin−coated
polyℇcaprolactone  filaments  on  the  regeneration  and  tissue  replacement  of  the  rat  sciatic  nerve.  Materials  Today  Bio,  v.  3,  p.  100026,  2019.
RIBEIRO−RESENDE, V. T. et al. Strategies for inducing the formation of bands of Büngner in peripheral nerve regeneration. Biomaterials, v. 30, n. 29, p.
5251−5259, 2009.
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RESUMO:  A  sacarina  é  um  adoçante  artificial  amplamente  utilizado  como  substituto  do  açúcar  devido  ao  seu  elevado  poder  adoçante  e  baixo  valor
calórico. Entretanto, evidências recentes sugerem que seu consumo pode estar associado a alterações metabólicas e endócrinas, incluindo possíveis
efeitos sobre a função tireoidiana. Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo avaliar os efeitos da sacarina sobre a viabilidade celular em
células PCCL3, uma linhagem não tumoral de tireoide de rato. As células foram cultivadas e tratadas com sacarina nas concentrações de 1x10 6 ng/mL,
1x10 5 ng/mL, 1x10 3 ng/mL, 1x10 1 ng/mL, 1 ng/mL e 1x10 −1 ng/mL durante 24, 48 e 72 horas. Tais concentrações foram selecionadas baseadas em
dados experimentais descritos por Kamenickova et al. (2013) em estudo in vitro utilizando hepatócitos humanos primários e linhagens de células tumorais
humanas  e  por  Milo  et  al.  (1988)  em estudo in  vitro  utilizando fibroblastos  humanos,  abrangendo uma ampla  faixa  de  exposição  à  sacarina.  Assim,  a
viabilidade celular foi avaliada pelo ensaio de MTT, em que o sal de tetrazólio amarelo é reduzido por enzimas mitocondriais em células vivas formando
cristais de formazan insolúveis de coloração roxa. Para o ensaio, utilizou−se a solução de MTT na concentração de 5 mg/mL, sendo adicionados 20 µL em
cada poço contendo células. Após incubação por 3 horas, foi feita a adição de dimetilsulfóxido e a absorbância foi determinada no espectrofotômetro a
570 nm. Os resultados demonstraram redução da viabilidade celular de maneira dependente da concentração e do tempo de exposição. Após 24 horas,
observou−se redução significativa apenas na maior concentração avaliada. Em 48 horas, houve diminuição significativa da viabilidade nas concentrações
de 10â�µ e 10â�¶ ng/mL. Após 72 horas, as concentrações de 10¹, 10³, 10â�µ e 10â�¶ ng/mL apresentaram redução significativa, sendo o efeito mais
pronunciado observado em 10â�¶ ng/mL. Tais resultados sugerem que a sacarina pode exercer efeitos citotóxicos de forma dependente da concentração
e do tempo de exposição em células tireoidianas não tumorais, indicando possíveis impactos sobre a fisiologia da tireoide. Assim, este estudo reforça a
necessidade de investigações adicionais acerca dos efeitos biológicos e endócrinos associados ao consumo de sacarina.

BIBLIOGRAFIA: 1− Kamenickova A, Pecova M, Bachleda P, Dvorak Z. Effects of artificial sweeteners on the AhR− and GR−dependent CYP1A1 expression in
primary human hepatocytes and human cancer cells. Toxicol In Vitro. 2013. 2− Milo GE, Oldham JW, Noyes I, Lehman TA, Kumari L, West RW, Kadlubar FF.
Cocarcinogenicity of saccharin and N−alkylnitrosoureas in cultured human diploid fibroblasts. J  Toxicol Environ Health. 1988. 3− Pałkowska−Goździk E,
Bigos A, Rosołowska−Huszcz D. Type of sweet flavour carrier affects thyroid axis activity in male rats. Eur J Nutr. 2018.

ÁREA PRINCIPAL: Pesquisa

MODALIDADE DE APRESENTAÇÃO: Oral

ARTIGO: 1500

TITULO:DESENVOLVIMENTO DE BIOFILTRO BIONANOTECNOLÓGICO PARA SISTEMA MULTIFILTRANTE DE TRATAMENTO DE ÁGUA DE REUSO

AUTOR(ES) : CAROLINA RODRIGUES BORSATTO

ORIENTADOR(ES): BIANCA PIZZORNO BACKX

RESUMO: Segundo dados do Instituto Trata Brasil (2026) [1], o município de Duque de Caxias — onde se localiza o Campus UFRJ−Duque de Caxias
Professor Geraldo Cidade — ocupa a 11ª posição entre os 100 piores índices de saneamento básico e de fornecimento de água do país. Diante dessa
vulnerabilidade socioambiental local, idealizou−se o desenvolvimento de um multifiltro bionanotecnológico para o tratamento de água residual, e neste
trabalho aborda−se a formulação do primeiro biocompósito desse sistema. O projeto alinha−se diretamente ao Objetivo de Desenvolvimento Sustentável
6 (ODS 6) [2] da ONU, que visa garantir a disponibilidade e a gestão sustentável da água e do saneamento para todos, promovendo uma alternativa
descentralizada e de baixo custo para o reaproveitamento hídrico. Com base nos preceitos da Química Verde, o biofiltro promove o aproveitamento de
resíduos, utilizando a casca de pistache ( Pistacia vera ) combinada a outros elementos estruturantes e adsorventes, como o carvão ativado, para
alcançar  propriedades ideais  de resistência  mecânica  e  de eficiência  de tratamento.  A  metodologia  do projeto  baseia−se na preparação baseada em 
matrizes biopoliméricas moldadas por casting ,com a incorporação de biomassa e agentes coadjuvantes. A proposta tecnológica prevê que o multifiltro
seja futuramente acoplado a calhas residenciais urbanas. A minha atuação na equipe de execução abrange o levantamento bibliográfico das propriedades
dos  componentes,  a  produção  do  biocompósito  com  parâmetros  orientados  por  sustentabilidade,  eficiência  e  repetibilidade.  Minha  atuação  inclui  a
execução  de  testes  referentes  à  eficiência  da  matriz  do  biocompósito  obtida,  através  de  ensaios  de  filtração,  testes  de  viabilidade  para  diferentes
solventes, além do estudo do sinergismo entre os elementos da matriz e da criação de protocolos reprodutíveis e da busca contínua pela formulação ideal
do  substrato  filtrante.  Como  resultados  esperados,  busca−se  a  obtenção  de  um  biocompósito  filtrante  biotecnológico  inédito  que  apresente  alta
resistência  mecânica  à  pressão  hidrostática  imposta  —  por  se  tratar  do  primeiro  estágio  de  retenção  do  multifiltro  —,  estabilidade  térmica  frente  às
elevadas temperaturas da região e capacidade de tratamento primário. Espera−se que a matriz adsorva contaminantes e poluentes atmosféricos
carreados  pela  precipitação  e  seja  eficiente  no  tratamento  contra  microrganismos  patogênicos  depositados  nos  telhados  por  animais.  Por  fim,
considera−se que o caráter inovador do produto, sem precedentes exatos na literatura científica, reforça o papel da biotecnologia ambiental na mitigação
de crises hídricas periféricas, ao unir sustentabilidade, saúde pública e economia circular, preceitos essenciais para alinhamento com os ODS. 

B I B L I O G R A F I A :  1 .  I n s t i t u t o  T r a t a  2 0 2 6  −  E s t u d o  C o m p l e t o
https://tratabrasil.org.br/wp−content/uploads/2026/03/Estudo−da−GO−Associados−Ranking−do−Saneamento−de−2026.pdf 2. Objetivo 6. Assegurar a
disponibilidade e gestão sustentável da água e saneamento para todas e todos https://gtagenda2030.org.br/ods/ods6/
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RESUMO: Atualmente as plantas medicinais da Amazônia têm sido alvo de estudo para avaliação do potencial terapêutico de suas espécies vegetais
devido a sua rica diversidade de flora. Entre essas espécies a Manilkara huberi tem apresentado resultados promissores. Extratos (P7) e frações (P10) de
M. huberi foramobtidos através de uma colaboração com a Universidade Federal do Pará (UFPA). Resultados anteriores do nosso grupo mostraram que o
extrato etanólico do resíduo madeireiro desta espécie foi capaz de induzir apoptose em células de câncer de pulmão de não−pequenas células (H460).
Também foi observada a formação de vacúolos nas concentrações mais baixas (10µg/mL e 25µg/mL) e indução de apoptose em nas concentrações mais
altas (50µg/mL e 100µg/mL). Esse fenômeno sugere a ocorrência de autofagia, uma vez que foi detectada a presença da proteína ATG12. Observando a
presença de autofagia  entre  as  atividades  do extrato,  tornou−se também um objetivo  avaliar  a  capacidade do extrato  na  proteção células  de
neuroblastoma (SH−SY5Y) de morte induzida por rotenona, um dos principais modelos para estudos in vitro envolvendo doenças neurodegenerativas.
Dando continuidade a este estudo, avaliamos se a as vesículas formadas nas baixas concentrações correspondiam a gotículas lipídicas, para isso
utilizamos  microscopia  de  fluorescência  utilizando  o  corante  DHP (1,6−Diphenylhexatriene).  As  células  de  H460  foram tratadas  com 10,  25,  50  e  100
µg/mL, ou ácido oleico (controle positivo) e as imagens obtidas em um microscópio Leica DMI6000. E avaliando a indução de autofagia em baixas
concentrações, células SH−SY5Y foram tratadas com a fração P10, que é mais potente, nas concentrações de 1, 2,5, 5 e 10 µg/mL, na ausência ou
presença de rotenona 1µM por 24h, e a viabilidade foi avaliada por MTT. Os resultados mostraram que a presença do extrato P7 não induziu a formação
de vesículas de lipídeos na linhagem H460, mas que o controle positivo (ácido oleico) induziu, reforçando que as vesículas observadas são características
de autofagia. Já a viabilidade de células SH−SY5Y não foi reduzida nas concentrações da fração P10 onde apresentaram extensa vacuolização em 24h. E
que,  pelo  menos  no  tempo  de  24h,  não  houve  interação  significativa  entre  a  rotenona  e  o  extrato  de  M.  huberi  .  Assim,  mais  experimentos  serão
realizados em diferentes tempos, nestas concentrações, para avaliar interação entre a rotenona e o extrato.

BIBLIOGRAFIA:  LEPSCH−CUNHA,  N.;  FRICKMANN,  F.  DOS  S.  E  S.  Potenciais  fitoterápicos  nas  perspectivas  da  regulamentação  e  da  pesquisa  e
desenvolvimento no Brasil com enfoque em plantas medicinais amazônicas. Revista Fitos, 24 maio 2023. HUANG, M.; LU, J.−J.; DING, J. Natural Products in
Cancer Therapy: Past, Present and Future. Natural Products and Bioprospecting, v. 11, n. 1, p. 5–13, 3 jan. 2021. RAMALINGAM, M. et al. Rotenone and Its
Derivative, Rotenoisin A, Induce Neurodegeneration Differentially in SH−SY5Y Cells. Biomedicines, v. 12, n. 8, p. 1703, 31 jul. 2024.
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RESUMO:  O câncer  de  mama pode ser  classificado em 4 subtipos  principais:  Luminal  A,  Luminal  B,  HER2+ e Triplo  Negativo  (TNBC).  O objetivo  desta
pesquisa é reunir evidências da transformação do subtipo HER2+ para Triplo Negativo. Foi utilizado um algoritmo em R chamado Monocle ¹. Esse
algoritmo utiliza dados de scRNAseq para posicionar cada célula individualmente de acordo com a expressão dos genes que apresentam maiores
variações. Isso permite estimar trajetórias de transições entre as células, chamadas de pseudotime. Os dados são inseridos e interpretados pelo Monocle
como cada  gene  definindo  uma dimensão  que  a  célula  pode  estar  posicionada.  Técnicas  de  redução  de  dimensionalidade  como o  PCA  e  o  UMAP  são
utilizadas reduzindo milhares de dimensões em apenas duas, formando um gráfico de coordenadas: (UMAP1 x UMAP2). Utilizou−se um conjunto de dados
de  scRNAseq  de  outra   pesquisa  [1],  esses  dados  foram filtrados  mantendo  somente  células  classificadas  como HER2+ ou  TNBC.  A  representação  do
pseudo−time obtida aponta fortemente para o fortalecimento da proposta de que células do subtipo HER2+ se transformem para o subtipo TNBC. Houve
uma  separação  evidente  com  duas  regiões  distintas  bem  definidas:  uma  com  maior  concentração  de  celulas  classificadas  como  HER2+  e  outra  com
células TNBC. Numa região intermediária, foram posicionadas celulas de ambos os subtipos, indicando claramente tratar−se de uma fase intermediária
entre as duas regiões com maioria de células HER2+ ou TNBC. O próximo passo será a análise individual das celulas em cada uma das regiões descritas
acima. Pretendemos usar a ferramenta InferCNV, para verificar a duplicação do gene HER2 em células classificadas como TNBC. Essa duplicação é uma
característica  intrínseca  de  células  do  subtipo  HER2+.  Se  confirmada  essa  duplicação,  será  uma  camada  adicional  de  fortalecimento  da  hipótese  de
transição entre os subtipos.  O presente projeto tem o potencial de produzir um impacto significativo na pesquisa e clínica sobre o câncer de mama, pois
contribuirá para o entendimento moleculares responsáveis pela progressão dos tumores.

BIBLIOGRAFIA: 1: The dynamics and regulators of cell fate decisions are revealed by pseudotemporal ordering of single cells. Trapnell C, Cacchiarelli D,
Grimsby J, et al. The dynamics and regulators of cell fate decisions are revealed by pseudotemporal ordering of single cells. Nature Biotechnology.
2014;32(4):381–386. 2: A single−cell and spatially resolved atlas of human breast cancers. Wu SZ, Al−Eryani G, Roden DL, et al. A single−cell and
spatially resolved atlas of human breast cancers. Nature Genetics. 2021;53:1334–1347.
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RESUMO: A espectroscopia Mössbauer é uma técnica nuclear amplamente aplicada no estudo da estrutura eletrônica local de átomos sonda – tipicamente
o 57 Fe – e de suas vizinhanças em sólidos. Essa técnica fornece informações quantitativas sobre fases cristalográficas, estado de oxidação, ambientes
químicos,  simetria  local  e  propriedades magnéticas,  destacando−se sua capacidade de sondar  interações hiperfinas e distinguir  fases estruturalmente
semelhantes em escala nanométrica.  Nanoferritas são nanomateriais magnéticos baseados em óxido de ferro, frequentemente descritos como ferritas do
tipo MFe 2 O 4 (onde M é um metal divalente, como Co, Mn ou Zn), bem como óxidos de ferro como a magnetita (Fe 3 O 4 ). Esses materiais apresentam
aplicações em diversas áreas, incluindo biomedicina, catálise, remediação ambiental e dispositivos magnéticos. Neste trabalho, foram caracterizadas
nanoferritas previamente sintetizadas, não sendo objeto deste estudo a etapa de síntese dos materiais. Foi realizada a análise dos espectros Mössbauer e
a interpretação dos parâmetros  hiperfinos,  correlacionando os  resultados obtidos  com dados de técnicas  complementares,  como difração de raios  X e
medidas  de  magnetização.  A  espectroscopia  Mössbauer  mostrou−se  uma  ferramenta  essencial  para  a  identificação  de  fases,  estados  de  oxidação  e
comportamento magnético em escala local e, quando combinada com as demais técnicas, permite uma compreensão mais abrangente dos sistemas
estudados.

BIBLIOGRAFIA:  Gütlich,  P.;  Bill,  E.;  Trautwein,  A.  X.  Mössbauer  Spectroscopy  and  Transition  Metal  Chemistry.  Springer,  2011.  DOI:
10.1007/978−3−540−88428−6.  Laurent,  S.  et  al.  Magnetic  iron  oxide  nanoparticles:  synthesis  and  applications.  Chemical  Reviews,  2008.  DOI:
10.1021/cr068445e.  Pankhurst,  Q.  A.  et  al.  Applications  of  magnetic  nanoparticles  in  biomedicine.  Journal  of  Physics  D,  2003.  DOI:
10.1088/0022−3727/36/13/201.
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RESUMO: A Astrobiologia é uma nova área do conhecimento que busca compreender a possibilidade de vida em outros planetas e sua distribuição em
distintos locais do universo. Atualmente conhecemos mais de 6000 planetas fora do Sistema Solar, os chamados exoplanetas. O estudo do potencial
astrobiológico desses planetas ainda se baseia na sua similaridade com a Terra, principalmente na procura por água líquida na sua superfície. Portanto,
muitos esforços têm sido empregados para calcular a chamada Zona Habitável (ZH), isto é, definir uma faixa espacial no sistema planetário, na qual é
possível a presença de água líquida na superfície de um planeta rochoso. No entanto, essa definição assume uma binaridade e é limitante, ao afirmar que
apenas planetas inclusos na ZH, podem ser habitáveis. Por exemplo, evidências geológicas demonstraram que nem sempre a superfície terrestre foi
coberta por água líquida. Da mesma forma, atualmente os locais considerados astrobiologicamente interessantes no Sistema Solar, além da Terra, são as
luas de Júpiter e Saturno, cobertas por uma camada de gelo. O principal objetivo desse projeto é reduzir essa dicotomia, através da definição de um índice
de  habitabilidade  que  varia  de  0  a  1  para  um  conjunto  de  planetas.  Atualmente,  as  poucas  definições  de  índices  de  habitabilidade  encontradas  na
literatura, como por exemplo Schulze Makuch et al (2011) levam em consideração majoritariamente aspectos globais dos planetas, como massa, raio e
temperatura. No entanto, há um consenso que outros aspectos, como os geofísicos e os ecológicos, são essenciais para a permitir que a vida se origine.
Sabemos por exemplo que condições frequentemente associadas a gêiseres marítimos, ditos como fumarolas estão relacionadas com a hipótese de
origem da vida em fontes hidrotermais (Kloprogge et al, 2022). Pretendemos expandir a definição de índice de habitabilidade de Schulze−Makuch et al.
(2011) adicionando outras características planetárias, como: geofísicas, ecológicas e orbitais, tais como a presença de tectonismo, a porcentagem do
planeta coberta por água e a excentricidade da órbita. Até o presente momento fizemos um levantamento da literatura à procura de definições de índices
de habitabilidade já existentes, além de parâmetros que afetam a habitabilidade. Escrevemos um código em Python que classifica os exoplanetas obtidos
da base de dados pública NASA Exoplanet Archive de acordo com seus raios e massas, baseado nas definições de Unterborn et al. (2023). Obtivemos 79
planetas  classificados  como mini  Netunos,  94  como super  Mercúrios  e  63  como rochosos.  A  partir  dessa  classificação  vamos  selecionar  planetas  com
características semelhantes às da Terra para auxiliar na construção da definição do nosso índice de habitabilidade. Pretendemos realizar uma busca na
literatura sobre os dados disponíveis sobre cada planeta e, se necessário, utilizar simulações numéricas de planetas hipotéticos para estabelecer os
parâmetros do índice a serem utilizados. 

BIBLIOGRAFIA: D. Schulze−Makuch et al., "A Two−Tiered Approach to Assessing the Habitability of Exoplanets", Astrobiology, 11 (2011) J.T. Kloprogge and
H. Hartman, “Clays and the Origin of Life: The Experiments”, Life, 12, (2022) C. T. Unterborn et al, “The Nominal Ranges of Rocky Planet Masses, Radii,
Surface Gravities, and Bulk Densities”, The Astrophysical Journal, 944, (2023)
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RESUMO: Introdução: O consumo de adoçantes vem aumentando progressivamente como alternativa ao açúcar de mesa, principalmente em produtos
diet e light. Entre os adoçantes mais consumidos atualmente destacam−se a sucralose e a estévia, frequentemente associadas ao controle de peso e à
prevenção de alterações metabólicas. Apesar de serem considerados seguros para consumo, estudos recentes sugerem que esses compostos podem
influenciar o ambiente intestinal, promovendo alterações na microbiota e em mecanismos relacionados ao estresse oxidativo e à inflamação. O intestino
grosso possui importante papel na manutenção da barreira intestinal e na regulação da homeostase metabólica, tornando−se um alvo relevante para
investigação dos possíveis efeitos desses compostos. Objetivo: Avaliar se a ingestão dos adoçantes sucralose e estévia pode alterar o consumo alimentar,
a eficiência alimentar e o peso corporal. Como perspectiva futura, busca−se ainda investigar possíveis efeitos sobre mecanismos relacionados ao estresse
oxidativo,  à  inflamação  intestinal  e  à  integridade  da  barreira  epitelial.  Metodologia:  Ratas  Wistar  fêmeas  adultas  foram  divididas  em  quatro  grupos:
controle, sacarose (10 g de sacarose/100 g de ração), sucralose e estévia, ambos administrados com dulçor equivalente ao da sacarose (SU 0,0167 g/100
g  de  ração;  ES  0,0344  g/100  g  de  ração),  durante  30  dias.  Durante  o  experimento  foram  avaliados  peso  corporal,  consumo  alimentar  e  eficiência
alimentar. Após o tratamento, amostras do intestino grosso foram coletadas para análises posteriores. Os dados foram expressos como média ± EPM e
analisados por One−way ANOVA seguida do pós−teste de Dunnett, considerando significância de p Resultados: Os parâmetros biométricos e metabólicos
— consumo alimentar diário (C = 21,61 ± 0,4288; Sa = 22,98 ± 0,5816; Su = 21,97 ± 0,6808; Es = 22,29 ± 0,7143), eficiência alimentar (C = 1,963 ±
0,6152; Sa = 1,030 ± 0,1352; Su = 1,497 ± 0,5980; Es = 1,928 ± 0,1859) e peso corporal (C = 15,40 ± 4,905; Sa = 8,600 ± 1,249; Su = 12,20 ± 4,954;
Es  =  15,60  ±  1,806)  — não  apresentaram diferenças  significativas  em comparação  ao  grupo  controle.  Esses  resultados  podem estar  relacionados  ao
tempo de tratamento e à forma de administração dos adoçantes utilizados. Conclusão: Os dados obtidos até o momento sugerem que a exposição à
sucralose e à estévia não promoveu alterações metabólicas aparentes nas ratas avaliadas. Entretanto, análises futuras serão realizadas para investigar
possíveis  alterações  relacionadas  ao  estresse  oxidativo,  à  resposta  inflamatória  intestinal  e  à  integridade  da  barreira  epitelial,  utilizando  análises
moleculares, como expressão gênica por RT−qPCR, e análises proteicas por Western Blot. A continuidade dessas análises poderá contribuir para uma
melhor compreensão dos possíveis efeitos dos adoçantes sobre a homeostase intestinal.

BIBLIOGRAFIA: SUEZ, J. et al. Artificial sweeteners induce glucose intolerance by altering the gut microbiota. Nature, v. 514, p. 181−186, 2014. NETO, J. C.
R.;  LAGES,  P.  C.  S.  Impactos  dos  adoçantes  artificiais  na  microbiota  intestinal  e  metabolismo.  Research,  Society  and  Development,  v.  10,  n.  9,  2021.
RIBEIRO, P. V. M. et al. Estresse oxidativo e inflamação intestinal: mecanismos fisiopatológicos e perspectivas terapêuticas. Revista de Ciências Médicas e
Biológicas, v. 19, n. 3, p. 456−463, 2020.
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RESUMO: Título: Efeitos da estévia e da sucralose como potenciais desreguladores endócrinos no tecido adiposo branco gonadal Autores: Jéssica Dos
Santos Antunes, Bianca Graciliano Portela e Maria Amanda Oliveira de Souza Corrêa Ramos Orientadora: Andrea Claudia Freitas Ferreira  Introdução: O
consumo de adoçantes não calóricos tem crescido bastante nas últimas décadas, principalmente como alternativa ao açúcar, devido à associação deste
com obesidade e distúrbios metabólicos. No entanto, pesquisas recentes mostram que alguns adoçantes artificiais podem não ser completamente inertes
para o metabolismo, podendo interferir em vias hormonais e metabólicas do organismo. O tecido adiposo branco visceral gonadal (gTAB) é um órgão
endócrino ativo que secreta adipocinas reguladoras do metabolismo energético, da sensibilidade à insulina e de processos inflamatórios. Portanto, se faz
necessário investigar se a sucralose e o esteviosídeo podem atuar como desreguladores endócrinos neste tecido . Objetivo: Investigar os efeitos da
sucralose e do esteviosídeo sobre a glicemia de jejum e o peso do tecido adiposo branco gonadal. Futuramente, objetivamos também estudar a expressão
gênica e proteica no gTAB, avaliando seu potencial como desregulador endócrino. Metodologia: Ratas Wistar fêmeas adultas foram divididas em 4 grupos
e tratadas por 30 dias: controle (C) (ração regular), sacarose (SA) (10g de sacarose por 100g de ração) e adoçantes com mesmo dulçor: sucralose (SU) e
estévia (ES) (CEUA protocolo nº 062/18). Durante o experimento, avaliou−se a glicemia de jejum a partir do sangue obtido da ponta da cauda, com o uso
de  glicosímetro.  Ao  final,  o  gTAB foi  obtido  e  pesado  para  determinação  dos  pesos  absoluto  e  relativo,  e  armazenado.  Os  dados  foram analisados  no
GraphPad Prism por One−way ANOVA seguida pelo pós−teste de Dunnett, expressos em média ± EPM. Resultados: A glicemia em jejum (mg/dL)
manteve−se semelhante entre os grupos tratados e o controle (C = 80,20 ± 1,960; SA = 85,80 ± 4,532; SU = 84,60 ± 3,501; ES = 82,60 ± 2,638). Da
mesma forma, as análises do gTAB não demonstraram variações estatísticas para o peso absoluto (g) (C = 1,365 ± 0,2550; SA = 1,727 ± 0,3833; SU =
1,697 ± 0,2392; ES = 1,796 ± 0,2814) e para o peso relativo do tecido (C = 5,617 ± 0,8917; SA = 7,287 ± 1,406; SU = 7,263 ± 0,9042; ES = 7,545 ±
1,038). Conclusão: Os resultados obtidos até agora indicam que, macroscopicamente, a sucralose e o esteviosídeo não alteraram a glicemia nem a
adiposidade visceral das ratas. Como perspectiva futura, o projeto dará andamento às análises moleculares por RT−qPCR e Western blot no gTAB. Essa
etapa será decisiva para descobrir se estão acontecendo alterações na regulação do gTAB (ligadas à adipogênese, produção de adipocinas, inflamação e
estresse oxidativo) que as pesagens e exames de rotina não conseguiram mostrar, ajudando a entender o real impacto desses adoçantes na saúde
metabólica feminina.   

BIBLIOGRAFIA: KERSHAW, E. E.; FLIER, J. S. Adipose tissue as an endocrine organ. The Journal of Clinical Endocrinology & Metabolism, v. 89, n. 6, p.
2548–2556, 2004. KUNDU, N. et al. Sucralose promotes accumulation of reactive oxygen species and adipogenesis in mesenchymal stromal cells. Stem
Cell Research & Therapy, v. 11, n. 1, 2020. MAGAÑA−GÓMEZ, J. A.; GONZÁLEZ−OCHOA, G.; ROSAS−RODRÍGUEZ, J. A.; STEPHENS−CAMACHO, N. A.;
FLORES−MENDOZA,  L.  K.  Sucralose−enhanced  adipogenesis  on  preadipocyte  human  cell  line  during  differentiation  process.  International  Journal  of
Molecular Sciences, v. 25, n. 24, p. 13635, 2024.
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RESUMO: Klebsiella pneumoniae é uma bactéria Gram−negativa responsável por infecções graves dos tratos respiratório e urinário. O surgimento de
cepas hipervirulentas  e  multirresistentes  de K.  pneumoniae representa um grande desafio para a  saúde pública  mundial,  e  fez  com que esta  bactéria
fosse classificada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como um dos patógenos prioritários para o desenvolvimento de novas terapias. Diante disso,
o estudo e a compreensão dos mecanismos de virulência dessa bactéria são extremamente relevantes. Entre esses mecanismos, destaca−se o Sistema
de Secreção do Tipo VI (T6SS), um complexo proteico formado por uma bainha contrátil semelhante à maquinaria de injeção de bacteriófagos, e que
secreta  efetores  envolvidos  na  competição  bacteriana  e  na  infecção  do  hospedeiro.  O  objetivo  deste  projeto  é  expressar,  purificar  e  obter  de  forma
solúvel a proteína VipA de K. pneumoniae , que compõe a bainha contrátil  do T6SS, juntamente com a proteína VipB. Para a obtenção da proteína, cepas
de Escherichia coli foram transformadas com plasmídeos contendo o gene de interesse e submetidas a diferentes condições de expressão, incluindo
variações da cepa bacteriana, da temperatura, do meio de cultivo e da concentração de indutor. Após diversos testes e dificuldades de solubilização da
proteína, foi possível obter a VipA solúvel utilizando a cepa BL21, em  meio TB ( Terrific Broth ), a 37 ºC, durante 4 horas de indução com 0,2 mM IPTG
(Isopropil β−D−1−tiogalactopiranosídeo). Os resultados obtidos representam avanços na otimização das condições de expressão da proteína, superando
obstáculos relacionados à sua solubilidade. Atualmente, novos experimentos vêm sendo realizados visando o escalonamento da expressão e purificação
da VipA solúvel, permitindo futuros estudos estruturais e funcionais relacionados à VipA do T6SS de K. pneumoniae .

BIBLIOGRAFIA: CHERRAK, Yassine et al. Structure and activity of the type VI secretion system. Microbiology Spectrum, [S.l.], v. 7, n. 4, e.psib−0031−2019,
2019. DOI: https://doi.org/10.1128/microbiolspec.psib−0031−2019. FERREIRA, Joana Margarida Costa. Klebsiella pneumoniae e a ameaça da resistência
aos antibióticos. 2022. Mestrado Integrado em Ciências Farmacêuticas – Faculdade de Farmácia, Universidade de Lisboa, Lisboa, Portugal, 23 nov. 2022 .
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RESUMO:    A bioimpressão 3D surgiu como uma abordagem robusta para a biofabricação de tecidos funcionais, oferecendo automação, personalização e
escalabilidade.  A  padronização  de  protocolos  eficientes  de  bioimpressão  passa  pelo  desenvolvimento  de  biotintas  que  equilibram  imprimibilidade  e
desempenho biológico. Dessa forma, este estudo visou caracterizar diferentes formulações de hidrogéis de gelatina e alginato, com o objetivo de
desenvolver biotintas funcionais e biocompatíveis para a bioimpressão de células−tronco/estromais de tecido adiposo ( adipose−derived stromal/stem
cells − ASCs )  na forma de suspensões celulares ou esferoides.   A concentração de gelatina foi  fixada em 10&percnt;  e as concentrações de alginato
variaram em 1&percnt;,  2&percnt; e 4&percnt;,   denominadas Gel10Alg1, Gel10Alg2 e Gel10Alg4, respectivamente. Propriedades reológicas foram
avaliadas usando um reômetro rotacional  com geometria  cone−placa.  Os scaffolds de hidrogel  foram impressos usando a bioimpressora 593iCAN,  e o
modelo 3D foi gerado usando o software BioScaffolds PG V2.0. A fidelidade de impressão foi avaliada a partir da medição dos parâmetros Air Gap , área
do poro, diâmetro do scaffold, largura e diâmetro do filamento pelo software ImageJ. Ensaios de avaliação das taxas de inchamento e degradação foram
conduzidos em meio de cultura a 37°C durante 1, 3 e 7 dias, comparando a reticulação iônica isolada ( CaCl2 2&percnt;) com uma estratégia de
reticulação dupla (combinando o uso de CaCl2 com a enzima transglutaminase microbiana,  mTG 4&percnt;).     Todas as  formulações exibiram
comportamento pseudoplástico. A deformação máxima dentro da região viscoelástica linear foi de 39,83&percnt; (Gel10Alg1), 63,16&percnt; (Gel10Alg2)
e 63,10&percnt;  (Gel10Alg4).  Gel10Alg1 e Gel10Alg2 apresentaram melhor  fidelidade de forma do que Gel10Alg4.  Gel10Alg2 e Gel10Alg4 mantiveram
integridade estrutural após a reticulação com CaCl2 2&percnt;, enquanto Gel10Alg1 se mostrou mecanicamente instável, limitando sua aplicabilidade.
Baseado  nesses  resultados,  a  formulação  Gel10Alg2  se  mostrou  a  mais  promissora  para  análises  futuras.  Scaffolds  Gel10Alg2  submetidos  à  dupla
reticulação (CaCl2 + mTG) exibiram maior estabilidade, com redução no percentual de degradação inicial (14&percnt; no dia 1) quando comparado a
scaffolds  reticulados  apenas  com  CaCl2  (27&percnt;).  Ambos  os  grupos  demonstraram  percentuais  negativos  de  inchamento  (perda  de  massa);
entretanto, os scaffolds submetidos à dupla reticulação mantiveram maior estabilidade durante todo o período avaliado, com uma diferença significativa
observada no dia 1.     Os resultados indicam que a reticulação enzimática com mTG modula a degradação e melhora a integridade estrutural, essencial
para sustentar a proliferação celular e a remodelação tecidual. Este estudo tem como perspectiva a incorporação de diferentes concentrações de
hidroxiapatita  carbonatada  nanoestruturada  (nCHA)  à  formulação  Gel10Alg2  apara  impressão  de  scaffolds  bioativos  para  regeneração  óssea,
considerando  as  propriedades  osteocondutoras  e  osteoindutoras  da  nCHA.

BIBLIOGRAFIA: [1] LI, X. et al. Applications and Recent Advances in 3D Bioprinting Sustainable Scaffolding Techniques. Molecules, v. 30, n. 14, p. 3027, 18
jul. 2025. [2] JEEVITHAN ELANGO; CAMILO ZAMORA−LEDEZMA. Rheological, Structural, and Biological Trade−Offs in Bioink Design for 3D Bioprinting. Gels,
v. 11, n. 8, p. 659–659, 19 ago. 2025.
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RESUMO:  A  bioengenharia  é  uma  área  translacional  e  multidisciplinar  com  a  finalidade  de  regenerar  tecidos¹.  Devido  ao  potencial  biomimético  e  de
diferenciação, estratégias utilizando células−tronco mesenquimais derivadas do tecido adiposo (ADSCs) têm ganhado destaque na engenharia de tecidos.
Quando cultivadas em sistema tridimensional (3D), na forma de esferoides, as ADSCs apresentam maior contato com a sua matriz extracelular e aumento
na secreção de moléculas, modulando processos de diferenciação celular e potencializando suas propriedades regenerativas². Além disso, apresentam
capacidade intrínseca de fusão, podendo originar constructos mais complexos.  Nesse sentido, nanopartículas superparamagnéticas de óxido de ferro
(SPIONs) têm se mostrado uma ferramenta promissora para otimizar a fusão de esferoides. As SPIONs possuem baixa citotoxicidade e perdem sua
magnetização na ausência de um campo magnético externo, podendo ser associadas a esferoides de ADSCs para biofabricação de construtos complexos.
Dessa forma, o objetivo deste projeto é fabricar construtos de tecido ósseo a partir da fusão de esferoides de ADSCs associados às SPIONs expostos a um
campo magnético externo. Assim, os esferoides de ADSCs serão associados a diferentes concentrações de SPIONs, em diferentes momentos de sua
formação, para avaliar condições ideais para a otimização da fusão quando expostos ao campo magnético. Os resultados prévios do nosso grupo mostram
que SPIONs funcionalizadas com polietilenoglicol (747319, Sigma) em concentrações de 10, 20, 40, 60, 80 e 100 ug/mL não afetam significativamente a
viabilidade das ADSCs³. Além disso, o momento de adição da SPIONS não interfere significativamente na formação dos esferoides. Ensaios de fusão foram
realizados através da exposição de aproximadamente 20 esferoides carregados com SPIONs (40ug/ml) a um campo magnético externo, gerado por um
ímã de neodímio (N35, 1mmx1mm) por 24h. Os construtos foram, inicialmente, diferenciados por duas semanas em meio 3D (ácido ascórbico (50 μg/mL),
albumina humana (1,25 μg/mL), antibióticos (1X), Insulina−Transferrina−Selênio (1X)) e fatores condrogênicos (dexametasona (10â��â�¸M), TGFβ−3 (10
ng/mL)), seguido da diferenciação em meio 3D com fatores osteogênicos (dexametasona (10â��â�¸M), β−glicerofosfato (10mM)) por uma semana,
totalizando  3  semanas  de  indução.  A  mineralização  dos  construtos  após  a  indução  óssea  será  avaliada  através  de  colorações  histológicas  e
imunohistoquímicas.  Espera−se que este estudo permita a elaboração de construtos complexos para regeneração óssea de maneira escalável  e
reprodutível.

BIBLIOGRAFIA: 1. OLSON, J. L.; ATALA, A.; YOO, J. J. Tissue engineering: current strategies and future directions. Chonnam Medical Journal, v. 47, n. 1, p. 1,
2011. 2. BAPTISTA, Leandra S.; KRONEMBERGER, Gabriela S.; SILVA, Karina R.; GRANJEIRO, José M. Spheroids of stem cells as endochondral templates for
improved bone engineering.  Frontiers  in  Bioscience (Landmark Edition),  v.  23,  n.  10,  p.  1969–1986,  2018.  DOI:  10.2741/4683.  3.  RUSSO,  Rayla
Nascimento. Biofabricação de construtos orientados por nanopartículas superparamagnéticas para engenharia tecidual. 2025. 15f. Trabalho de Conclusão
de Curso; (Graduação em Nanotecnologia) − Universidade Federal do Rio de Janeiro, Duque de Caxias, 2025.
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RESUMO: A utilização de resíduos e co−produtos agroindustriais para fermentação em estado sólido é comumente utilizada em pesquisas para avaliar um
novo destino aos resíduos que seriam descartados. Microorganismos, como o fungo Rhizomucor miehei podem ser utilizados para o crescimento em
matrizes que apresentam diversos nutrientes, dispensando a suplementação. O principal interesse desta pesquisa é avaliar a produção de lipase do fungo
filamentoso  Rhizomucor  miehei  (número  de  acesso  IDAC  071113−01)  em  tortas  vegetais  como  de  tucumã,  visando  a  aplicação  dos  biocatalisadores
obtidos, na forma de preparados enzimáticos sólidos (PES) na síntese de ésteres.  A princípio, foram utilizadas duas categorias de amostras obtidas da
extração dos óleos de tucumã ( Astrocaryum vulgare Mart.): uma apenas com a semente (endosperma), e outra com a mistura da polpa (mesocarpo) e
semente. Também foi feito o enriquecimento com nitrato de amônio 2&percnt; (NH 4 NO 3 ) como fonte de nitrogênio. Foram utilizados béqueres em
duplicata da torta de semente e da mistura entre polpa e semente, com e sem suplementação de nitrato de amônio, tendo 5 g cada um. A suplementação
foi realizada antes da autoclavagem do meio, adicionando à água 0,1 g de nitrato de amônio (2&percnt;). Foram feitos os cálculos de volume de inóculo e
água a ser adicionado à torta após a esterilização. A inoculação dos esporos foi feita com 10 7 esporos/g de torta, e após a inoculação as tortas foram
levadas a uma câmara climática, a 30 °C e 90&percnt; de umidade do ar por 72 h. Após a fermentação, foi feita uma reação em placas termostatizadas
com agitação a 300 rpm e 40 °C por 24 h, sendo coletadas alíquotas em 0 h, 4 h e 24 h para analisar o percurso da reação. Para essa reação de
esterificação, utiliza−se o ácido oleico e etanol, em razão molar de 1:1, onde a concentração do preparado enzimático sólido (PES) é de 20&percnt; m/m.
Foi feita a separação da fase líquida e sólida (biocatalisador) por centrifugação e, a fase líquida analisada por titulometria de neutralização. Após a
titulação, é possível calcular a acidez a partir do volume de hidróxido de sódio utilizado, com a fórmula da acidez. A conversão de ácido graxo a éster
obtida nas condições avaliadas foi inferior a 20&percnt;, i ndicando a baixa atividade de esterificação da enzima. Uma possibilidade é a composição da
torta, com altas quantidades de lipídeos, que pode gerar inibição por substrato ao bloquear o sítio ativo da enzima. Devido aos resultados parciais,
concluímos a necessidade de utilizar outros métodos para o uso da torta de tucumã como meio de cultivo para FES, como reduzir a concentração de
lipídeos.

BIBLIOGRAFIA: GUTARRA, M. L. E. Produção de lipase por fermentação no estado sólido: seleção de fungos produtores e estudo das condições de cultivo.
2003.  Tese (Doutorado em Engenharia Química)  –  Universidade Federal  do Rio de Janeiro,  Rio de Janeiro,  2003.  MOTA, M.  F.  S.  Fracionamento,
caracterização e análise de voláteis do óleo da polpa de tucumã (Astrocaryum vulgare Mart.). 2022. Dissertação (Mestrado em Engenharia de Processos
Químicos e Bioquímicos) – Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2022.
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RESUMO: A leishmaniose é uma doença infecciosa crônica negligenciada, causada por protozoários flagelados do gênero Leishmania. Encontrada em mais
de 90 países, estima−se que ocorram mais de 1 milhão de casos por ano. Clinicamente, manifesta−se em três formas principais: cutânea (localizada ou
difusa),  mucocutânea e  visceral,  cujas  apresentações  variam conforme o  estado imunológico  do hospedeiro  e  a  espécie  infectante.  As  terapias
atualmente disponíveis são limitadas por regimes prolongados, elevada toxicidade sistêmica, alta frequência de efeitos adversos e, como agravante, da
crescente resistência parasitária, o que evidencia a necessidade urgente de novas abordagens quimioterápicas. Nesse contexto, o presente estudo teve
como objetivo avaliar os efeitos antiproliferativos do complexo DIONE(CU)ITZ, bem como de suas moléculas isoladas, sobre formas promastigotas e
amastigotas  intracelulares  de  Leishmania  amazonensis,  visando  identificar  candidatos  terapêuticos  mais  eficazes  e  com  menor  toxicidade.  Estudos
anteriores do nosso grupo demonstraram que complexos metálicos formados com outros azóis exibiram atividade antiproliferativa contra promastigotas e
amastigotas intracelulares de L. amazonensis (Azevedo−França et al., 2023). O dione (1,10−fenantrolina−5,6−diona), em sua forma livre de metal, é um
potente quelante de metais de transição e apresenta atividade biológica relevante, incluindo a inibição de peptidases (Lima et al., 2021). O itraconazol,
um azólico inibidor da enzima C14α−demetilase, tem sido associado à atividade anti−Leishmania (Macedo−Silva et al., 2013). Para este estudo, foram
empregadas técnicas como o cultivo axênico de formas promastigotas, o cultivo de formas amastigotas a partir da interação com macrófagos, a
contagem celular por câmara de Neubauer em microscopia óptica de contraste de fase e a determinação da concentração inibitória de 50 &percnt; do
crescimento (ICâ��â��). Após 24 h de crescimento e interação, os compostos foram adicionados em diferentes concentrações, com monitoramento do
crescimento celular por 96 h, mediante amostragens a cada 24 h. Três experimentos independentes foram realizados para cálculo da média e do desvio
padrão dos valores de ICâ��â��. Os resultados demonstraram que o complexo metálico apresentou elevada potência antiparasitária, com ICâ��â�� na
faixa nanomolar (270 nM após 48 h de tratamento). O resultado do tratamento das amastigotas demonstrou uma diminuição atenuada na porcentagem
de  infecção  a  partir  de  0,1  nM  do  complexo.  Análises  por  microscopia  eletrônica  de  varredura  revelaram alterações  morfológicas  significativas,  como
arredondamento do corpo celular e depressões na membrana plasmática, em células tratadas com o complexo e com o itraconazol isolado. Novos
experimentos já estão em andamento, incluindo análises por microscopia eletrônica de transmissão para aprofundar o entendimento dos efeitos do
complexo sobre a ultraestrutura do parasito e confirmar seu potencial quimioterápico.

BIBLIOGRAFIA: Lima, AKC, Elias, CGR, Oliveira, SSC et al. Atividade anti− Leishmania braziliensis da 1,10−fenantrolina−5,6−diona e seus complexos de
Cu(II) e Ag(I). Parasitol Res 120 , 3273–3285 (2021). de Macedo−Silva ST, Urbina JA, de Souza W, Rodrigues JC. In vitro activity of the antifungal azoles
itraconazole and posaconazole against  Leishmania amazonensis.  PLoS One.  2013 Dec 23;8(12):e83247.  DE AZEVEDO−FRANÇA, José Aleixo et  al.
Synthesis, characterization, and biological evaluation of hybrid copper(ii) complexes containing azole drugs and planar ligands against neglected diseases.
Nouveau journal de chimie [New Journal of Chemistry], v. 48, n. 6, p. 2515–2526, 2023.
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TITULO:AVALIAÇÃO DO POTENCIAL FOTOCATALÍTICO DE NANOPARTÍCULAS SUPERPARAMAGNÉTICAS DE ÓXIDO DE FERRO (SPIONS) OBTIDAS
POR SÍNTESE VERDE NA REMEDIAÇÃO AMBIENTAL DE POLUENTES ORGÂNICOS

AUTOR(ES) : ANA CAROLINA RIBEIRO BOMFIM DA SILVA,ROBSON RONEY BERNARDO,LUIZ AUGUSTO SOUSA DE OLIVEIRA,BRUNNO
RENATO FARIAS VERÇOZA

ORIENTADOR(ES): JULIANY COLA FERNANDES RODRIGUES

RESUMO:  A  contaminação  ambiental  por  poluentes  orgânicos  de  origem  industrial,  agrícola,  urbana  e  farmacológica  é  um  dos  principais  desafios
ambientais  da  atualidade.  Os  Processos  Oxidativos  Avançados  (POAs)  destacam−se  como  tecnologia  promissora  para  o  tratamento  de  efluentes
contaminados,  por  gerarem radicais  hidroxila  altamente  reativos,  capazes  de  degradar  compostos  orgânicos  complexos.  A  nanotecnologia  tem
impulsionado essa área com o desenvolvimento de materiais  de elevada eficiência  catalítica  e  grande área superficial,  entre os  quais  se destacam as
nanopartículas superparamagnéticas de óxido de ferro (SPIONs), que aliam potencial de degradação de contaminantes à fácil recuperação por aplicação
de campo magnético externo. Este trabalho tem como objetivo avaliar o potencial de SPIONs obtidas por síntese verde na remediação de poluentes
orgânicos, por meio de duas abordagens: (1) ensaios de adsorção do azul de metileno (molécula modelo) na superfície das nanopartículas, monitorados
por espectrofotometria UV−Vis; e (2) ensaios de fotocatálise, nos quais as SPIONs interagem com o azul de metileno e são irradiadas com luz visível em
reator fotocatalítico com lâmpada halógena de 150 W, com a degradação monitorada pela mesma técnica. Resultados preliminares demostraram que 200
mg de SPIONs são capazes de tratar 100 mL de água contaminada com 1 mg/L de azul de metileno, com redução expressiva já no primeiro minuto e ao
final de 45 min com redução de 73&percnt; indicando potencial promissor das nanopartículas obtidas por rota sustentável para aplicações em fotocatálise
e remediação ambiental, embora novos ensaios ainda sejam necessários para confirmar essas observações.  

BIBLIOGRAFIA: Referências: OSMAN, A. I.; ZHANG, Y.; FARGHALI, M.; et al. Synthesis of green nanoparticles for energy, biomedical, environmental,
agricultural, and food applications: A review. Environmental Chemistry Letters, v. 22, p. 841–887, 2024. MBUYAZI, T. B.; AJIBADE, P. A. Magnetic iron
oxides nanocomposites: synthetic techniques and environmental applications for wastewater treatment. Discover Nano, v. 19, n. 158, 2024. BHARTI;
JANGWAN, J. S.; KUMAR, S. S.; et al. A review on the capability of zinc oxide and iron oxides nanomaterials, as a water decontaminating agent: adsorption
and photocatalysis. Applied Water Science, v. 12, n. 46, 2022.
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TITULO:TRANSPOSIÇÃO DE EQUIPAMENTO DE MAGNETOTERAPIA COMERCIAL PARA ENSAIOS DE HIPERTEMIA MAGNÉTICA MEDIADA POR
SPIONS EM LEISHMANIA AMAZONENSIS

AUTOR(ES) : ANA CLARA GASPAR PEREIRA DA CRUZ,ROBSON RONEY BERNARDO,BRUNNO RENATO FARIAS VERÇOZA,LUIZ AUGUSTO
SOUSA DE OLIVEIRA

ORIENTADOR(ES): JULIANY COLA FERNANDES RODRIGUES

RESUMO: A leishmaniose é uma seis  doença negligenciada de grande importância epidemiológica da atualidade segundo classificação da Organização
Mundial de Saúde (OMS). A transmissão da doença ocorre através da picada de insetos do gênero Phlebotomus e Lutzomyia , apresentando três formas
clínicas principais: (1) uma forma cutânea; (2) uma mucocutânea; e (3) uma visceral. O tratamento está baseado no uso de antimoniais pentavalentes e
em casos de resistência utiliza−se a anfotericina B ou a pentadimidina. No entanto todos os tratamentos atuais apresentam limitações severas, como alta
toxicidade e eficácia variável. Neste cenário, nanopartículas superparamagnéticas de óxido de ferro (SPIONs) obtidas por rota sustentável (síntese verde)
patenteada por nosso grupo demonstraram ser atóxicas para macrófagos e expressivamente citotóxicas contra formas amastigotas intracelulares de
Leishmania amazonensis . Além disso, as SPIONs possibilitam a hipertermia magnética (MHT) via geração de calor sob campo magnético alternado (AMF).
Contudo, a transição da MHT para a clínica esbarra na escassez global de equipamentos homologados para humanos. Este projeto objetiva avaliar o
potencial de aplicação em MHT de um equipamento de magnetoterapia já certificado pela ANVISA, analisando seus efeitos biológicos sobre o parasito. A
abordagem  metodológica  consistirá  em  três  etapas  principais:  (1)  avaliação  térmica  do  equipamento  operando  com  bobinas  planas  para  verificar  a
capacidade de geração de calor das SPIONs; (2) avaliação térmica do sistema utilizando uma configuração de bobina em túnel, otimizando parâmetros
como tempo e intensidade do campo; e (3) ensaios biológicos iniciais para determinar o efeito dessa hipertermia de menor frequência sobre culturas de
Leishmania . Inicialmente, serão utilizadas formas promastigotas como modelo de validação inicial do sistema, realizando−se curvas de crescimento
celular e análises de proliferação na presença e ausência do campo magnético associado às SPIONs. Resultados preliminares de termometria com as
bobinas planas já demonstram a viabilidade técnica do uso do equipamento para alteração térmica do sistema contendo as nanopartículas. Os dados
obtidos até o momento sugerem que a interpolação da magnetoterapia para ensaios de hipertermia magnética constitui uma alternativa viável e
acessível, apesar do baixo grau de aquecimento quando comparado a equipamentos de alta frequência, abrindo caminhos para o aprofundamento do
projeto com formas amastigotas e análises ultraestruturais e fisiológicas detalhadas do parasito.

BIBLIOGRAFIA:  Verçoza  BRF,  Bernardo  RR,  Pentón−Madrigal  A,  Sinnecker  JP,  Rodrigues  JCF,  de  Oliveira  LAS.  Therapeutic  potential  of  low−cost
nanocarriers produced by green synthesis: macrophage uptake of superparamagnetic iron oxide nanoparticles. Nanomedicine (Lond). 2019;14(17).
Verçoza BRF, Bernardo RR, de Oliveira LAS, Rodrigues JCF. Green SPIONs as a novel highly selective treatment for leishmaniasis: an in vitro study against
Leishmania amazonensis intracellular amastigotes. Beilstein J  Nanotechnol.  2023 Aug;14:893−903. Peiravi  M, Eslami H, Ansari  M, Zare−Zardini  H.
Magnetic hyperthermia: Potentials and limitations. J Indian Chem Soc. 2022;99(1):100269.
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TITULO:Análise da Citotoxicidade de Nanopartículas de Grafeno e Carbono
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RESUMO: As nanopartículas à base de carbono, incluindo grafeno e outras nanoestruturas carbonáceas, têm despertado crescente interesse nas áreas
biomédica  e  biotecnológica  devido  às  suas  propriedades  físico−químicas,  como elevada área  de  superfície,  estabilidade química  e  potencial  de
funcionalização. Essas características tornam esses materiais promissores para aplicações em sistemas de entrega de fármacos e no desenvolvimento de
novas estratégias terapêuticas. Entre as aplicações emergentes, destaca−se o potencial uso de compostos associados a nanopartículas como agentes
antivirais. Entretanto, antes da avaliação antiviral, é fundamental investigar a citotoxicidade desses materiais em sistemas celulares. O objetivo deste
trabalho é analisar a citotoxicidade de compostos derivados de imidazoazepina e 1,3,5−triazina, conjugados ou não a nanopartículas de carbono e
grafeno, respectivamente, em células Vero. Para isso, utilizou−se o ensaio colorimétrico MTS, baseado na avaliação da atividade metabólica celular como
indicador de viabilidade. As células foram expostas aos compostos por 24, 48 e 72 horas, permitindo avaliar os efeitos do tempo de exposição e das
diferentes formulações sobre a viabilidade celular. Como resultados esperados, prevê−se que a resposta celular varie conforme o composto analisado, a
presença ou ausência de conjugação com nanopartículas, a concentração utilizada e o tempo de exposição. Exposições prolongadas e concentrações
elevadas poderão reduzir a viabilidade celular, possivelmente associada a alterações metabólicas e ao comprometimento da integridade celular. Por outro
lado,  espera−se identificar  formulações com baixa citotoxicidade,  consideradas mais  adequadas para aplicações biológicas futuras.  Como perspectiva,
este estudo representa uma etapa inicial para investigações posteriores sobre o potencial antiviral desses compostos e de suas formulações conjugadas a
nanopartículas. Dessa forma, o trabalho contribui para a compreensão da biossegurança e do potencial biotecnológico de sistemas nanoestruturados
aplicados ao desenvolvimento de novas abordagens antivirais.  A autora do trabalho contribuiu para a preparação de reagentes, a passagem e a
manutenção celular, passando ao treinamento para a execução dos experimentos de MTS.

BIBLIOGRAFIA: Ahmad G, Sohail M, Bilal M, Rasool N, Qamar MU, Ciurea C, Marceanu LG, Misarca C. N−Heterocycles as Promising Antiviral Agents: A
Comprehensive Overview. Molecules. 2024 May 10;29(10):2232. doi: 10.3390/molecules29102232. Mosmann T. Rapid colorimetric assay for cellular
growth and survival: application to proliferation and cytotoxicity assays. J. Immunol. Methods.1996, v. 65, p. 55−63. Joudeh N, Linke D. Nanoparticle
classification,  physicochemical  properties,  characterization,  and  applications:  a  comprehensive  review  for  biologists.  J  Nanobiotechnology.  2022  Jun
7;20(1):262. doi: 10.1186/s12951−022−01477−8. PMID: 35672712; PMCID: PMC9171489.
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TITULO:LEVANTAMENTO MASTOZOOLÓGICO E ETNOMASTOZOOLÓGICO EM ÁREA DE MATA ATLÂNTICA SOB RESTAURAÇÃO FLORESTAL
(DUQUE DE CAXIAS, RJ)
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RESUMO:  Estratégias  de  restauração  florestal  vêm  sendo  aplicadas  na  Mata  Atlântica,  contudo,  com  impacto  pouco  conhecido  sobre  a  fauna  de
mamíferos. A etnozoologia investiga as relações entre sociedades humanas e animais, abrangendo saberes, usos e percepções culturais; sendo a
etnomastozoologia  voltada  ao  estudo  de  mamíferos.  Em áreas  de  interface  urbano−florestal  sob  restauração,  integrar  inventários  mastozoológicos  ao
conhecimento  local  permite  ampliar  a  compreensão  da  fauna  e  subsidiar  estratégias  de  conservação.  Este  estudo  realiza  um  levantamento
mastozoológico e etnomastozoológico em Santo Antônio (Duque de Caxias,  RJ),  para identificar as espécies locais de mamíferos terrestres de médio e
grande porte e compreender o conhecimento local associado. O estudo é conduzido em área de ~200 ha de Mata Atlântica, áreas em restauração e zonas
de transição antrópica. Até o presente foram utilizadas 6 armadilhas fotográficas instaladas por 48 dias, organizadas em 3 pares. As câmeras geraram
registros em atual processo de catalogação. Após cada período de 2 a 3 meses as câmeras serão redistribuídas no espaço. Registros indiretos (pegadas,
fezes e pelos) também são considerados. A etapa etnozoológica está em planejamento, incluindo a elaboração de 2 entrevistas piloto semiestruturadas e
submissão ao comitê de ética. Os resultados preliminares indicam o registro de ao menos 11 espécies de mamíferos terrestres, distribuídos em 7 famílias,
com destaque para Felidae, Mustelidae e Didelphidae. A fauna abrange diferentes guildas tróficas, incluindo carnívoros (felídeos e mustelídeos), onívoros
(procionídeos e didelfídeos) e herbívoros (leporídeos), além de pequenos roedores granívoros/frugívoros. Entre as espécies, destacam−se a elevada
frequência de gambás ( Didelphis aurita ) e de iraras ( Eira barbara ). Destaca−se a presença de carnívoros de topo, indicando potencial funcionalidade
ecológica mesmo em área em processo de restauração. As duas entrevistas realizadas destacaram a percepção de baixa diversidade de mamíferos,
relacionada à alta presença de cães domésticos, à ausência de recursos alimentares (como árvores frutíferas) e à influência antrópica, incluindo caça. A
presença recorrente de cães,  corroborada pelas câmeras,  sugere impacto negativo sobre a fauna silvestre,  pois atuam como exóticas invasoras,
exercendo predação, competição e transmissão de patógenos, gerando alterações na estrutura trófica (VILELA et al., 2014). Esse cenário e a ausência de
herbívoros de maior porte (pacas e cutias) sugerem que a floresta está em estágio sucessional inicial e/ou sob forte pressão antrópica. A alta diversidade
de  mesocarnívoros  indica  que  o  ecossistema  mantém  diferentes  níveis  tróficos  ou  funciona  como  corredor  ecológico,  conectando  florestas  vizinhas.
Espera−se ampliar o esforço amostral com novas armadilhas, aprofundar a análise dos dados e iniciar a etapa etnozoológica, integrando o conhecimento
local para subsidiar estratégias de conservação.

BIBLIOGRAFIA:  VILELA,  Ana  Luiza  Oliveira;  LAMIM−GUEDES,  Valdir.  Cães  domésticos  em  unidades  de  conservação:  impactos  e  controle.  Holos
Environment, v. 14, n. 2, p. 198−210, 2014.
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TITULO:PRODUÇÃO DE SURFACTINA POR BACILLUS VELEZENSIS ATRAVÉS DE RESÍDUOS INDUSTRIAIS E AGROINDUSTRIAIS DE BAIXO CUSTO
COMO FONTES DE NUTRIENTES
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RESUMO:  Os  biossurfactantes  (BS)  são  surfactantes  de  origem  biológica,  ou  seja,  moléculas  anfifílicas  com  propriedades  tensoativas  produzidas  por
sistemas biológicos. Entre os BS, a surfactina, um lipopeptídeo produzido por bactérias do gênero Bacillus sp. (neste trabalho, por Bacillus velezensis ) se
destaca por suas propriedades antimicrobianas e de indução de mecanismo de defesa em plantas, podendo atuar como substituto de agrotóxicos em
determinados  contextos.  Um  dos  principais  gargalos  para  a  produção  de  surfactina  é  a  baixa  produtividade  do  bioprocesso,  o  que  o  torna
economicamente inviável. Para contornar essa limitação, é possível suplementar o meio com aminoácidos presentes na estrutura peptídica da molécula,
que  podem  ser  utilizados  diretamente  como  precursores  metabólicos.  No  entanto,  o  uso  de  aminoácidos  isolados  eleva  significativamente  os  custos,
mantendo o entrave econômico. Nesse contexto, este trabalho tem como objetivo avaliar a viabilidade do uso de resíduos industriais e agroindustriais de
baixo custo como fontes alternativas de aminoácidos,  com o intuito de reduzir  custos e aumentar a produtividade.  Para isso,  foram conduzidos
experimentos com suplementação de milhocina, um resíduo da moagem úmida do milho, com perfil de aminoácidos compatível com a cadeia peptídica
da surfactina. A fermentação foi dividida em dois grupos: controle (grupo P), contendo o meio de cultivo tradicional, e outro contendo o mesmo meio
suplementado com milhocina (10&percnt; v/v) (grupo M). O crescimento celular foi monitorado por espectrofotometria nos tempos 0 h e 24 h, enquanto a
concentração de surfactina foi determinada por cromatografia líquida de alta eficiência (HPLC). Os valores finais de biomassa encontrados foram de: 0,2
g/L no grupo M e 1,32 g/L no grupo P. A produção de surfactina no grupo P foi de 294 mg/L, enquanto no grupo M não foi detectada produção. Os
resultados sugerem possível efeito inibitório da milhocina sobre o crescimento bacteriano e a síntese de surfactina, possivelmente associado a variações
na composição do lote, sendo necessários estudos adicionais para confirmar sua viabilidade em escala laboratorial e em biorreator.

BIBLIOGRAFIA: CASTRO, Rui de Paula Vieira de. Avaliação do efeito de fornecimento de oxigênio na produção escalonável de surfactina e análise
técnico−econômica preliminar. 2024. 143 f. Tese (Doutorado em Ciências – Bioquímica) — Instituto de Química, Universidade Federal do Rio de Janeiro,
Rio de Janeiro, 2024. GUIMARÃES, Carolina Reis. Produção e caracterização do biossurfactante de Bacillus velezensis H2O−1 e suas diferentes aplicações
na indústria do petróleo. 2019. Tese (Doutorado em Ciências – Bioquímica) — Instituto de Química, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro,
2019.
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RESUMO: Introdução: A obesidade é um problema crescente de saúde pública e costuma estar acompanhada de alterações metabólicas importantes,
como resistência à insulina e prejuízos na função mitocondrial. O músculo esquelético desempenha um papel central nesse contexto, pois responde pela
maior  parte  da  captação de  glicose  estimulada pela  insulina.  O  músculo  sóleo,  predominantemente  composto  por  fibras  oxidativas  do  tipo  I,  depende
fortemente do metabolismo mitocondrial e expressa receptores de sabor doce, como TAS1R2 e TAS1R3, que atuam como sensores de glicose. Em função
do uso crescente de adoçantes,torna−se interessante investigar como a dieta e o consumo destes compostos pode modular vias metabólicas do músculo
esquelético.  Objetivo: Avaliar os efeitos da dieta hiperlipídica e da suplementação com sacarose, sucralose ou estévia sobre o músculo sóleo de ratos
Wistar machos adultos, com foco nas vias TAS1R2/ERK1/2/PARP1/NAD, SIRT1/PGCâ��1α/UCP3 e mTORC1/autofagia.   Metodologia: Ratos Wistar machos
adultos foram mantidos em condições controladas (24 ± 2 °C, ciclo claroâ��escuro de 12h, água e ração ad libitum). O grupo de dieta normal (ND)
recebeu ração padrão desde o desmame, enquanto o grupo de dieta hiperlipídica (HFD) iniciou a dieta aos 21 dias de idade para induzir obesidade. Aos
90 dias, os animais foram subdivididos para receber água, sacarose, sucralose (5 mg/kg) ou estévia (4 mg/kg) na água de bebida por 30 dias. Os animais
mantiveram−se na dieta hiperlipídica durante todo o experimento. O peso corporal e o consumo alimentar foram monitorados semanalmente. O estudo
foi aprovado pela CEUA/UFRJ (protocolo nº 078/23).  Resultados: Os dados preliminares indicam que o ganho de peso não diferiu entre os grupos HFD
tratados com água (31,20 ± 5,15 g), sacarose (22,00 ± 5,40 g), sucralose (32,00 ± 4,68 g) ou estévia (25,00 ± 6,58 g). Também não foram observadas
diferenças no índice de adiposidade (água: 7,72 ± 0,54; sacarose: 6,31 ± 0,83; sucralose: 6,62 ± 0,26; estévia: 6,78 ± 0,57) nem no peso relativo do
tecido adiposo marrom. Os animais ND ainda estão em fase experimental, e suas análises serão comparadas posteriormente com os grupos HFD. 
Conclusão:  Os dados obtidos até o  momento indicam que a administração de sacarose,  sucralose ou estévia  não promove alterações significativas no
ganho de peso nem na adiposidade em animais submetidos à dieta hiperlipídica. As análises moleculares do músculo sóleo encontram−se em andamento
e poderão esclarecer os efeitos da HFD sobre vias relacionadas ao metabolismo energético, à função mitocondrial e à autofagia. Contribuição do aluno:
Participação no manejo dos animais, no monitoramento do peso corporal e do consumo alimentar, na administração dos tratamentos e na execução dos
experimentos laboratoriais.

BIBLIOGRAFIA: 1. Blüher M. Obesity: global epidemiology and pathogenesis. Nat Rev Endocrinol. 2019; 15(5): 288–298. 2. Buettner R, Schölmerich J,
Bollheimer LC. High−fat diets: modeling the metabolic disorders of human obesity in rodents. Obesity. 2007; 15(4): 798–808. 3. Castets P et al. Sustained
activation of mTORC1 in skeletal muscle inhibits constitutive and starvation−induced autophagy and causes a severe, late−onset myopathy. Cell Metab.
2013; 17(5): 731–744.
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COSMÉTICOS
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RESUMO: O crescente interesse por matérias−primas renováveis e processos sustentáveis tem impulsionado a busca por alternativas biotecnológicas
para a obtenção de compostos de interesse industrial, especialmente na área cosmética. O tucumã (Astrocaryum vulgare Mart.) é um fruto amazônico
que se destaca devido à composição do óleo de sua polpa rica em ácidos graxos de cadeias longas, bioativos com propriedades antioxidantes e ao seu
potencial para a produção de ésteres com propriedades emolientes e hidratantes. O presente trabalho tem como objetivo realizar a síntese de ésteres a
partir do óleo da polpa de tucumã como fonte de ácidos graxos, utilizando lipases como biocatalisadores, para aplicação em cosméticos. A metodologia
adotada envolveu a aplicação da enzima comercial Lipomod 34 MDP (lipase liofilizada de Diutina rugosa ) para catalisar a hidrólise do óleo da polpa de
tucumã, seguida de reações de esterificação dos ácidos graxos livres obtidos na hidrólise do óleo da polpa de tucumã, empregando álcool cetílico (C16:0)
e álcool oleílico (C18:1), com aplicação das enzimas comerciais NS 40086 (lipase imobilizada de Rhizomucor miehei ) e Lipomod 34 MDP. Para avaliação
das conversões foi realizada titulometria de neutralização das alíquotas coletadas nos tempos de 0, 4 e 24h. A hidrólise do óleo da polpa de tucumã
resultou em um índice de acidez de 89&percnt;,  indicando elevada concentração de ácidos graxos livres, que favorece as reações de esterificação. Os
resultados das titulações demonstraram que as reações entre o óleo hidrolisado e os álcoois cetílico (60 °C) e oleílico (40 °C), catalisadas por 4&percnt;
(m/m) das lipases comerciais, atingiram conversões superiores a 85&percnt; após 24 horas de reação. A avaliação da cinética reacional revelou que, nas
reações com álcool oleílico, ambas as enzimas apresentaram comportamento semelhante, com conversões próximas a 85&percnt; ao longo das primeiras
4 horas. A Lipomod 34 MDP promoveu aumento da conversão de 81,9&percnt; após 1 hora para 85,7&percnt; em 4 horas, enquanto a NS 40086
apresentou conversões entre 85,6&percnt; e 87,3&percnt; durante o período avaliado. Com o álcool cetílico, a Lipomod 34 MDP apresentou aumento
gradual da conversão, passando de 75,0&percnt; na primeira hora para 84,6&percnt; após 4 horas. Em contrapartida, a NS 40086 apresentou o melhor
desempenho entre os sistemas avaliados, alcançando 93,4&percnt; de conversão já após 2 horas de reação e mantendo valores superiores a 91&percnt;
até  o  final  da  cinética.  Conclui−se  que  a  biocatálise  apresentou  resultados  promissores   na  produção  dos  ésteres  de  interesse.  O  estudo  evidencia  o
potencial do óleo de tucumã como matéria prima renovável para obtenção de ésteres, bem como a viabilidade da biocatálise enzimática como alternativa
sustentável para aplicações na indústria cosmética.

BIBLIOGRAFIA: AGUIEIRAS, Erika C. G. et al. Enzymatic synthesis of bio−based wax esters from palm and soybean fatty acids using crude lipases produced
on  agricultural  residues.  Industrial  Crops  and  Products,  v.  139,  p.  111499,  1  nov.  2019.  MACHADO,  Ana  Paula  da  Fonseca  et  al.  Frutos  de
tucumã−do−Amazonas ( Astrocaryum aculeatum ) e tucumã−do−Pará ( Astrocaryum vulgare ) brasileiros: composição bioativa, benefícios para a saúde
e potencial tecnológico. Food Research International, v. 151, p. 110902, 1 jan. 2022. BOUZIDI, Laziz et al. Extending the Physical Functionality of Bioactive
Blends of Astrocaryum Pulp and Kernel Oils from Guyana. Cosmetics, v. 11, n. 4, p. 107, ago. 2024.



ÁREA PRINCIPAL: Pesquisa

MODALIDADE DE APRESENTAÇÃO: Pôster

ARTIGO: 2872
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RESUMO:  Neuroinflamação,  estresse  oxidativo  e  peroxidação  lipídica   (PL)   consistem  em  eventos−chave  na  fisiopatologia  de  doenças
neurodegenerativas, como a Doença de Alzheimer (DA), estando associados à dano neuronal, perda sináptica e declínio cognitivo ( Heneka  et al., 2024).
Estudos recentes indicam que a incorporação de ácidos graxos  poli−insaturados  ( PUFAs , do inglês Polyunsaturated   Fatty  Acid) que apresentam
átomos de hidrogênio substituídos por deutério (D−PUFA) nas membranas celulares são capazes de prevenir  a  PL  característica de processos
inflamatórios.  Além  disso,  também  favorecem  vias  de  mediadores  lipídicos  pró−resolução,  como  a   lipoxina  ,  em  detrimento  de  prostaglandinas,
promovendo, assim, um efeito anti−inflamatório ( Shchepinov , 2020). Nosso grupo demonstrou que a  lipoxina  A4 exerce um papel neuroprotetor contra
declínio cognitivo em modelos animais e encontra−se reduzido no líquido cefalorraquidiano de pacientes com demência (Pamplona et al., 2022). Nesse
estudo,  nós  investigamos  se  uma  dieta  enriquecida  com  D−PUFA  é  neuroprotetora  frente  à  neuroinflamação  induzida  por  lipopolissacarídeo  (LPS).
Camundongos C57BL−6 de 3 meses foram alimentados com dieta enriquecida em ácidos graxos  deuterados  (D−PUFA) ou dieta controle (H−PUFA) por
dois meses. Após esse período, os animais receberam injeção intraperitoneal de LPS (0,3 mg/kg) ou veículo (salina) e após 24 horas foram submetidos a
testes comportamentais. O comportamento foi avaliado com os testes de Reconhecimento de Novos Objetos (RO) e Deslocamento de Objetos (DO),
ambos associados à memória de curta duração. Todos os grupos ganharam peso na mesma proporção e nenhuma diferença foi observada quanto ao
consumo de ração. Nossos resultados indicam que, enquanto animais alimentados com dieta controle e injetados com LPS apresentaram déficit cognitivo
nos testes de RO e DO, animais alimentados com D−PUFA que receberam LPS não apresentaram prejuízo na memória.   Além disso, amostras de córtex
 cerebral  foram coletadas para avaliação  das citocinas  pró inflamatórias   TNF−α e IL−1β por meio do ensaio ELISA. Era esperado um aumento dessas
citocinas  nos  animais  que  receberam  LPS,  resultante  do  processo  inflamatório,  contudo,  os  resultados  mostraram  que  não  houve  diferença  entre  os
grupos. Considerando que as citocinas geralmente apresentam elevação transitória após estímulos inflamatórios  agudos, desencadeando  uma resposta
rápida à  inflamação, hipotetizamos  que a janela temporal de 48 horas para coleta das amostras pode ter sido um período longo e, portanto, inadequado
para análise de liberação de citocinas. Dessa forma, o próximo passo desse estudo  será a  realização de  um novo experimento , com coleta de amostras
em intervalos  mais  curtos   após  a  injeção de LPS,  a  fim de avaliar  de  maneira  mais  adequada  a  resposta   inflamatóri  a    aguda .   Assim,  os  dados  
preliminares    sugerem  que  a  incorporação  de   D−PUFA   na  dieta   pode  ter  efeito  neuroprotetor  frente  à  neuroinflamação  induzida  por  LPS  em
camundongos. 

BIBLIOGRAFIA: Heneka, M. T., van der Flier, W. M., Jessen, F., Hoozemanns, J., Thal, D. R., Boche, D., Brosseron, F., Teunissen, C., Zetterberg, H., Jacobs, A.
H., Edison, P., Ramirez, A., Cruchaga, C., Lambert, J.−C., Laza, A. R., Sanchez−Mut, J. V., Fischer, A., Castro−Gomez, S., Stein, T. D., … Riechers, S.−P.
(2024).  Neuroinflammation in  Alzheimer disease.  Nature Reviews.  Immunology.  https://doi.org/10.1038/s41577−024−01104−7 Pamplona,  F.  A.,  Vitória,
G., Sudo, F. K., Ribeiro, F. C., Isaac, A. R., Moraes, C. A., Chauvet, M. G., Ledur, P. F., Karmirian, K., Ornelas, I. M., Leo, L. M., Paulsen, B., Coutinho, G.,
Drummond, C., Assunção, N., Vanderborght, B., Canetti, C. A., Castro−Faria−Neto, H. C., Ma
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RESUMO: A Doença de Alzheimer (DA) é uma desordem de natureza neurodegenerativa caracterizada pelo declínio cognitivo progressivo associado à
perda sináptica (Terry et al., 1991). Estudos indicam que a desnutrição materna durante períodos críticos do desenvolvimento, como a gestação e o
aleitamento, pode impactar diretamente no neurodesenvolvimento e no metabolismo da prole e induzir prejuízos cognitivos tardios (Claycombe et al.,
2015; Lu et al., 2015). Nesse sentido, o nosso objetivo é investigar os impactos da restrição proteica materna sobre aspectos comportamentais e
moleculares da prole em modelo murino da DA. Camundongos fêmeas C57BL6 foram alimentadas com dieta controle normoproteica (NP), contendo
20&percnt; de caseína como fonte proteica ou hipoproteica (LP) contendo 6&percnt; de caseína, 15 dias antes do acasalamento e durante gestação e
aleitamento. Essas fêmeas foram cruzadas com machos 5xFAD, um modelo murino transgênico de DA. Após o desmame, as proles foram separadas nos
genótipos Wild−type (WT) e 5xFAD, NP ou LP, e mantidas em dieta padrão até o início dos experimentos. Aos 3 e 7 meses de vida a memória e
aprendizado dos animais foram avaliadas através do teste de Reconhecimento de Novos Objetos (RO). Nossos resultados indicam que aos 3 meses de
idade,  camundongos  5xFAD  cujas  progenitoras  receberam  a  dieta  NP  não  apresentam  déficit  cognitivo  no  teste  de  RO,  o  que  está  de  acordo  com  a
literatura, visto que esse modelo experimental geralmente apresenta prejuízos cognitivos apenas a partir dos 6 meses de idade. Em contrapartida, os
animais 5xFAD do grupo LP apresentam déficit cognitivo nessa idade, o que indica que a restrição proteica materna pode antecipar a patologia na prole.
Já  aos  7  meses  de  idade,  observamos  que  os  animais  5xFAD  do  grupo  NP,  como  esperado,  apresentaram  déficit  cognitivo  quando  comparados  aos
respectivos controles WT. No grupo LP, entretanto, tanto os 5xFAD quanto os WT exibiram prejuízo de memória, o que sugere que a restrição proteica
materna não apenas agrava a patologia associada à DA, mas também pode induzir alterações cognitivas em animais selvagens. Os córtices cerebrais
desses  animais  foram coletados  para  análise  da  neurotrofina  BDNF  e  para  o  peptídeo  Aβ  por  meio  do  ensaio  de  ELISA.  Adicionalmente,  amostras  de
hipocampo também estão sendo analisadas por proteômica. Tais experimentos encontram−se ainda em andamento. Portanto, os resultados preliminares
deste projeto indicam que a restrição proteica materna, durante gestação e aleitamento, pode agravar a patologia associada à DA em modelo murino e
induzir alterações cognitivas em animais selvagens.     

BIBLIOGRAFIA: Referências: TERRY, R.D, MASLIAH, E., SALMON, D. P., BUTTERS, N., DETERESA, R., HILL, R., HANSEN, L.A., & KATZMN, R. (1991) Physical
Basis of Cognitive Alterations in Alzheimer’s Disease: Synapse h s s Is the Major Correlate of Cognitive Impairment. CLAYCOMBE, K. J.; BRISSETTE, C. A.;
GHRIBI,  O.  Epigenetics  of  inflammation,  maternal  infection,  and  nutrition.  Journal  of  Nutrition.  (2015).  LU,  S.  et  al.  Maternal  protein  restriction  induces
long−lasting spatial  learning and memory deficits  and increases hippocampal  tau phosphorylation in  the adult  offspring.  Brain  Structure and Function,
Berlim, v. 220, p. 2465–2474, 2015.
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RESUMO: A Doença de Alzheimer (DA) é uma desordem neurodegenerativa, que tem como características fisiopatológicas a neuroinflamação e o acúmulo
extracelular do peptídeo beta−amiloide(Ab), formando as placas amiloides, além de emaranhados neurofibrilares intracelulares formados pela proteína
tau hiperfosforilada. Esses eventos estão associados a danos neuronais e perda sináptica que culminam no declínio cognitivo (Selkoe & Hard, 2016).
Estudos sugerem que o estado nutricional materno durante períodos críticos do desenvolvimento é capaz de programar a vulnerabilidade a patologias na
vida adulta (Lu et al., 2015). Neste estudo, nós investigamos os impactos da restrição proteica materna (RPM) durante a gestação e lactação sobre
parâmetros comportamentais e neuroinflamatórios na prole em um modelo murino transgênico da DA (camundongos 5xFAD). Fêmeas C57BL/67 foram
alimentadas com uma dieta padrão (NP, 20&percnt; de caseína) ou hipoproteica (LP, 6&percnt; de caseína) 15 dias antes do acasalamento (com machos
transgênicos 5xFAD), e mantidas nessas dietas durante toda a gestação e aleitamento. Após o desmame as proles selvagens (Wild−type−WT) ou 5XFAD,
NP ou LP, foram mantidas na dieta padrão até o início dos experimentos. Os nossos resultados indicam que o grupo LP apresentou uma redução
significativa  no  peso  corporal  de  PND30  a  PND150  (PND:  dia  pós−natal,  do  inglês  postnatal  day)  em  comparação  ao  grupo  NP,  sem  alterações  no
consumo calórico total. Aos 3 e 6 meses de vida realizamos o teste comportamental do campo aberto para avaliar perfil locomotor e possíveis indícios de
comportamento do tipo ansioso nos animais, mas, não encontramos alterações nesses parâmetros entre os grupos. Tecidos do córtex cerebral de animais
de 6 a 7 meses de idade foram coletados para análise das citocinas pró−inflamatórias IL−1β e TNF−α, por meio do ensaio de ELISA. No ensaio de IL−1b
observamos uma tendência de aumento em animais 5xFAD alimentados com a dieta NP quando comparamos aos controles WT, entretanto será
necessário aumentar o N amostral para confirmar esse efeito de forma consistente. Quanto à análise de TNF−a, nossos resultados revelam um aumento
dessa citocina nos animais 5xFAD alimentados com ambas as dietas, sugerindo inflamação associada ao genótipo independente da intervenção dietética.
Adicionalmente, ao compararmos apenas os animais WT, observamos o aumento de TNF−a no grupo LP, o que sugere que a restrição proteica materna
per  se é capaz de induzir  neuroinflamação na prole.  Além disso,  dados preliminares de imunohistoquímica de cortes de hipocampo não apresentaram
diferenças quanto à quantificação do número de placas b−amiloides, sugerindo que a dieta materna não é capaz de alterar esses depósitos nessa idade.
Mais estudos estão em andamento, incluindo análises de tamanho de placas de Ab e morfologia microglial, para avaliar a relação entre a restrição
proteica materna sobre a resposta inflamatória em camundongos selvagens e modelos de estudo da DA.

BIBLIOGRAFIA: SELKOE, D. J.; HARDY, J. The amyloid hypothesis of Alzheimer’s disease at 25 years. EMBO molecular medicine, v. 8, n. 6, p. 595–608, 2016.
LU, S. et al. Maternal protein restriction induces long−lasting spatial learning and memory deficits and increases hippocampal tau phosphorylation in the
adult  offspring.  Brain  Structure  and  Function,  Berlim,  v.  220,  p.  2465–2474,  2015.  REIS,  C.  L.  et  al.  Maternal  protein  restriction  during  gestation  and
lactation alters mitochondrial bioenergetics and oxidative stress in the hippocampus of male rat offspring at different ages. Neuroscience, Amsterdã, v.
375, p. 114−124, 2018.
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RESUMO: A microscopia correlativa óptica e eletrônica (CLEM) integra a microscopia óptica e a eletrônica, possibilitando correlacionar dados funcionais de
fluorescência com a ultraestrutura celular de alta resolução obtida por microscopia eletrônica de transmissão (MET). Enquanto a microscopia óptica usa
luz e lentes de vidro para observar processos em tempo real, inclusive em células vivas, a MET emprega feixe de elétrons e lentes eletromagnéticas,
exigindo processamento químico ou físico (criomicroscopia) do material  biológico,  o que resulta em estruturas fixadas e bidimensionais.  Equipamentos
híbridos que unem ambas as técnicas existem, mas seu uso é limitado pelo alto custo, pela necessidade de operadores especializados e por restrições
como  o  número  reduzido  de  canais  de  fluorescência.  Como  alternativa,  metodologias  de  correlação  computacional  de  imagens  por  software  têm  se
mostrado  robustas  e  viáveis.  Este  projeto  visa  desenvolver  um  fluxo  de  trabalho  de  CLEM  (fluorescência/MET)  na  plataforma  Zeiss  ZEN  Connect,
validando−o pela análise da membrana celular e do citoesqueleto de macrófagos murinos RAW 264.7. Metodologicamente as células foram cultivadas
sobre membranas poliméricas ACLAR e em um primeiro momento marcadas com Nile Red para avaliação dos fosfolipídeos de membrana e Faloidina para
marcação dos filamentos de actina F, adicionalmente as amostras foram marcadas com o intercalante de DNA Nuclear Blue (para evidenciar o núcleo).
Após  aquisição  das  imagens  em  fluorescência,  as  células  foram  processadas  ainda  aderidas  no  ACLAR  para  microscopia  eletrônica  de  transmissão
utilizando fixação e processamento químico. Como resultados, espera−se consolidar uma metodologia acessível e precisa de sobreposição de imagens
que seja  capaz de fornecer  uma visão ampla do funcionamento celular  correlacionada a estruturas características  de diferentes tipos celulares,
contribuindo assim para a difusão da CLEM em laboratórios sem acesso a plataformas híbridas de alto custo.

BIBLIOGRAFIA: BEGEMANN, I.; GALIC, M. Correlative light and electron microscopy: Connecting functional and ultrastructural biology. Histochemistry and
Cell Biology, v. 145, n. 5, p. 467–478, 2016. MIRONOV, A. A.; BEZNOUSSENKO, G. V. Correlative microscopy: A powerful tool for systems biology.
Histochemistry and Cell Biology, v. 151, n. 5, p. 367–380, 2019. ZEISS Microscopy. ZEN Connect: Correlative Microscopy Software Toolkit. ZEISS, 2023.
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RESUMO: Superfícies epigenéticas são representações tridimensionais do espaço de estados que as células percorrem no seu desenvolvimento. Elas
mostram regiões estáveis e instáveis às quais as células podem se associar, resultando na aquisição de uma morfologia saudável ou maligna. Na
abordagem que adotamos, as superfícies são geradas a partir de concentrações de espécies em uma rede de regulação gênica (GRN − Gene Regulatory
Networks) obtidas em simulações in silico de um período do desenvolvimento celular, chamadas de trajetórias. As GRNs são compostas por reguladores
moleculares que impactam na especialização celular. Trabalhamos com modelos de GRNs criados com o software COPASI. Os modelos são desenvolvidos
para compreender o desenvolvimento de células tumorais do tecido mamário, mostrando a influência de fatores que regulam a expressão gênica, como a
proteína NF−kB. Nesta pesquisa, estamos desenvolvendo métodos computacionais para a construção de superfícies epigenéticas a partir dos dados de
simulações da rede estudada. As simulações podem ser determinísticas ou estocásticas. Visando otimizar o tempo de execução das simulações e do
desenho de superfícies,  construímos scripts  para  execuções paralelas  através  de bibliotecas  da linguagem Python .  Utilizamos principalmente o
Supercomputador Santos Dumont (LNCC) para executar estes scripts . Implementamos uma variação do método de ZHANG et al. (2020) para gerar os
pontos iniciais das trajetórias. Nossa estratégia consiste em definir espécies independentes e varrer os valores de suas concentrações em uma área que
envolve pontos existentes no hiperplano definido pelo sistema de equações que formam a GRN. O método de Zhang et al. utiliza valores aleatórios para
as concentrações iniciais de todas as espécies. Aplicamos a técnica de continuação pseudo−transiente para obter um ponto de equilíbrio do sistema
como o primeiro valor inicial de um solucionador de equações na varredura. Nas iterações seguintes a solução prévia torna−se o valor inicial do
solucionador, definindo as concentrações de partida das demais espécies. Em seguida, executamos as simulações para gerar arquivos de trajetórias que
ocupam até centenas de gigabytes . Divergimos do método original na etapa de desenho das superfícies ao não carregar os dados inteiramente na RAM e
ao realizar a contabilização das concentrações de duas espécies para atualizar uma matriz de probabilidades de forma paralela, reduzindo o tempo de
execução desse processo em até 68 vezes. A matriz é convertida ao quasi−potencial através da operação do oposto do logaritmo dessas probabilidades
representando o eixo Z na superfície, como em ZHANG et al. (2020). Foi possível identificar a presença de duas bacias de atração nas superfícies geradas
(correspondentes  aos  subtipos  de  câncer  de  mama  influenciados  pela  GRN  estudada)  tanto  a  partir  dos  dados  de  simulações  determinísticas  quanto
estocásticas. Os dados gerados pelas simulações estocásticas geraram superfícies mais suaves.

BIBLIOGRAFIA: PIRES, B. R. et al. NF−kappaB is involved in the regulation of EMT genes in breast cancer cells. PLoS One, v. 12, n. 1, e0169622, 20 jan.
2017. DOI: 10.1371/journal.pone.0169622. PMID: 28107418; PMCID: PMC5249109. ZHANG, X.; CHONG, K. H.; ZHU, L.; ZHENG, J. A Monte Carlo method for
in  silico  modeling  and visualization  of  Waddington’s  epigenetic  landscape with  intermediate  details.  Biosystems,  v.  198,  p.  104275,  2020.  ISSN
0303−2647.  DOI:  10.1016/j.biosystems.2020.104275.  COFFEY,  Todd  S.;  KELLEY,  C.  T.;  KEYES,  David  E.  Pseudo−transient  continuation  and
differential−algebraic equations. Journal of Scientific Computing, [s. l.], v. 19, n. 1−3, p. 1−15, 2003.
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RESUMO: O estudo avaliou como o dano mecânico na remoção do pergaminho de sementes de Coffea arabica afeta a germinação, visando otimizar a
produção  de  mudas.  A  germinação  é  lenta  e  depende  da  degradação  enzimática  do  endosperma  e  da  ação  hormonal,  sendo  influenciada  por
características estruturais da semente e por variações na maturação, colheita, secagem e armazenamento. Para avaliar o efeito do dano mecânico na
germinação de Coffea arabica, utilizaram se sementes com o pergaminho removido mecanicamente (MEC) e sementes descascadas manualmente (DES).
Todas as sementes foram coletadas em uma propriedade de agricultura familiar no município de Porciúncula, RJ. Antes da germinação, as sementes
foram  examinadas  em  microscópio  estereoscópico  para  identificar  danos  mecânicos.  O  experimento  foi  conduzido  em  delineamento  inteiramente
casualizado, com cinco repetições de 50 sementes cada. As sementes foram colocadas em placas de petri com papel filtro, o papel filtro foi embebido em
água com uma proporção de 2,5 ml de água a cada 1 g do papel filtro e postas em germinadora automatizada. A germinadora foi regulada em 30° C com
fotoperíodo de 8 horas de luz para 16 horas de escuro conforme instruções de teste de germinação divulgados pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento (MAPA). Após 28 dias foi avaliada a germinação. Foram avaliados o peso médio das sementes MEC e DES, a ocorrência de danos
mecânicos nas sementes MEC e DES e o percentual de germinação. Para comparar MEC e DES, utilizou se o teste t pareado. O peso médio (M) das
sementes MEC foi de 0,140 g com desvio padrão da amostra (SD) de 0,008 g; para DES foi M = 0,142 g e SD = 0,004 g, não havendo diferença
significativa entre tratamentos t = 0,106. Em relação ao dano mecânico, as sementes MEC apresentaram uma média de 46 sementes sem danos e SD =
3,162;  enquanto  DES  apresentaram  uma  média  de  48,6  sementes  sem  danos  e  SD  =  1,673.  Não  houve  diferença  significativa  em  relação  ao  dano
mecânico com t = 0,140. Em relação a germinação, nenhuma das 500 sementes germinaram. A ausência de germinação em todas as sementes
impossibilitou avaliar  o efeito do dano mecânico na germinação de Coffea arabica .  Assim, apenas podem ser levantadas hipóteses para explicar esse
resultado. Entre elas, destacam−se a complexidade fisiológica da germinação, regulada por hormônios, enzimas e condições ambientais, além de fatores
relacionados ao manejo pós−colheita. Também é possível que a utilização de sementes provenientes de lavouras destinadas à produção de grãos, e não
de sementes  certificadas,  tenha influenciado sua qualidade fisiológica.  Entretanto,  essas  hipóteses  não foram avaliadas neste  estudo e  necessitam de
investigação adicional.

BIBLIOGRAFIA: BYTOF, G.; KNOPP, S.‑E.; KRAMER, D.; BREITENSTEIN, B.; BERGERVOET, J. H. W.; GROOT, S. P. C.; SELMAR, D. Transient occurrence of seed
germination processes during coffee post‑harvest treatment. Annals of Botany, Oxford, v.100, p.61–66, 2007. EIRA, M. T. S.; AMARAL DA SILVA, E. A.; DE
CASTRO, R. D.; DUSSERT, S.; WALTERS, C.; BEWLEY, J. D.; HILHORST, H. W. M. Coffee seed physiology. Brazilian Journal of Plant Physiology, Londrina, v.18,
n.1, p.149–163, 2006.
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RESUMO: O gênero Candida é conhecido por seus fungos patogênicos de interesse médico. Dentre suas espécies, a Candida albicans é o principal
patógeno, visto que é a mais prevalente em isolados clínicos. É um fungo comensal, nos animais, na sua forma de levedura; nos seres humanos, está
presente nas mucosas gastrointestinais, genital e oral. Porém, quando transita para sua forma de hifa, representa risco ao hospedeiro, pois nessa
morfologia o fungo pode penetrar o tecido do hospedeiro e causar infecções que podem levar à morte. A C. albicans foi definida pela Organização Mundial
da Saúde em 2022 como um patógeno fúngico de prioridade crítica por conta de seu risco para a saúde pública. A resistência aos fármacos vem gerando
desafios crescentes, e por isso, tornam−se cada vez mais necessárias pesquisas para o entendimento e caracterização dos mecanismos de resistência
aos antifúngicos. Este trabalho visa analisar o impacto de diferentes fármacos no metabolismo de C. albicans por análise do exometaboloma via
Ressonância Magnética Nuclear (RMN), uma técnica que permite a identificação e quantificação de moléculas presentes em uma solução. A definição do
MIC ( Minimum Inhibitory Concentration ) foi realizada com base no protocolo da EUCAST ( European Committee on Antimicrobial Susceptibility Testing ).
Segundo este protocolo, o MIC para anfotericina B é a concentração do fármaco que inibe 90&percnt; ou mais do crescimento do fungo, enquanto que
para o fluconazol é aquela que inibe 50&percnt;  ou mais do crescimento. Para ambos os fármacos, o MIC foi  0,25 µg/mL.  A partir  disso, placas de 24
poços foram preparadas com doses 2 x MIC; MIC e MIC/2 (SupraMIC; MIC e SubMIC, respectivamente), controle positivo, controle negativo e controle
DMSO em RPMI com inóculo inicial de 1 x 10 5 cel/mL . A cultura foi mantida em estufa úmida por 24 horas a 35 °C. Após, elas foram centrifugadas a
10.000 xG por 5 minutos a 4 °C e o sobrenadante foi colhido para preparo para aquisição de espectros uni e bi−dimensionais (1D de 1 H e 2D HSQC ( 1 H
− 13 C)). Os espectros foram adquiridos no espectrômetro Bruker de 500 MHz a 25 °C, processados nos softwares TopSpin e MestReNova e analisados
em  diferentes bancos de dados como o HMDB ( Human Metabolome Database ), CHENOMX e  COLMAR (Complex Mixture Analysis by NMR). A análise por
RMN  revelou  alterações  no  perfil  metabólico  de  Candida  albicans  após  tratamento  com  anfotericina  B  e  fluconazol.  Em  comparação  aos  controles,
observou−se alterações dos níveis de metabólitos relacionados ao metabolismo energético e fermentativo, incluindo glicerol, acetato, etanol, piruvato,
succinato, fumarato, lactato e acetoína, sendo essas alterações dependentes das concentrações do antifúngico utilizadas (1/2×, 1× e 2× MIC). Com este
estudo, almejamos construir uma lista de marcadores metabólicos visando definir, de forma rápida, o impacto da ação de antifúngicos sobre C. albicans. 

BIBLIOGRAFIA: KAUR, J.; NOBILE, C. J. Antifungal drug−resistance mechanisms in Candida biofilms. Current Opinion in Microbiology, v. 71, p. 102237, fev.
2023. LOPES, J. P.; LIONAKIS, M. S. Pathogenesis and virulence of Candida albicans. Virulence, v. 13, n. 1, p. 89–121, 29 dez. 2021. Method for the
determination of broth dilution minimum inhibitory concentrations of antifungal agents for yeasts –jDocument E.DEF 7.4. In: European Committee on
Antimicrobial Susceptibility Testing; October 2023. p. 1–24..Disponível em: .
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RESUMO: A astrobiologia é uma área de pesquisa que busca entender como a vida surge, evolui e pode se distribuir pelo universo. Para isso, reúne
conhecimentos não somente da astronomia e da biologia, mas também de diversas outras áreas do conhecimento, como física, química, geociências e
até mesmo ciências humanas como filosofia e antropologia, com o objetivo de estudar como a vida se originou e a possibilidade de vida fora da Terra.
Nesse contexto, o estudo de exoplanetas (planetas fora do Sistema Solar) se tornou fundamental, principalmente à procura de condições favoráveis à
habitabilidade.  Um  dos  principais  conceitos  utilizados  na  área  é  o  de  Zona  Habitável  (ZH),  definida  como  a  região  ao  redor  de  uma  estrela  onde  as
condições permitem a existência de água líquida na superfície de um planeta rochoso, ou seja, um planeta que possui uma superfície sólida como a da
Terra. As características observadas no Sistema Solar servem como base para a análise de ZHs em outros sistemas planetários. Titã é uma lua natural
rochosa de Saturno, um dos quatro planetas gigantes do Sistema Solar, rica em compostos complexos. Ela é a única lua do Sistema Solar que apresenta
uma atmosfera densa e estabilidade atmosférica mesmo sendo uma lua relativamente pequena, características que a tornaram um dos principais alvos
de estudo para a astrobiologia. Assim, neste projeto, nosso principal objetivo é responder a pergunta: se luas semelhantes a Titã orbitarem exoplanetas
gigantes gasosos na Zona Habitável de outras estrelas, elas poderiam manter atmosferas estáveis e desenvolver condições de possível habitabilidade?
Poderiam elas também oferecer condições suficientemente estáveis para a sobrevivência de organismos extremófilos como os que conhecemos na Terra?
Apesar de luas orbitando exoplanetas, as chamadas “exoluas” não terem ainda sido descobertas, elas são consideradas como locais de interesse
astrobiológico, visto que em outros sistemas planetários é comum encontrarmos planetas gigantes dentro da ZH. Como esses planetas não apresentam
características similares à Terra, costumamos não considerá−los habitáveis. No entanto, se eles tiverem luas rochosas, elas podem ser consideradas
habitáveis. Fizemos um programa em Python que seleciona exoplanetas de um banco de dados de acordo com a disponibilidade e as faixas para os
seguintes parâmetros: raio do planeta superior a 6 raios da Terra; massa superior a 100 massas da Terra (ambas as escolhas caracterizam planetas
gigantes);  massa inferior  a  4130 massas da Terra (de forma a excluir  da nossa amostra pequenas estrelas que possam ter  sido erroneamente
classificadas como planetas). Esta etapa forneceu uma lista de 400 exoplanetas gigantes. A próxima etapa é o cálculo da ZH dos sistemas analisados para
determinar quantos deles se encontram dentro dela. Nessa etapa, utilizaremos a referência de Kopparapu et al. (2013), após a qual pretendemos
determinar se os sistemas habitáveis seriam capazes de suportar luas como Titã.

BIBLIOGRAFIA: Kopparapu et al., Habitable zones around main−sequence stars: new estimates, The Astrophysical Journal, 765:131, 2013. Dobos et al., A
target list for searching for habitable exomoons, Monthly Notices of the Royal Astronomical Society, 513, 5290–5298, 2022.
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RESUMO:  Análises  morfométricas  são  fundamentais  para  o  estudo  comparativo  da  morfologia  animal,  permitindo  quantificar  variações  de  tamanho  e
forma a partir de pontos anatômicos. A morfometria geométrica e o processamento de imagens em análises tridimensionais utilizam fotogrametria,
microtomografia computadorizada (µCT) ou scanners a laser de superfície, capazes de gerar modelos digitais de diferentes complexidades. No entanto, a
maioria dessas ferramentas apresenta custo elevado, limitando o acesso de pesquisadores. Assim, o objetivo deste trabalho é testar a aplicabilidade de
um scanner 3D de superfície de baixo custo (~US$ 1.000) na morfometria craniana comparada de pequenos mamíferos. Para as digitalizações, utilizamos
o scanner Revopoint Mini (RP). Estão sendo digitalizados 11 crânios de roedores caviomorfos de diferentes espécies, com 5.000 frames cada. Os modelos
escaneados são comparados com superfícies digitais dos mesmos crânios obtidos por µCT. Até o momento, foram escaneados crânios de oito espécies de
roedores: Echimys chrysurus , Makalata didelphoides , Phyllomys lamarum , Thricomys laurentius , Trinomys albispinus , T. gratiosus , T. setosus e T.
yonenagae . No software 3D Slicer, em cada um dos 16 modelos 3D resultantes (8 obtidos pelo RP e 8 por µCT), foram posicionados 73 landmarks em
cinco repetições primárias, totalizando 80 conjuntos de coordenadas. Usando o pacote Geomorph, foram feitas análises de Procrustes para eliminar
variações de tamanho, translação e rotação, Análise de Componentes Principais para visualizar o agrupamento dos modelos em um morfoespaço, ANOVA
para quantificar as fontes de variação morfológica e a estatística Kmult com 1.000 pseudo−réplicas para avaliar a retenção do sinal filogenético em cada
método. O morfoespaço exibiu estreita proximidade entre os modelos gerados pelas duas técnicas para o mesmo espécime e uma clara separação
interespecífica. A ANOVA indicou que 83&percnt; da variação morfológica total foi explicada pelas diferenças biológicas entre os indivíduos, enquanto a
variação decorrente do tipo de modelo explicou apenas 2&percnt;. O método de aquisição e o erro humano nas marcações apresentaram baixa influência,
com 6&percnt; e 7&percnt; respectivamente. Esses dados demonstram que a variação observada decorre da morfologia real entre os espécimes, com
reduzido  impacto  de  distorções  causadas  pelas  capturas  3D.  Nas  análises  de  sinal  filogenético  (  Kmult  ),  as  distâncias  de  Procrustes  médias  foram
ligeiramente maiores para o µCT (0,018) do que para o RP (0,015), indicando maior discrepância entre pseudo−réplicas. Apesar disso, os valores de Kmult
foram semelhantes entre os métodos (µCT = 0,894; RP = 0,875). Assim, os achados gerais atestam a alta fidelidade dos modelos de ambos os métodos
em refletir a filogenia real. Os resultados demonstram que o RP é uma alternativa confiável para estudos macroevolutivos e morfológicos interespecíficos,
tendo como próximo passo, em andamento, a validação de sua acurácia em escalas intraespecíficas.

BIBLIOGRAFIA: BALOLIA, K. L.; MASSEY, J. S. How does scanner choice and 3D model resolution affect data accuracy? Journal of Anatomy, v. 238, n. 3, p.
679–692, 3 novembro. 2020. MUÑOZ−MUÑOZ, F.; QUINTO−SÁNCHEZ, M.; GONZÁLEZ−JOSÉ, R. Photogrammetry: a useful tool for three−dimensional
morphometric analysis of small mammals. Journal of Zoological Systematics and Evolutionary Research, v. 54, n. 4, p. 318–325, 24 maio 2016
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RESUMO: A atividade tem como objetivo promover a prática do xadrez como ferramenta de desenvolvimento cognitivo, educacional e cultural entre
estudantes da educação básica de escolas públicas da região de Duque de Caxias. A proposta está vinculada ao projeto de extensão “O Xadrez é para
todos: Usando tabuleiros como pontes.”, desenvolvido pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) em parceria com escolas públicas e instituições
da comunidade local. Por meio de encontros teóricos e práticos, os participantes terão contato com os fundamentos do jogo, suas regras, estratégias e
aplicações educacionais. Além do aprendizado enxadrístico, a atividade busca estimular habilidades importantes para a formação acadêmica e pessoal
dos estudantes, como raciocínio lógico, concentração, memória, criatividade, paciência, disciplina, capacidade de análise e tomada de decisões. O xadrez
também favorece o desenvolvimento da autonomia intelectual e da resolução de problemas, competências relevantes para o desempenho escolar e para
a vida em sociedade. A ação pretende ainda fortalecer a aproximação entre a universidade e a comunidade, promovendo a troca de saberes entre
estudantes universitários, professores, técnicos, enxadristas e alunos da educação básica. Dessa forma, o xadrez é utilizado não apenas como um jogo,
mas como um instrumento de inclusão, socialização e construção coletiva do conhecimento, contribuindo para a formação integral dos participantes e
para a valorização da educação pública.

BIBLIOGRAFIA:  DAUVERGNE, Peter.  O caso do xadrez como ferramenta para desenvolver  as mentes de nossas crianças.  In:  FILGUTH, Rubens.  A
importância do xadrez. 1. ed. Porto Alegre: Artmed, 2007. FILGUTH, Rubens. A importância do xadrez. Porto Alegre: Artmed, 2007.
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RESUMO:  A  obesidade é  uma condição crônica  e  multifatorial,  marcada pelo  acúmulo  excessivo  de  gordura,  resultado de interações  genéticas,
ambientais, sociais e comportamentais. Sua prevalência cresce globalmente, ultrapassando 1 bilhão de pessoas em 2022. No Brasil, a taxa de obesidade
praticamente dobrou entre 2006 e 2021. Com isso, houve aumento da procura por alimentos de baixo valor energético, caso dos adoçantes não
nutritivos, como a sucralose (artificial) e estévia (natural). No entanto, estudos apontam possíveis impactos negativos desses adoçantes sobre o fígado. O
fígado tem papel central no metabolismo, para isso, é essencial o equilíbrio entre a produção de espécies reativas de oxigênio (ROS) e os sistemas
antioxidantes. A produção excessiva de ROS favorece o estresse oxidativo, que pode causar danos celulares e contribuir para doenças hepáticas. Esse
processo  também  ativa  respostas  inflamatórias,  estimulando  células  de  Kupffer  e  a  liberação  de  citocinas  pró−inflamatórias,  formando  ciclos  que
amplificam  a  lesão  hepática  e  favorecem  a  inflamação  crônica.  Portanto,  no  presente  estudo  tivemos  como  objetivo  avaliar  o  efeito  dos  adoçantes
sucralose e estévia sobre parâmetros redox e inflamatório no fígado de animais alimentados com dieta normal (ND) ou hiperlipídica (HFD).   O modelo
experimental (CEUA n° 078/23) consistiu em 8 grupos de ratos Wistar machos adultos, em que metade dos animais foram alimentados com ND e metade
com HFD durante 3 meses. ND e HFD foram expostos a: água pura (C), sacarose (Sa), sucralose (Su) 15 mg/kg ou estévia (Es) 4 mg/kg, via oral na água
de beber, durante 1 mês. Após o tratamento, os animais foram eutanasiados e seus fígados foram coletados para análises posteriores. Em relação a
homeostase redox, houve diminuição significativa da expressão de mRNA de NRF2 (Fator Nuclear Relacionado ao Eritroide 2) em HFD+Es em comparação
a HFD+C e ND+Es,  aumento significativo da expressão de mRNA de GPX1 (Glutationa Peroxidase 1)  em HFD+Su em comparação a ND+Su,  aumento
significativo da expressão de mRNA de Catalase em HFD+Su em comparação a ND+Su, aumento significativo da expressão de mRNA de NOX 1 (NADPH
oxidase 1) de HFD+Su em comparação a ND+Su. Na geração de Hâ��Oâ�� sem cálcio foram observados aumento em HFD+Su comparado a ND+Su e
HFD+C, aumento em HFD+Es comparado a HFD+C, diminuição de ND+Su e ND+Es comparado a ND+C. Também houve diminuição em HFD+Sa
comparado a ND+Sa e diminuição de HFD+C comparado a ND+C. Enquanto isso, na geração de Hâ��Oâ�� com cálcio, observamos aumento em HFD+Su
comparado a ND+Su e HFD+C, aumento em HFD+Es comparado a ND+Es e HFD+C e diminuição de HFD+C comparado a ND+C. A associação entre dieta
hiperlipídica  e  adoçantes  promoveu  modulação  de  genes  envolvidos  na  homeostase  redox  e  inflamação,  sugerindo  alterações  no  equilíbrio  redox  do
nosso modelo.

BIBLIOGRAFIA: Emamat, H.; Ghalandari, H.; Tangestani, H.; Abdollahi, A.; Hekmatdoost, A. Artificial Sweeteners Are Related to Non−alcoholic Fatty Liver
Disease: Microbiota Dysbiosis as a Novel Potential Mechanism. EXCLI J. 2020, 19, 620–626. LU, Huilun et al. Beyond M1/M2: the role of reactive oxygen
species in liver fibrosis and immune modulation. Redox Biology, v. 88, 103933, 2025. NCD Risk Factor Collaboration. Worldwide trends in underweight and
obesity from 1990 to 2022: a pooled analysis of 3663 population representative studies with 222 million children, adolescents, and adults. Lancet 403
(10431), 1027−1050, 2024.
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TITULO:DESENVOLVIMENTO DE METODOLOGIA DE INTEGRAÇÃO DE IMAGENS DE FLUORESCÊNCIA E ELETRÔNICA DE VARREDURA VIA
SOFTWARE: UMA ABORDAGEM ACESSÍVEL PARA MICROSCOPIA ÓPTICA E ELETRÔNICA CORRELATIVA
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ORIENTADOR(ES): JULIANY COLA FERNANDES RODRIGUES

RESUMO:  A  microscopia  óptica  de  fluorescência  e  a  microscopia  eletrônica  são  ferramentas  complementares  no  estudo  da  organização  estrutural  e
molecular de sistemas biológicos. A microscopia correlativa (CLEM, do inglês Correlative Light and Electron Microscopy) integra essas modalidades,
associando  a  especificidade  da  fluorescência  à  alta  resolução  da  microscopia  eletrônica,  com  destaque  para  abordagens  baseadas  em  plataformas
computacionais de correlação de imagens. O presente trabalho tem como objetivo desenvolver um fluxo metodológico para aquisição, processamento e
correlação  de  imagens  de  fluorescência  e  microscopia  eletrônica  de  varredura  (CLEM−SEM)  na  plataforma  Zeiss  ZEN  Connect,  abrangendo  desde  a
preparação amostral até o alinhamento digital. Para validação experimental, células RAW 264.7 (macrófagos murinos) foram cultivadas sobre lamínulas
de vidro e marcadas com Nile Red (fosfolipídeos de membrana), Faloidina (F−actina) e Nuclear Blue (núcleo). As imagens de fluorescência mostraram boa
marcação  da  membrana  plasmática  e  do  núcleo,  além  da  distribuição  dos  filamentos  de  F−actina  ao  longo  da  célula;  observou−se,  porém,  intenso
photobleaching como limitação da marcação com Faloidina. Em seguida, as lamínulas foram processadas quimicamente para análise no microscópio
eletrônico  de  varredura  (MEV)  Tescan  VEGA  3.  Esses  resultados  preliminares  estabelecem a  base  experimental  necessária  para  as  etapas  de
processamento e correlação com as imagens de MEV. Espera−se que a consolidação deste fluxo de trabalho via ZEN Connect viabilize uma correlação
precisa e reprodutível entre dados ópticos e de varredura, contribuindo para a disseminação de metodologias computacionais acessíveis de microscopia
correlativa aplicadas à pesquisa biomédica.

BIBLIOGRAFIA: MURPHY, D. B.; DAVIDSON, M. W. Fundamentals of Light Microscopy and Electronic Imaging. 3. ed. Hoboken: Wiley−Blackwell, 2022.
GOLDBERG, M. W.; LIVESEY, F. J. Correlative Light and Electron Microscopy. Methods in Cell Biology, v. 111, p. 1−25, 2012. TIMMERMANS, F. J.; GREVE, J.;
OTTO,  C.  Contributed  Review:  Review of  integrated  correlative  light  and electron  microscopy.  Review of  Scientific  Instruments,  v.  86,  n.  1,  p.  011501,
2015.
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TITULO:CARACTERIZAÇÃO MORFOLÓGICA POR MICROSCOPIA ELETRÔNICA DE VARREDURA DE MUTANTES NÃO−MELANIZADOS DO FUNGO
PATOGÊNICO FONSECAEA PEDROSOI
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RESUMO: Fonsecaea pedrosoi é um fungo demáceo,  presente em regiões de clima tropical e subtropical do planeta, onde pode ser encontrado em
matéria vegetal. Este fungo é o principal agente etiológico da cromoblastomicose (CBM), uma doença cutânea relacionada com trabalho em áreas de
mata, onde a infecção pelo fungo ocorre de forma traumática. A doença é caracterizada por lesões verrucosas e fibrose tecidual, levando à incapacitação
dos acometidos pela doença. Uma das características que contribuem para a doença no hospedeiro e sobrevivência no ambiente é a presença de
melanina em sua parede celular. No contexto ambiental, a melanina protege o fungo da radiação UV, extremos de temperatura, agentes oxidantes,
metais  pesados,  e  na  infecção  pode  conferir  resistência  a  ataques  oxidativos  provenientes  de  macrófagos  e  neutrófilos,  resultando  em uma  resposta
ineficaz do sistema imune, além de reduzir a ação de fármacos. Trabalhos anteriores do grupo reportaram modificações na parede celular de F. pedrosoi
após crescimento com triciclazol, um inibidor da síntese de melanina. Neste trabalho, foram utilizadas duas cepas mutantes, Mutante 2 e Mutante 25,
depletadas no gene responsável pela expressão da policetídeo−sintase A (pksA), sendo estas cepas incapazes de produzir melanina. Este trabalho teve
como objetivo caracterizar diferenças morfológicas entre o fungo selvagem e os mutantes albinos por microscopia eletrônica de varredura (MEV). As
amostras foram cultivadas em meio sabouraud dextrose agar. Após 10 dias de crescimento, foram fixadas (glutaraldeído 2,5&percnt;,  paraformaldeído
4&percnt; e tampão cacodilato de sódio 0,1 M) e mantidas sob refrigeração. Para observações por MEV, as amostras foram desidratadas com etanol,
procedendo−se à secagem ao ponto crítico de CO 2 e, por fim, metalizadas com ouro. As observações foram realizadas no microscópio Tescan VEGA3. Os
resultados demonstraram que a inibição da produção de melanina altera a morfologia das hifas,  sendo observada a diminuição da espessura e
invaginações na parede celular do Mutante 25, dados que corroboram com pesquisas que utilizaram triciclazol em F. pedrosoi . No Mutante 2 foi
observada  diminuição  no  comprimento  das  hifas,  mas  não  houve  diferença  significativa  na  espessura  destas  hifas  comparadas  ao  selvagem.  Estes
achados contribuem com uma melhor compreensão sobre o papel da melanina na biologia celular do fungo. Outras técnicas, como microscopia eletrônica
de transmissão para caracterização ultraestrutural interna dos mutantes, e observações das morfologias de conídios e células muriformes, já foram
iniciadas e irão contribuir para a compreensão do papel da melanina nos diferentes morfotipos deste patógeno.

BIBLIOGRAFIA: Franzen, A.J. et al. Effects of tricyclazole, a specific DHN–melanin inhibitor, on the morphology of Fonsecaea pedrosoi conidia and sclerotic
cells. Microsc. Res. Tech., v.69, p.729−737, 2006. 10.1002/jemt.20344. Cunha, M.M.L. et al. Inhibition of melanin synthesis pathway by tricyclazole
increases susceptibility of Fonsecaea pedrosoi against mouse macrophages. Microsc. Res. Tech., v.68, p.377−384, 2005. 10.1002/jemt.20260. Ribeiro,
Elias el Shaddai dos Santos Nery Nunes. Deleção e caracterização funcional do gene pksA codificador da enzima Policetídeo Sintase Tipo I em Fonsecaea
pedrosoi. 2025. 92 f. Dissertação (Mestrado em Biologia Microbiana) – Universidade de Brasília, Brasília, 2025.
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TITULO:Programação genética para o problema de classificação de dados desbalanceados
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RESUMO: A Programação Genética (PG) é um algoritmo evolutivo inspirado nos mecanismos da evolução biológica, como seleção, recombinação e
mutação, sendo amplamente utilizada na resolução de problemas de regressão e classificação. Em problemas de classificação, utiliza−se um conjunto de
amostras de treinamento, cada uma descrita por variáveis independentes (características ou atributos) e associada a uma variável dependente (classe a
ser predita), com o objetivo de construir modelos capazes de classificar novas amostras. Embora a PG seja aplicada com sucesso em diversos problemas
de classificação, conjuntos de dados desbalanceados, nos quais as classes possuem diferentes números de amostras, constituem um desafio importante.
Nessas  situações,  o  classificador  pode  favorecer  a  classe  majoritária  e  apresentar  desempenho  reduzido  na  identificação  da  classe  minoritária.
Consequentemente, a acurácia global pode ser inadequada como função de aptidão para avaliar os modelos de PG. Diante desse problema, este trabalho
tem como objetivo implementar e avaliar três funções de aptidão em um algoritmo de PG aplicado a um conjunto de dados desbalanceado: F2−score,
acurácia balanceada e média geométrica entre sensibilidade e especificidade (G−mean). O algoritmo desenvolvido foi testado em um conjunto de dados
disponível na plataforma Kaggle, contendo informações de 1.500 pacientes, para prever o risco de desenvolvimento de câncer. O conjunto reúne
informações  demográficas,  genéticas  e  relacionadas  à  saúde  e  ao  estilo  de  vida,  incluindo  idade,  sexo,  índice  de  massa  corporal,  tabagismo,  risco
genético, atividade física, consumo de álcool e histórico familiar de câncer. Dentre as amostras, 557 pertencem à classe positiva e 943 à classe negativa,
resultando em uma razão de desbalanceamento de aproximadamente 1:1,7. Embora moderado, esse nível de desbalanceamento pode levar os modelos a
favorecer  a  classe  majoritária  e  a  alcançar  elevada  acurácia  global,  mesmo  com  desempenho  reduzido  na  identificação  da  classe  positiva.  Assim,  o
conjunto constitui um cenário adequado para a avaliação inicial de funções de aptidão sensíveis ao desempenho em ambas as classes. Os dados foram
divididos em conjuntos de treinamento (80&percnt;) e teste (20&percnt;). Para cada função de aptidão, foram realizadas 30 execuções independentes da
PG. Os modelos obtidos no treinamento foram avaliados no conjunto de teste por meio das métricas de precisão, sensibilidade ( recall ), F1−score e
matriz de confusão. Os resultados serão analisados para identificar a função de aptidão que apresente o melhor desempenho. Posteriormente, o algoritmo
será avaliado em outros conjuntos de dados, com diferentes níveis de desbalanceamento, a fim de investigar a robustez e a capacidade de generalização
das funções analisadas.

BIBLIOGRAFIA: EIBEN, A. E.; SMITH, J. E. What is an evolutionary algorithm? In: EIBEN, A. E.; SMITH, J. E. Introduction to evolutionary computing. 2. ed.
Berlin: Springer, 2015. cap. 3, p. 25−47. DEVARRIYA, Divyaansh et al. Unbalanced breast cancer data classification using novel fitness functions in genetic
programming. Expert Systems with Applications, v. 140, art. 112866, fev. 2020. DOI: 10.1016/j.eswa.2019.112866. EL KHAROUA, Rabie. Cancer Prediction
Dataset. Kaggle, 2024. DOI: 10.34740/KAGGLE/DSV/8651738.
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TITULO:Algoritmos genéticos e grandes modelos de linguagem para otimização de funções reais
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RESUMO: Algoritmos Genéticos (AGs) são métodos computacionais inspirados na Teoria da Evolução por Seleção Natural, aplicados para resolução de
problemas de otimização em várias áreas do conhecimento. Esses algoritmos são formados por operadores genéticos, aplicados em uma população de
indivíduos (soluções candidatas) ao longo de um número determinado de gerações, com o objetivo de encontrar a solução ótima para o problema em
questão.  Grandes  Modelos  de  Linguagem  (GMLs)  são  modelos  de  inteligência  artificial  generativa,  treinados  em  um  extenso  acervo  de  informações
adquiridas de livros, sites e outras fontes, capazes de aprender, se adaptar a novas informações e criar conteúdo original. A utilização conjunta dessas
duas metodologias abre perspectivas promissoras para resolução de problemas complexos, e têm sido amplamente investigadas na literatura. Este
trabalho visa desenvolver e analisar o desempenho de AGs em conjunto com  Grandes Modelos de Linguagem para problemas de otimização. Serão
investigadas estratégias para combinação de GMLs nas etapas de um algoritmo genético, visando melhorar o desempenho do algoritmo na resolução de
problemas.  Inicialmente,  GMLs  foram  testados  para:  (1)  gerar  novas  soluções  candidatas;  (2)  refinar   soluções  geradas  por  operadores  genéticos
convencionais; e (3) ajustar parâmetros do AG. Os algoritmos desenvolvidos serão aplicados para otimização de funções reais. Os resultados dos AGs com
e sem o uso de GMLs serão comparados. Espera−se que a metodologia desenvolvida possa contribuir para a otimização de funções reais e, futuramente,
ser aplicada para a solução de problemas de otimização complexos em biologia, como, por exemplo, o problema de Docking Molecular.

BIBLIOGRAFIA: Introduction to Evolutionary Computing. Eiben: Springer, 2015; Brahmachary, Shuvayan, et al. “Large Language Model−Based Evolutionary
Optimizer: Reasoning with Elitism.” Neurocomputing, vol. 622, 31 Dec. 2024, p. 129272, www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0925231224020435,
https://doi.org/10.1016/j.neucom.2024.129272.;  Martinek,  Alicja,  et  al.  “Tuning Metaheuristic  Parameters with the Use of  Large Language Models.”
Neurocomputing, vol. 675, Apr. 2026, p. 132976, https://doi.org/10.1016/j.neucom.2026.132976.
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TITULO:ESTUDO  DAS  VESÍCULAS  EXTRACELULARES  EM  LEISHMANIA  AMAZONENSIS:  BIOGÊNESE,  CARACTERIZAÇÃO  MOLECULAR  E
ATIVIDADE BIOLÓGICA
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RESUMO: As vesículas extracelulares (VEs) são estruturas membranosas nanométricas liberadas por praticamente todos os tipos celulares no ambiente
extracelular. As VEs produzidas no contexto de processos infecciosos podem originar−se de patógenos ou de células do hospedeiro, estando envolvidas
no direcionamento de diversos processos biológicos, incluindo comunicação intercelular e entrega de proteínas, lipídios e material genético a outras
células  (Santos  Trasseirra,  2022).  Alterações  na  abundância  ou  na  composição  de  VEs  podem  refletir  mudanças  celulares  e  sistêmicas,  tornando−as
excelentes biomarcadores. (Urabe et al., 2020). Na leishmaniose, doença causada pelo protozoário Leishmania e transmitida durante o repasto sanguíneo
do inseto vetor, os parasitos são fagocitados e multiplicados dentro de células do sistema de defesa do indivíduo, especialmente os macrófagos. Durante
o processo de infecção, macrófagos infectados estimulam a secreção dessas VEs, que auxiliam os parasitos a escapar do sistema imunológico do
hospedeiro e estabelecer a infecção (Queiroz, 2020). Neste contexto, nosso projeto busca compreender os processos de biogênese das VEs secretadas
por Leishmania amazonensis , bem como caracterizá−las molecularmente e elucidar suas atividades biológicas. Para isso, formas promastigotas foram
cultivadas em diferentes meios de cultura e com suplementação de soro fetal bovino. Para induzir a secreção de VEs, as células foram incubadas a 37 °C,
visando induzir  o  início  da transformação das formas promastigotas  em amastigotas  por  até  24 h.  Após a  indução,  as  VEs foram isoladas por
centrifugação a 20.000 g e 48.000 g. Em seguida, as células e VEs foram analisadas por microscopia eletrônica de varredura (MEV) e microscopia
eletrônica de transmissão, e a partir das micrografias foi possível identificar os prováveis mecanismos de secreção dessas VEs, ocorrendo tanto pela bolsa
flagelar quanto pelo corpo celular e pelo flagelo. Complementarmente, foram realizadas análises por tomografia eletrônica e por feixe de íons focalizado
(FIB) para investigar a biogênese e a origem das VEs por meio de reconstruções tridimensionais. Além disso, as VEs foram analisadas utilizando técnicas
de determinação do tamanho de partículas como espalhamento de luz dinâmico (DLS), sendo possível observar uma alta polidispersidade, com tamanhos
variando entre 50 a 600 nm. Também foi utilizada a técnica de SDS−PAGE para determinar qualitativamente a diversidade de proteínas presentes nas
populações de vesículas em diferentes tempos, as quais foram encaminhadas, na sequência para análises de proteômica e secretômica. Os mecanismos
de produção e secreção, bem como os papéis das VEs produzidas por Leishmania , ainda não estão claramente definidos na literatura; portanto, esses
estudos de VEs derivados de Leishmania , que buscam elucidar sua biogênese e seu papel na patogênese da doença podem fornecer novos alvos para o
desenvolvimento de terapias inovadoras.

BIBLIOGRAFIA: QUEIROZ, T. C. S. B. S. Caracterização de vesículas extracelulares produzidas na infecção por Leishmania braziliensis e de seus efeitos
imunomoduladores. 2020. 63 f. Dissertação (Mestrado em Patologia) – Instituto Gonçalo Moniz, Fundação Oswaldo Cruz, Salvador, 2020. Santos Travessia,
L. Papel fisiológico y fisiopatológico de las vesículas extracelulares. (Trabajo Fin de Grado Inédito). Universidade de Sevilla, Sevilla, p. 3, 2022. URABE, F.
et al. Extracellular vesicles as biomarkers and therapeutic targets for cancer. American Journal of Physiology − Cell Physiology, Bethesda, v. 318, n. 1, p.
C29–C39, 2020.
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RESUMO:  A  contagem  de  leveduras  por  meio  de  microscópios  ópticos  é  uma  prática  amplamente  utilizada  em  diversas  áreas  da  biologia.
Tradicionalmente,  essa  aplicação  é  realizada  de  forma  manual  e,  em  grande  escala,  as  limitações  humanas  podem  afetar  a  confiabilidade  dos
experimentos.  Em cenários  como esses,  ferramentas que auxiliam a contagem, como  Invitrogen Countess  (ThermoFisher  Scientific)  e  Automated Cell
Counter (Corning) ,  são empregadas. Modelos para análise de imagens microscópicas têm se mostrado promissores na interpretação de imagens
biológicas e médicas. Sendo assim, este trabalho teve como objetivo o desenvolvimento de um software de interface visual intuitiva, projetado para a
detecção e quantificação de leveduras a partir de imagens de microscopia óptica.Para isso, utilizamoso modelo de Rede Neural Convolucional You Only
Look  Once  na  versão  8.0.0  (YOLOv8),  capaz  de  reconhecer  objetos  em  imagens  com  alta  eficiência.  O  modelo  YOLOv8  foi  utilizado,  via  biblioteca
Ultralytics, com a linguagem Python integrada às bibliotecas Tkinter, para a interface gráfica, e OpenCV, para o processamento visual. Este sistema foi
escolhido pois oferece funcionalidades para criação de anotações, retreinamento do modelo e correção de marcações. Para treinamento do modelo,
utilizamos uma base de dados de 337 imagens de uma suspensão de leveduras de Candida albicans , fungo patogênico de grande importância médica,
provenientes de experimentos prévios do grupo de pesquisa BIOS H+ do Campus UFRJ − Duque de Caxias. As imagens foram divididas em 80&percnt;
para treino e 20&percnt; para validação. Foram aplicadas duas abordagens de treinamento: uma com marcação manual assistida e outra executada
integralmente pelo algoritmo desenvolvido, que oferece marcação simplificada. A validação foi conduzida com 46 imagens distribuídas em quatro grupos
temporais (4 h, 8 h, 12 h e 24 h de crescimento), comparando a contagem manual no software Fiji−ImageJ com a gerada pelo software. Houve o
tratamento estatístico no ambiente R, o que incluiu correlação de Pearson, taxa de acerto e Mean Average Precision com limiar de Intersection over Union
(IoU) de 50&percnt;. (mAP50). Nossos resultados mostraram que o software apresentou uma correlação de Pearson alta (r = 0,998; p  

BIBLIOGRAFIA:  GODOI,  João  Henrique  Anizelli  et  al.  Sistema  automatizado  para  detecção  e  classificação  de  viabilidade  celular  em  Saccharomyces
cerevisiae utilizando YOLOv8. 2025. Géron, A. (2019). Hands−On Machine Learning with Scikit−Learn, Keras, and TensorFlow (2nd ed.). O'Reilly Media.
SCHINDELIN, Johannes et al. Fiji: an open−source platform for biological−image analysis. Nature methods, v. 9, n. 7, p. 676−682, 2012.
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RESUMO: A  l eishmaniose  é uma doença de escala mundial causada por protozoários da família  Trypanosomatidae  e do gênero  Leishmania ,  que
fazem  parte de um grupo de doenças negligenciadas que, em sua maior ia , atinge m  pessoas em áreas rurais e periurbanas. No Brasil, a maior
incidência de casos  concentra−se  em áreas tropicais, estando bem disseminad a  pelo  país   e   transmitida  pel a picada de mosquitos flebotomíneos
infectados. A leishmaniose  caracteriza−se  por  apresentar  tropismo pelo sistema  fagocítico  mononuclear e por  três formas clínicas principais: 
visceral,  cutânea e   mucocutânea. A primeira linha de tratamento para a doença  baseia−se  no uso dos antimoniais pentavalentes ;   em casos de
resistência, podem ser utilizados a anfotericina B,  a  miltefosina e a  pentamidina . No entanto, apesar d a grande variedade de tratamentos, todos estes
medicamentos  apresentam  efeitos  colaterais  significativos,  sendo  ,   em  sua  maioria  ,    cardiotóxicos  ,  nefrotóxicos  e   hepatotóxicos  .  Esses  fatores,
somados ao  tempo necessário para o tratamento e  à   necessidade de internação hospitalar ,  tornam o acesso  ao tratamento  ainda mais difícil . Nesse
cenário, o desenvolvimento de novas terapias e/ou abordagens terapêuticas  é   fundamenta l .  Atualmente a  nanotecnologia vem se destacando como
uma importante ciência no desenvolvimento de novos tratamentos por explorar propriedades físico−químicas dos materiais convencionais  e também
 possibilitar a liberação controlada de fármacos. Um importante tipo de nanopartícula que vem sendo muito  explorado e estudado em sistemas biológicos
é o das nanopartículas  de prata (  AgNPs )  por  apresentarem boa estabilidade química,  maleabilidade,  condutividade elétrica e  térmica e custo
relativamente baixo de produção,  além de uma potente ação antimicrobiana. Nesse contexto, nosso trabalho tem como principal objetivo avaliar os
efeitos biológicos das nanopartículas de prata no tratamento  in vitro  de formas amastigotas e promastigotas de  Leishmania amazonensis . Para isso, 
metodologicamente, o projeto baseia−se em: (1) na avaliação dos efeitos antiproliferativos das  AgNPs  em culturas de formas promastigotas; (2) na
avaliação dos efeitos das  AgNPs  sobre o percentual de infectividade em formas amastigotas intracelulares; (3) na avaliação dos efeitos das  AgNPs
 sobre a morfologia e a ultraestrutura celular por meio  de microscopia óptica e eletrônica de varredura e de transmissão. Os resultados preliminares
demonstram que  as  AgNPs  são capazes de inibir o crescimento  das promastigotas  em concentrações superiores  a 5 µg/ mL  já nas primeiras 24 h de
tratamento. Foi possível verificar também alterações significativas na morfologia celular que serão melhor investigadas  através da microscopia óptica e
eletrônica. Os achados até o momento indicam o potencial das  AgNPs  como  alternativa terapêutica para o tratamento das  leishmanioses,  ressaltando
a necessidade de estudos adicionais para compreender seus mecanismos  de ação .  

BIBLIOGRAFIA: TEIXEIRA, Dirceu Esdras et al. Atlas didático: Ciclo de vida da Leishmania. 1. ed. Rio de Janeiro: Fundação CECIERJ: Consórcio CEDERJ,
2013.  64  p.  ISBN  978−85−7648−900−9.  VIANA,  Mayara  Turetta  Barcelos;  SANTOS,  Viviane  Marinho  dos.  Desafios  da  terapêutica  da  leishmaniose:
limitações  atuais  e  perspectivas  futuras.  Brazilian  Journal  of  Implantology  and  Health  Sciences,  [s.  l.],  v.  6,  n.  9,  p.  3501−3518,  2024.  DOI:
10.36557/2674−8169.2024v6n9p3501−3518 DURÁN, Nelson et al.  Nanotoxicologia de nanopartículas de prata: toxicidade em animais e humanos.
Química Nova, [s. l.], v. 42, n. 2, p. 206−213, 2019. DOI: 10.21577/0100−4042.20170318
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EXPRESSÃO HETERÓLOGA DE L−ASPARAGINASE
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RESUMO:  A  microalga  Chlamydomonas  reinhardtii  é  um  organismo  modelo  mixotrófico  amplamente  utilizado  como  plataforma  de  expressão
biotecnológica. Isso é devido à facilidade de manejo, às baixas exigências nutricionais, e à capacidade intrínseca do estroma cloroplastidial de acumular e
estabilizar proteínas. Este projeto teve como objetivo transformar o genoma do cloroplasto dessa espécie para a expressão do gene ansB , que codifica a
enzima L−asparaginase, utilizada no tratamento da leucemia linfoblástica aguda (LLA). Para isso, utilizou−se o vetor p322 , que contém o gene de
interesse, marcadores de resistência à eritromicina e à atrazina, e fragmentos homólogos ao genoma do cloroplasto de C. reinhardtii , que permitem a
integração do inserto. O plasmídeo foi multiplicado em bactérias Escherichia coli DH5α, após transformação por choque térmico. Inicialmente, testou−se a
transformação por método de biobalística, no qual se disparam micropartículas de tungstênio revestidas com o plasmídeo sobre as células, seguidas de
cultivo em placas de meio TAP (Tris−Acetato−Fosfato) contendo eritromicina. Embora colônias tenham crescido no meio seletivo, a análise por PCR
revelou que todas eram negativas para o transgene. Como método alternativo, testou−se a transformação por agitação com pérolas de vidro ( Glass
Beads ). Entretanto, este método requer o uso de células deficientes de parede celular e, por isso, foram previamente tratadas utilizando−se a protease
comercial Alcalase. Após a agitação das células com as pérolas de vidro e o plasmídeo, as mesmas foram plaqueadas em meio Tris−mínimo (isento de
carbono orgânico). Essa ausência de carbono é indispensável para a seleção por atrazina, por ser um herbicida que inibe a fotossíntese. Observou−se o
aparecimento de diversas colônias, mas também apresentaram PCR negativo para o transgene. Alternativamente, a possível transformação foi avaliada
por proteômica, em que o extrato de proteínas totais das colônias selecionadas positivamente foi analisado por LC−MS/MS, mas a proteína−alvo,
L−Asparaginase, não foi detectada. Esses resultados evidenciam que, nas condições atestadas neste trabalho, os métodos tradicionais de transformação
cloroplastidial em C. reinhardtii geram uma taxa elevada de falsos−positivos, o que ressalta a necessidade de uma validação molecular e bioquímica
rigorosa mesmo após a seleção por agentes antimicrobianos.

BIBLIOGRAFIA:  CACHUMBA,  J.  J.  et  al.  Current  applications  and  different  approaches  for  microbial  L−asparaginase  production.  Brazilian  Journal  of
Microbiology,  [s.  l.],  v.  47,  p.  77−85,  dez.  2016.  Suplemento  1.https://doi.org/10.1016/j.bjm.2016.10.004  KINDLE,  K.  L.  High−frequency  nuclear
transformation of Chlamydomonas reinhardtii. Proceedings of the National Academy of Sciences of the United States of America, [s. l.], v. 87, n. 3, p.
1228−1232,  fev.  1990.  10.1073/pnas.87.3.1228.  AKRAM, M.  et  al.  Cloning and expression of  an anti−cancerous cytokine:  human IL−29 gene in
Chlamydomonas reinhardtii. AMB Express, [s. l.], v. 13, n. 23, p. 1−12, mar. 2023. https://doi.org/10.1186/s13568−023−015
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TITULO:AVALIAÇÃO DA PROPORÇÃO DE FIBRA DE AÇAÍ NA PRODUÇÃO DE β−MANANASES POR FERMENTAÇÃO EM ESTADO SÓLIDO E ESTUDO
DA ESTABILIDADE DA ENZIMA
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ORIENTADOR(ES): MELISSA LIMOEIRO ESTRADA GUTARRA

RESUMO: O presente projeto tem como objetivo a produção e a caracterização de β−mananases obtidas por fermentação em estado sólido (FES),
utilizando  biomassa  residual  do  açaí  e  o  fungo  filamentoso  Aspergillus  niger  .  Essas  enzimas  atuam como biocatalisadores  na  produção  de  manose  e
mananoligossacarídeos (MOS), compostos de alto valor agregado e interesse industrial, tornando relevante a investigação de condições capazes de
otimizar sua produção e estabilidade. Nesse contexto, além da avaliação da termoestabilidade do extrato enzimático, foram realizados testes com
diferentes  proporções  de  fibra  do  açaí  durante  a  produção  por  FES,  visando  compreender  a  influência  da  composição  da  biomassa  no  processo
fermentativo e em estratégias de escalonamento da produção enzimática a partir desse resíduo agroindustrial. A metodologia consistiu no cultivo de A.
niger em meio PDA, seguido pela FES utilizando resíduos do despolpamento do açaí. Para os experimentos de estabilidade empregou−se a proporção
previamente  estabelecida  de  90&percnt;  de  caroço  e  10&percnt;  de  fibra,  enquanto  nos  testes  de  proporção  de  fibra  foram  realizadas  fermentações
contendo 0&percnt;, 5&percnt; e 10&percnt; de fibra em relação ao caroço, e em todas as condições ocorreu suplementação da fonte de nitrogênio com
glicina,  na razão 50:4 (Carbono:Nitrogênio).  As  fermentações foram conduzidas com umidade inicial  de 50&percnt;,  inóculo  de 10â�¸ esporos/g,
temperatura de 30 °C e umidade relativa do ar de 90&percnt; durante 7 dias. Após esse período, a extração enzimática foi realizada utilizando tampão
fosfato nos pHs 6,0, 7,0 e 8,0 para os ensaios de estabilidade e tampão citrato em pH 6,0 para os testes com diferentes proporções de fibra. As extrações
seguiram a proporção de 1:8 (m/V) de resíduo fermentado para solução tampão, sob agitação de 200 rpm, a 30 °C por 20 minutos. A atividade enzimática
foi quantificada utilizando LBG 0,5&percnt; como substrato. Estudos anteriores utilizando tampão universal demonstraram alterações nos pHs previstos e 
incapacidade deste de tamponar o sistema. Assim, mantendo o planejamento experimental do tipo delineamento composto central previamente adotado,
avaliou−se a termoestabilidade do extrato enzimático a 50 ºC, 55 ºC e 60 ºC e nos pHs 6,0, 7,0 e 8,0. Os resultados demonstraram maior estabilidade em
pH 6,0, principalmente a 50 ºC e 55 ºC, condições em que ocorreu aumento da atividade enzimática ao longo de 72 horas, enquanto em pH 8,0 houve
redução em todas as temperaturas avaliadas, indicando menor estabilidade da enzima em condições mais alcalinas. Nos testes de proporção de fibra, a
condição  contendo  5&percnt;  apresentou   maiores  atividades  enzimáticas,  indicando  que  é  possível  reduzir  a  adição  de  fibra  na  FES  sem  alterar
negativamente a produção enzimática, pelo contrário a adição moderada  favorece o processo fermentativo e a produção de β−mananases. Os resultados
obtidos demonstram o potencial da biomassa residual do açaí para a produção enzimática e indicam perspectivas promissoras para futuras aplicações
industriais. 

BIBLIOGRAFIA: SILVA, V. P. S. DA. Seleção de fungos filamentos e produção de β−mananases por Fermentação em Estado Sólido com a biomassa residual
do açaí (Euterpe oleracea). Monografia de graduação em Ciências Biológicas (Biotecnologia), Universidade Federal do Rio de Janeiro, 2017. LIMA, A. C. P.,
et al. Physicochemical characterization of residual biomass (seed and fiber) from açaí (Euterpe oleracea) processing and assessment of the potential for
energy production and bioproducts. Biomass Conv. Bioref., 2021. GOMES, E. J., et al. Production and properties of mannanase from Aspergillus niger UFMG
1005 grown on agro−industrial wastes. Carbohydrate Polymers, 2016.
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TITULO:SÍNTESE VERDE DE NANOPARTÍCULAS DE FERRITA E ÓXIDO DE ZINCO UTILIZANDO EXTRATOS NATURAIS RICOS EM FLAVONOIDES
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RESUMO: Nos últimos anos, nanopartículas metálicas têm despertado crescente interesse devido às suas aplicações em áreas que vão da cosmetologia às
terapias contra o câncer [1]. Este trabalho teve como objetivo sintetizar nanopartículas de ferrita de zinco (ZnFeâ��Oâ��) e óxido de zinco (ZnO) por rotas
de  síntese  verde  utilizando  extratos  naturais  ricos  em  flavonoides  como  agentes  quelantes  de  baixo  custo  [2].  A  autora  atuou  na  síntese  das
nanopartículas, preparação das amostras, caracterização e análise dos resultados. Para a síntese de ZnFeâ��Oâ��, foram empregadas duas rotas sol−gel
utilizando extratos de mirtilo (Vaccinium ashei) e cereja (Prunus avium), originando as amostras FZ−M e FZ−C, respectivamente. As nanopartículas de
ZnO (OZ−M) foram obtidas por coprecipitação assistida por extrato de mirtilo. As amostras foram caracterizadas por microscopia eletrônica de varredura
(MEV), espalhamento dinâmico de luz (DLS) e potencial zeta. As análises por MEV revelaram elevado grau de aglomeração, com tamanhos médios das
partículas primárias de 69,0 ± 17,8 nm (OZ−M), 118 ± 39 nm (FZ−C) e 243 ± 134 nm (FZ−M). Os diâmetros hidrodinâmicos obtidos por DLS foram de
1577,1 nm (OZ−M), 634,8 nm (FZ−C) e 2338 nm (FZ−M), enquanto os potenciais zeta médios foram de −11,9, −23,0 e −4,2 mV, respectivamente. Os
resultados evidenciam diferenças na morfologia, no tamanho hidrodinâmico e na estabilidade coloidal das nanopartículas sintetizadas com diferentes
extratos naturais, demonstrando o potencial da utilização destes como alternativa sustentável para a síntese de nanomateriais.

BIBLIOGRAFIA: [1] BERNARDO, R. R.; OLIVEIRA, L. A. S.; PAZ, G. S.; FERNANDES, J. The Combination of Cutting−edge Strategies in Nano−delivery Systems
to  Overcome  Drawbacks  for  Malignant  Tumor  Treatment.  Journal  of  Exploratory  Research  in  Pharmacology,  v.  10,  n.  3,  2025.  DOI:
10.14218/JERP.2025.00020. [2] ROȘCAN, A. G.; IFRIM, I.−L.; PATRICIU, O.−I.; FÎNARU, A.−L. Exploring the Therapeutic Value of Some Vegetative Parts of
Rubus  and  Prunus:  A  Literature  Review  on  Bioactive  Profiles  and  Their  Pharmaceutical  and  Cosmetic  Interest.  Molecules,  v.  30,  3144,  2025.  DOI:
10.3390/molecules30153144.
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TITULO:Síntese e caracterização de pontos de carbono via pirólise.
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RESUMO: Os pontos de carbono constituem uma classe de nanomateriais com grande potencial para aplicações tecnológicas, especialmente na área de
bioimagem, devido às suas propriedades luminescentes e biocompatibilidade. Este trabalho teve como objetivo a síntese e a caracterização estrutural de
pontos de carbono obtidos pela pirólise de gelatina do tipo A (suína) e de agar.  A metodologia empregada consistiu no tratamento térmico dos
precursores em diferentes temperaturas, tempos e atmosferas, definidos com base em ensaios termogravimétricos realizados em atmosfera oxidante (ar
sintético) e inerte (Nâ��). Após a síntese, os materiais obtidos foram caracterizados por difração de raios X, espectroscopias infravermelho, ultravioleta e
visível e análise de luminescência, visando avaliar suas propriedades estruturais e ópticas. Os resultados demonstraram que os pontos de carbono
possuem características  predominantemente  amorfas  e  diferentes  grupos  funcionais  na  superfície,  indicando que tanto  os  precursores  quanto  a
atmosfera  utilizada  durante  o  tratamento  térmico  influenciam  suas  propriedades.  No  que  se  refere  às  propriedades  ópticas,  os  pontos  de  carbono
sintetizados apresentaram emissão na região azul do espectro eletromagnético, com maior intensidade de luminescência em aproximadamente 480 nm
para as amostras obtidas a partir da gelatina e em 440 nm para aquelas produzidas com ágar. Como os parâmetros de síntese e os precursores
influenciaram  na  luminescência,  novas  condições  serão  exploradas  para  otimizar  as  propriedades  desses  pontos  de  carbono  para  aplicações  na  área
biológica.  

BIBLIOGRAFIA: Etefa, H. F.; Tessema, A. A.; Dejene, F. B. Carbon dots for future prospects: synthesis, characterizations and recent applications: a review
(2019–2023). Journal of Carbon Research, 10, 2024. Sen, S.; Bose, A. Carbon dots: a review of innovations, applications, challenges, and future prospects.
Inorganic Chemistry Communications, 173, 2025. Lima,L. C. O.; Alves, J. D.; Moreira, A. M. S.; Jorge, E. C.; Santos, H. B.; Thomé, R. G.; Campos−Junior, P.
H.; Schiavon, M. A. Fluorescent carbon dots from biomass waste: photoluminescent behavior and toxicity profile validated in vitro and in vivo. ACS Omega,
22, 2026.
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RESUMO: A hipertermia magnética utiliza campo magnético alternado para aquecer nanopartículas, viabilizando aplicações como indução de apoptose em
células  cancerígenas  e  liberação  controlada  de  fármacos.  Para  que  esses  ensaios  biomédicos  sejam seguros  e  reprodutíveis,  é  essencial  uma
infraestrutura  instrumental  automatizada  e  confiável.  Este  trabalho  se  concentra  no  desenvolvimento  da  interface  de  comunicação  e  controle
automatizado  do  osciloscópio,  reduzindo  erros  associados  à  leitura  manual.  O  sistema  é  composto  por  gerador  de  ondas,  amplificador  de  potência  e
bobina geradora do campo, com um osciloscópio monitorando o sinal. A automação foi implementada em Linux com Python, adotando o padrão VISA para
comunicação  via  USB,  GPIB  ou  LAN.  Para  contornar  bloqueios  do  sistema  operacional,  foram  configuradas  regras  de  permissão  de  acesso  direto  ao
hardware  (udev).  Foram  empregadas  bibliotecas  específicas  dos  fabricantes  baseadas  em  SCPI  —  RSVISA  para  Rohde  &  Schwarz  e  TEKVISA  para
Tektronix. A comunicação com o osciloscópio RTC1002 foi estabelecida com sucesso, confirmada pelo handshake e pela operação estável, sem falhas de
timeout.  A biblioteca RsInstrument foi  estudada e seus comandos foram catalogados em um dicionário estruturado, agilizando testes futuros.  Os
resultados obtidos estabelecem a base para as próximas etapas: validação visual da tela, identificação de canais ativos, armazenamento temporário em
memória e salvamento dos dados em planilhas.

BIBLIOGRAFIA: ROHDE & SCHWARZ GmbH & Co. KG. R&S RTC1000 Digital Oscilloscope: User Manual. Version 05. München: Rohde & Schwarz, 2021.
1335.7352.02. RSINSTRUMENT. Step−by−Step Guide. Disponível em: https://rsinstrument.readthedocs.io/en/latest/StepByStepGuide.html. Acesso em: 28
abr.  2025.  TEKTRONIX,  Inc.  AFG1022  Arbitrary  Function  Generator:  Programmer  Manual.  Beaverton:  Tektronix,  [s.d.].  Disponível  em:
https://www.tektronix.com/. Acesso em: 28 abr. 2025. (Manual nº 077−1057−00)
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RESUMO: A  leishmaniose é uma antropozoonose causada por protozoários do gênero Leishmania , caracterizada por um ciclo de transmissão vetorial
medi ado por insetos  flebotomíneos. O Brasil é o epicentro da doença nas Américas, com concentração nas regiões Norte e Nordeste.  Historicamente, as
leishmanioses  eram  consideradas  endemias  tipicamente  rurais  e  concentradas  em  regiões  específicas,  no  entanto,  hoje,  dados  mostram  um  forte
processo de interiorização e urbanização, caracterizada pela adaptação dos vetores ao ambiente urbano. A doença se manifesta de três formas clínicas:
cutânea, mucocutânea e visceral. A primeira linha de tratamento para a doença é baseada no uso do fármaco antimoniais pentavalentes. Como fármacos
de segunda escolha estão disponíveis a pentamidina e anfotericina B. Apesar de uma variedade de fármacos disponíveis, eles apresentam inúmeros
efeitos colaterais e alta toxicidade, tornando urgente novas formas de tratamento. Neste cenário, a nanotecnologia vem revolucionando a medicina por
desenvolver materiais mais específicos e seletivos para o tratamento de diferentes doenças. Dentre os diferentes tipos de nanomateriais desenvolvidos
atualmente, os de ouro estão entre os mais utilizados na área da saúde devido às suas propriedades físicas e químicas. Estes nanomateriais podem
facilitar o transporte e a estabilidade dos medicamentos, além de melhorar sua solubilidade e liberação, o que aprimora seus efeitos e sua seletividade. O
ouro tem afinidade com o grupo tiol, e pode interagir com outros grupos funcionais como: (1) carboxila e carboxilatos; (2) amino; e (3) outras numerosas
moléculas biologicamente ativas.  Neste contexto, o presente trabalho tem como objetivo avaliar os efeitos biológicos dos nanocilindros de ouro (AuNRs)
no tratamento in vitro de formas promastigotas e amastigotas intracelulares de L. amazonensis. Para isso, diferentes metodologias serão utilizadas: (1)
avaliação dos efeitos antiproliferativos dos AuNRs carreados e não carreados; (2) avaliação dos efeitos na morfologia e na ultraestrutura celular dos
parasitos frente ao tratamento;  (3) avaliação dos efeitos antiproliferativos dos AuNRs em tratamentos de fototerapia. Os resultados preliminares dos
AuNRs não carreados revelam que estes foram capazes de alterar a moforlogia do parasito em concentrações superiores a 5µg/ml com apenas 24h de
tratamento; no entanto, a ação antiproliferativa só demonstrou significância a partir  de 48h de tratamento. Até o momento, as AuNRs apresentam−se
como nanomaterial interessante para o desenvolvimento de novos tratamentos; no entanto, estudos mais aprofundados são necessários para uma melhor
definição dos efeitos anti− Leishmania.

BIBLIOGRAFIA: ORGANIZAÇÃO PAN−AMERICANA DA SAÚDE (OPAS). Leishmanioses: Informe Epidemiológico da Região das Américas, n. 14, dez. 2025.
Washington, DC: OPAS, 2025. Disponível em: https://www.paho.org. Alkilany AM, Thompson LB, Boulos SP, Sisco PN, Murphy CJ. Gold nanorods: their
potential  for photothermal therapeutics and drug delivery, tempered by the complexity of their biological  interactions. Adv Drug Deliv Rev. 2012
Feb;64(2):190−9. doi: 10.1016/j.addr.2011.03.005. Epub 2011 Mar 21. PMID: 21397647.



ÁREA PRINCIPAL: Pesquisa

MODALIDADE DE APRESENTAÇÃO: Pôster

ARTIGO: 4304

TITULO:AG−GML: Integração de Algoritmos Genéticos e Grandes Modelos de Linguagem para Descoberta de Novas Moléculas Candidatas a Fármacos
Antivirais

AUTOR(ES) : EDUARDO DO NASCIMENTO BOZZI

ORIENTADOR(ES): CAMILA SILVA DE MAGALHAES

RESUMO: Algoritmos Genéticos (AGs) são métodos de otimização global inspirados na seleção natural, em que uma população de soluções candidatas
evolui  ao longo de sucessivas gerações por meio de seleção,  recombinação e mutação.  Por  outro lado,  avanços recentes em inteligência artificial  têm
impulsionado  o  uso  de  Grandes  Modelos  de  Linguagem  (GMLs)  como  ferramentas  computacionais  auxiliares  em  diferentes  domínios  científicos,  com
potencial para a geração de novas estruturas químicas a partir de exemplos fornecidos. Este trabalho propõe o desenvolvimento e a aplicação de uma
metodologia integrada, AG−GML, para descoberta de novas moléculas candidatas a fármacos antivirais. Na metodologia proposta, cada indivíduo no AG
corresponde a uma molécula ligante no formato SMILES. O GML foi incorporado ao código do AG através da chamada da interface de programação de
aplicações (API) do modelo "deepseek−flash−v4". O modelo foi utilizado por meio de aprendizado em contexto, com exemplos fornecidos no prompt, sem
ajuste  fino  ou  treinamento  adicional.  Inicialmente,  o  GML  gera  uma  população  de  moléculas,  a  partir  de  um  conjunto  de  20  ligantes  com  afinidade
experimentalmente  conhecida  para  uma  enzima−alvo.  Em  seguida,  pares  de  moléculas  são  selecionados,  de  acordo  com  sua  aptidão  (fitness)  e
recombinados pelo GML para produzir descendentes. A substituição dos indivíduos é realizada pelo método Restricted Tournament Selection (RTS), que
preserva a diversidade populacional ao comparar moléculas estruturalmente semelhantes e favorecer aquelas com melhor aptidão. A função de aptidão
utilizada combina a avaliação de quatro critérios: (1) Quantitative Estimate of Drug−Likeness (QED): grau de semelhança das propriedades da molécula
com aquelas tipicamente observadas em fármacos; (2) Synthetic Accessibility (SA): viabilidade sintética das moléculas; (3) Complexidade molecular:
penalização de estruturas excessivamente elaboradas; e (4) Similaridade de Tanimoto em relação à molécula mais ativa do conjunto inicial. Dessa forma,
o processo evolutivo busca gerar novas moléculas, equilibrando potencial farmacológico, viabilidade sintética, simplicidade estrutural e proximidade com
compostos bioativos. O AG−GML foi aplicado à geração de moléculas candidatas a novos ligantes da Mpro, um alvo molecular do SARS−CoV−2. Os
resultados preliminares indicam que o método é capaz de gerar novas moléculas com elevada similaridade à molécula de referência e, em alguns casos,
valores de QED e SA melhores do que os observados no conjunto inicial de ligantes. Em duas execuções independentes do AG−GML, a taxa de validade
das moléculas geradas foi de aproximadamente 70&percnt;. Posteriormente, pretende−se aprimorar as estratégias de geração molecular, incorporar
métricas de novidade e diversidade química, e submeter as melhores moléculas a estudos de docking molecular, com o objetivo de identificar candidatos
promissores para projetos de descoberta e desenvolvimento de novos fármacos antivirais.

BIBLIOGRAFIA: EIBEN, A. E.; SMITH, J. E. Introduction to Evolutionary Computing. 2. ed. Springer, 2015. SILVA, M. M. P. da et al. A Generative Evolutionary
Many−Objective Framework: A Case Study in Antimicrobial Agent Design. GECCO ’24 Companion, 2024. doi:10.1145/3638530.3664159. KERSTJENS, A.;
DE  WINTER,  H.  LEADD:  Lamarckian  evolutionary  algorithm  for  de  novo  drug  design.  Journal  of  Cheminformatics,  v.  14,  n.  3,  2022.
doi:10.1186/s13321−022−00582−y.

ÁREA PRINCIPAL: Pesquisa

MODALIDADE DE APRESENTAÇÃO: Oral

ARTIGO: 4502

TITULO:CONSEQUÊNCIAS DA EXPOSIÇÃO AO DEHP (DI−2−ETILHEXIL FTALATO) NO PERÍODO DE AMAMENTAÇÃO SOBRE A ADIPOSIDADE,
FUNÇÃO REPRODUTIVA E EQUILÍBRIO GLICÊMICO DE RATAS FÊMEAS ADULTAS.
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RESUMO:  Introdução  :  O  DEHP  é  um  ftalato  plastificante  que  confere  flexibilidade  a  polímeros,  conhecido  também  como  desregulador  endócrino.  A
exposição na lactação pode causar alterações persistentes, conforme a hipótese DOHaD. Este estudo investiga se os efeitos do DEHP nesse período
persistem na vida adulta da prole fêmea. Objetivo : Analisar os efeitos do DEHP em ratas adultas expostas durante o aleitamento materno. Metodologia :
Ratas Wistar lactantes (n=9) foram divididas em: controle (veículo óleo de sésamo), DEHP100 (100 mg/kg/dia) e DEHP500 (500 mg/kg/dia), por gavagem
oral durante 21 dias de lactação (CEUA−UFRJ nº A26/23−13/23−099/19). Proles fêmeas (n=6/grupo) foram acompanhadas do desmame até 180 dias
(PN180). Foram avaliados: peso corporal, ingestão alimentar, peso do fígado e tecido adiposo branco visceral (TABv), teste de tolerância oral à glicose
(TTOG), glicemia de jejum, níveis séricos de hormônio tireo−estimulante (TSH), tiroxina (T4) e estradiol (E2) por Ensaio Imunoenzimático ELISA e
expressão de GLUT−4 no TABv (Western Blot). Entre PN165−PN180, avaliou−se o ciclo estral (esfregaço vaginal). Resultados : A exposição ao DEHP
aumentou o TABv nos grupos DEHP100 e DEHP500, havendo também um ganho de peso significativo desses animais no grupo DEHP500. Houve redução
nos níveis  séricos  de E2,  mais  acentuada no grupo 500 mg/kg.  No eixo  tireoidiano,  o  TSH não se  alterou,  mas o  T4 mostrou comportamento
dose−dependente: aumentado no grupo DEHP500 e reduzido no DEHP100. O TTOG revelou curva glicêmica elevada e aumento da área sob a curva (AUC)
nos grupos expostos, indicando intolerância à glicose, embora glicemia basal e expressão de GLUT4 não tenham sido alteradas. Discussão e conclusão : A
exposição precoce ao DEHP aumentou o TABv e causando obesidade e desbalanço energético, somado a intolerância à glicose na vida adulta, pela
análise do TTOG. A manutenção da GLUT4 no tecido adiposo sugere que a intolerância não se deve à redução desse transportador no tecido adiposo. A
queda  dose−dependente  do  E2  evidencia  disfunção  reprodutiva  e  possível  interferência  na  esteroidogênese.  As  alterações  no  T4  sugerem
comprometimento tireoidiano que pode contribuir para a maior adiposidade. Conclui−se que o DEHP compromete a adiposidade, equilíbrio glicêmico e
saúde reprodutiva de ratas fêmeas adultas

BIBLIOGRAFIA: MARGARIDA DE MELLO AIRES; AL, E.Fisiologia.[s.l.] Rio De Janeiro Guanabara−Koogan, 2018. GAN, G.; BORILLE, J. M.; BACIL, C.; MACHADO,
C. J.; KANUNFRE, C. C. Correlação das características citológicas vaginais de Rattus novergicus com os níveis séricos de 17−β estradiol. Luminária, União
da Vitória, v. 21, n. 02, p. 17−27, 2019. Disponível em: https://periodicos.unespar.edu.br/luminaria/article/view/2952.
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RESUMO: O Hidato é um jogo de lógica cujo objetivo consiste em preencher as células vazias de uma grade hexagonal com números inteiros consecutivos
de 1 até N, onde N representa o número total de células do tabuleiro. Cada número deve ocupar uma célula adjacente aos seus valores consecutivos. O
jogo  inicia  com  alguns  números  previamente  definidos,  denominados  números  fixos,  cuja  quantidade  influencia  diretamente  o  nível  de  dificuldade.
Embora as regras sejam simples, a resolução do problema torna−se progressivamente mais complexa à medida que o número de valores fixos diminui e
o  tamanho da grade aumenta,  ampliando significativamente  o  espaço de busca.  Problemas com espaços  de busca grandes  podem ser  abordados  por
Algoritmos Evolucionistas,  que utilizam mecanismos inspirados na seleção natural  para  explorar  e  otimizar  soluções candidatas.  Dentre  eles,  os
Algoritmos Genéticos (AGs) destacam−se pela capacidade de lidar com problemas combinatórios complexos, nos quais a exploração completa do espaço
de  busca  por  métodos  exatos  torna−se  computacionalmente  inviável  para  instâncias  de  maior  tamanho.   Este  trabalho  tem como  objetivo  o
desenvolvimento e a implementação de estratégias para melhorar o desempenho de AGs na resolução do Hidato hexagonal. Foi desenvolvida uma nova
função aptidão capaz de considerar não apenas as adjacências corretas entre números consecutivos, mas também a distância geométrica entre pares
que  deveriam  ser  vizinhos  e  se  encontram  desconectados  na  grade.  Para  isso,  foi  introduzido  um  termo  de  penalização  que  quantifica  o  grau  de
desconexão  da  solução.  Além  disso,  foi  incorporado  um  mecanismo  de  busca  local  aplicado  aos  5  melhores  indivíduos  da  população,  que  identifica
números  desconectados  de seus  predecessores  ou sucessores,  e  realiza  trocas  direcionadas  entre  posições  da  solução,  buscando corrigir  essas
desconexões  e  intensificar  a  busca  em regiões  promissoras  do  espaço  de  soluções.  Os  experimentos  foram realizados  em 11 instâncias  do  problema,
contendo entre 9 e 13 números fixos, com 30 execuções independentes por instância. Também foram avaliadas diferentes configurações de parâmetros
do AG, incluindo variações no tamanho da população e no número máximo de avaliações da função aptidão. Com a nova função aptidão, a taxa média de
sucesso aumentou de 43&percnt; para 59&percnt;. Quando combinada com o mecanismo de busca local implementado, essa taxa atingiu 65&percnt;,
alcançando 80&percnt; na melhor configuração de parâmetros avaliada. Os resultados indicam que a incorporação de informações estruturais à função
aptidão,  aliada  a  mecanismos  de  refinamento  local,  melhora  a  qualidade  das  soluções  e  aumenta  significativamente  a  taxa  de  sucesso  do  algoritmo
genético na resolução do Hidato hexagonal, especialmente quando associada a um maior número de avaliações da função aptidão.

BIBLIOGRAFIA:  SILVA,  Matheus M.  Pereira  da;  De MAGALHÃES,  Camila  S.  Can GAs Solve Beehive Hidato Logic  Puzzles?  The Influence of  Crossover  and
Mutation Operators. In: IEEE CONGRESS ON EVOLUTIONARY COMPUTATION (CEC), 2018, Rio de Janeiro. Proceedings, IEEE, 2018. p. 1−5. WANG, Chuan;
SUN, Bing; DU, Ke−Jing; LI, Jian−Yu; ZHAN, Zhi−Hui; JEON, Sang−Woon; WANG, Hua; ZHANG, Jun. A novel evolutionary algorithm with column and
sub−block local search for Sudoku puzzles. IEEE Transactions on Games, v. 16, n. 1, p. 162–172, mar. 2024. DOI: 10.1109/TG.2023.3236490. EIBEN, A. E.;
SMITH, J. E. Introduction to Evolutionary Computing. 2. ed. Berlin: Springer, 2015.
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RESUMO: Candida albicans é um patógeno que vive de forma comensal na microflora oral, gastrointestinal e urogenital de 40 a 80&percnt; da população,
podendo  causar  infecções  sistêmicas  que  representam  um  desafio  para  a  saúde  humana  devido  à  sua  taxa  de  mortalidade  de  40  a  75&percnt;  em
diversos contextos clínicos. Dentre os seus principais fatores de virulência, há a transição morfológica entre levedura e hifas e capacidade de formar
biofilmes. Além disso, C. albicans possui plasticidade metabólica, o que a possibilita assimilar múltiplas fontes de carbono ao mesmo tempo, como glicose,
lactato e aminoácidos. A literatura mostra que isso impacta no seu fenótipo, como parede celular e susceptibilidade a antifúngicos. O objetivo deste
trabalho  foi  analisar  o  impacto  do  isótopo  13  C  no  crescimento  e  no  exometaboloma  de  biofilmes  e  células  planctônicas  de  C.  albicans  .  Para  isso,
utilizou−se o fungo C. albicans SC5314 / ATCC® MYA−2876. O fungo foi cultivado inicialmente em placa de Petri com o  meio de cultura Sabouraud
Dextrose Agar. Desta placa, foi colhida uma colônia propagada em 10 mL de Caldo Sabouraud Dextrose, mantido em agitador orbital a 120−160 rpm, por
8 horas a 25 °C, sendo essa a primeira passagem. A segunda passagem foi feita retirando 2 mL da primeira passagem e propagando em 18 mL de meio
Caldo Sabouraud Dextrose em agitação de 120−160 rpm, por 15 horas a 25 °C. Em seguida, foi preparada uma cultura em YNB ( Yeast Nitrogen Base )
com 2&percnt; de glicose ( 13 C 6−glicose ou 12 C 6−glicose ) e, nos intervalos de 12 h, 24 h, 48 h e 72 h,  as células foram contadas e uma curva de
crescimento foi definida. O sobrenadante das culturas foi coletado, e processado para RMN. Em resumo, foram acrescentados 10&percnt; de DSS (ácido
4,4−dimetil−4−silapentano−1−sulfonico) e 10&percnt; de D 2 O, para a aquisição dos espectros uni e bi−dimensionais (1D de 1 H e 2D HSQC ( 1 H − 13
C) no espectrometro Bruker 500 MHz a 25 °C, no CNRMN da UFRJ. O processamento dos espectros foi feito utilizando o software TopSpin e a identificação
dos metabólitos foi feita utilizando a plataforma CHENOMX, em consulta à plataforma online HMDB ( The Human Metabolome Database ). Nossos
resultados revelaram um crescimento celular para a 13 C 6− glicose 6&percnt; menor em comparação ao crescimento celular da 12 C 6−glicose .
Análises dos espectros de RMN dessas curvas permitiram a identificação de 27 metabólitos. Desses metabólitos analisados, foi detectada a presença de
treonina, alanina e mio−inositol nos crescidos de 13 C 6−glicose , o que não foi observado para os crescidos com 12 C 6−glicose . As diferenças no
metabolismo de C. albicans com diferentes isótopos de glicose nos levam a compreender os aspectos relevantes sobre o funcionamento da estrutura
metabólica deste fungoe as limitações da técnica como ferramenta de estudo.

BIBLIOGRAFIA: ENE, I.  V. et al.  Host carbon sources modulate cell  wall  architecture, drug resistance and virulence in a fungal pathogen. Cellular
Microbiology,  v.  14,  n.  9,  p.  1319–1335,  5  jun.  2012.  LIU,  L.  et  al.  Effective  combinatorial  antifungal  therapy  using  a  host  defense  peptide  mimic  that
self−assembles into delivery micelles. Nature Biotechnology, 2 jan. 2026. DICKWELLA WIDANAGE, M. C. et al. Distinct echinocandin responses of Candida
albicans and Candida auris cell walls revealed by solid−state NMR. Nature Communications, v. 16, n. 1, 8 jul. 2025.
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RESUMO: A produtividade do mamão ( Carica papaya L.), cultura de grande relevância no comércio global, vem sendo limitada devido à doença da
meleira, a qual é causada pelo complexo viral, composto pelo papaya meleira virus (PMeV) e papaya meleira virus 2 (PMeV2). Esses patógenos colonizam
os laticíferos, provocando exsudação espontânea e redução da viscosidade do látex. Para investigar o impacto do complexo viral no perfil metabolômico
do  exsudato  de  frutos  submetidos  a  esse  estresse  biótico,  amostras  de  látex  liofilizado  provenientes  do  Espírito  Santo,  de  plantas  sintomáticas  e
assintomáticas, foram submetidas a análises integrativas por Ressonância Magnética Nuclear (RMN) e Cromatografia Gasosa acoplada à Espectrometria
de Massas (GC−MS). O desenvolvimento do projeto envolveu etapas de campo para  coleta de material biológico eprocessamento laboratorial para o
preparo das amostras, aquisição de dados e posterior avaliação dos resultados. O autor do resumo participou das etapas laboratoriais. Os espectros
unidimensionais de RMN de 1H obtidos revelaram alta similaridade visual, indicando que as mudanças bioquímicas causadas pela infecção são sutis e
estritamente quantitativas. A integração das áreas dos picos confirmou uma superregulação metabólica no tecido doente, com aumento significativo de
compostos do metabolismo primário da planta. Atualmente, o mapeamento dos compostos voláteis e apolares do metabolismo secundário segue em
execução  por  GC−MS.  Os  dados  obtidos  até  o  momento  sugerem  que  a  presença  do  complexo  viral  nos  laticíferos  altera  significativamente  a
concentração de compostos orgânicos polares no látex de plantas infectadas, sugerindo  associação entre esses compostos e os mecanismos de resposta
da planta ao complexo PMeV/PMeV2.

BIBLIOGRAFIA: MERCHÁN−GAITÁN, J. B.; MENDES, J. H. L.; NUNES, L. E. C.; BUSS, D. S.; RODRIGUES, S. P.; FERNANDES, P. M. B. The role of plant latex in
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RESUMO: O Projeto de Extensão Floresça RJ  busca aproximar a universidade da população fluminense por  meio de ações relacionadas à bioeconomia,
sustentabilidade e agricultura. Nesse contexto, uma das ações desenvolvidas pelo grupo, em parceria com a Prefeitura Municipal de Duque de Caxias
(PMDC), foi  identificar produtores rurais no município de Duque de Caxias, RJ,  e compreender melhor sua realidade. Além disso, buscou−se auxiliar no
cadastramento desses agricultores no CAF (Cadastro Nacional da Agricultura Familiar), contribuindo para o acesso a benefícios e direitos relacionados à
atividade agrícola. Duque de Caxias é um município com forte perfil industrial e grande população urbana, cuja zona rural concentra−se principalmente
nos distritos de Xerém e Imbariê. Estudos sobre as Zonas Especiais de Negócios Rurais (ZEN Rural) apontam que o ordenamento territorial histórico
privilegiou  o  uso  industrial,  gerando  desafios  ao  desenvolvimento  rural  organizado.  Também  caracterizam  o  agricultor  familiar  como  aquele  que
desenvolve atividades econômicas em pequenas áreas, utilizando predominantemente mão de obra da própria família. Esse setor é responsável por cerca
de  70&percnt;  dos  alimentos  consumidos  no  Brasil.  Com  a  finalidade  de  mapear,  cadastrar  e  caracterizar  a  agricultura  familiar,  foram  analisadas
informações do Censo Agropecuário do IBGE de 2017, confrontadas com imagens atuais de satélite obtidas pelo Google Earth. Após essa análise,
excluíram−se áreas que passaram por urbanização. Em seguida, utilizaram−se imagens de satélite e o Google Maps para definir as rotas de campo. Os
formulários  foram desenvolvidos  pela  Secretaria  Municipal  de  Agricultura  dentro  da  legislação  vigente  (Lei  nº  13.709/2018).  Foram levantadas
informações sobre produção agrícola, criação de animais e permanência da atividade rural na região. A experiência proporcionou uma aproximação entre
universidade, prefeitura e comunidade rural, ampliando a compreensão dos estudantes sobre agricultura familiar e desenvolvimento sustentável, bem
como dos produtores sobre os benefícios do CAF. Como resultados parciais, conclui−se que houve redução da área rural do município em relação ao
Censo  de  2017,  atribuída  à  especulação  imobiliária.  Além  disso,  foram  identificados  mais  de  30  produtores  rurais  em  mais  de  300  km  de  estradas
percorridas. Os dados referentes às atividades agrícolas, à criação de animais e à permanência da atividade rural encontram−se em processo de
construção e serão analisados nas próximas etapas do projeto.
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RESUMO: O projeto Meninas nas Ciências Exatas e Engenharias: Rumo a uma  mineração mais equitativa e sustentável  surgiu da colaboração entre
pesquisadoras de diferentes instituições brasileiras que se conheceram em eventos científicos. Compartilhando o interesse pela promoção da equidade de
gênero  na  ciência,  elas  idealizaram  uma  iniciativa  voltada  à  divulgação  científica  e  ao  incentivo  de  meninas  para  as  áreas  STEAM,  reconhecendo  a
importância do contato com a ciência para a formação de futuras pesquisadoras.O projeto atua junto a 14 estudantes do Ensino Médio de 5 colégios
estaduais de Duque de Caxias por meio de encontros presenciais e atividades de divulgação científica, buscando aproximar as participantes do universo
acadêmico  e  da  produção  do  conhecimento  científico.  As  ações  incluem  oficinas,  rodas  de  conversa,  palestras,  debates  e  atividades  investigativas
conduzidas por professoras, pesquisadoras e estudantes universitárias, promovendo a troca de experiências e o contato com diferentes trajetórias na
ciência. Paralelamente, o projeto mantém frentes de comunicação em mídias digitais, especialmente por meio do Instagram, onde são divulgados
conteúdos científicos, oportunidades acadêmicas e informações sobre a atuação de mulheres na ciência, ampliando o alcance das ações e fortalecendo o
diálogo entre universidade e sociedade. Como indicadores de impacto, a divulgação no Instagram foi avaliada por métricas de alcance e as atividades por
meio de questionários aplicados as estudantes. As atividades são desenvolvidas com base em metodologias ativas de aprendizagem, destacando−se a
Aprendizagem Baseada em Problemas, o Ensino por Investigação e a Aprendizagem Colaborativa¹. Essas estratégias estimulam a participação ativa das
estudantes, a construção coletiva do conhecimento, o desenvolvimento da autonomia e do pensamento crítico, contribuindo para o fortalecimento do
protagonismo feminino nas áreas STEAM. Nosso  projeto Meninas e Mulheres na Ciência evidencia a importância de iniciativas que promovam a
divulgação  científica  e  a  inclusão  de  meninas  em  espaços  de  produção  do  conhecimento.  Por  meio  de  metodologias  ativas  e  ações  de  comunicação
científica, o projeto contribui para a formação de estudantes mais críticas, participativas e conscientes de seu potencial acadêmico e profissional. Além de
incentivar vocações científicas, a iniciativa fortalece a equidade de gênero e amplia a representatividade feminina nas áreas STEAM, demonstrando que a
aproximação entre universidade, escola e sociedade é fundamental para a construção de uma ciência mais diversa, inclusiva e acessível.

BIBLIOGRAFIA: Bacich, Lilian; Holanda, Leandro. STEAM em Sala de Aula: A Aprendizagem Baseada em Projetos Integrando Conhecimentos na Educação
Básica. Desafios da Educação, 2020.
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RESUMO: A crescente geração de resíduos verdes representa um desafio ambiental e uma oportunidade para a produção de bioenergia e bioprodutos.
Entre esses resíduos, a biomassa de gramíneas se destaca pelo elevado teor de polissacarídeos estruturais, como celulose e hemicelulose, que podem ser
convertidos em açúcares fermentescíveis por meio de processos biotecnológicos. Neste contexto, este estudo tem como objetivo avaliar o potencial da
hidrólise enzimática de resíduos de gramínea visando sua futura aplicação na produção de biometano por digestão anaeróbia. Inicialmente, foram
quantificadas as atividades das principais enzimas que atuam sobre a celulose e hemicelulose (FPase, CMCase, β−glicosidase, xilanase) e de proteases
presentes no extrato comercial Cellic Cetec2 (Novozymes) utilizado como biocatalisador. A atividade FPase foi determinada segundo Ghose (1987),
utilizando papel−filtro como substrato. As atividades de CMCase e xilanase foram avaliadas empregando carboximetilcelulose e xilana, respectivamente,
enquanto a atividade de β−glicosidase foi determinada utilizando salicin. A atividade proteolítica foi determinada utilizando azocaseína, segundo Charney
e Tomarelli (1947). Os resultados da caracterização mostraram elevado potencial hidrolítico, destacando−se as atividades de xilanase (6181,66 ± 283,88
U/mL) e FPase (1321,43 ± 1,26 U/mL), além de atividades expressivas de CMCase (502,31 ± 33,29 U/mL) e β−glicosidase (414,18 ± 21,65 U/mL). A
atividade  proteolítica  foi  reduzida  (0,13  ±  0,003  U/mL).  Esse  perfil  sugere  elevada  capacidade  de  degradação  dos  principais  componentes  da  parede
celular vegetal. A biomassa utilizada foi obtida a partir de resíduos de corte de gramíneas coletados na Cidade Universitária da Universidade Federal do
Rio de Janeiro. Após a coleta, o material foi seco a 60°C por 24 horas e moído em moinho de facas, obtendo−se partículas com tamanho médio de 0,364
mm. Os ensaios de hidrólise enzimática foram conduzidos em frascos Erlenmeyer, em batelada, avaliando concentrações enzimáticas de 10, 50 e 100
FPU/g de sólidos, sob condições de agitação de 200 rpm, 50°C, 2&percnt; de sólidos secos totais e pH 5, durante 72 horas. Amostras foram coletadas a
cada 24 horas para determinação dos açúcares redutores totais (ART) pelo método do ácido 3,5−dinitrossalicílico (DNS) e glicose por método enzimático.
Os resultados mostraram percentuais de ART e liberação de glicose de 4,9&percnt; e 2,8&percnt; para 10 FPU/g, e de 6,6&percnt; e 4,5&percnt; para 50
FPU/g, respectivamente. A maior concentração enzimática avaliada (100 FPU/g) permitiu atingir liberação de ART superior a 7&percnt; em apenas 24
horas  e,  ao  final  da  hidrólise,  12&percnt;  de  ART  e  6,8&percnt;  de  glicose  liberada.  Esses  resultados  demonstram  o  potencial  do  aproveitamento  de
resíduos verdes mesmo sem a aplicação de etapas de pré−tratamento. Estudos futuros avaliarão o efeito dos diferentes graus de hidrólise sobre a
digestão anaeróbia para produção de biometano, assim como a adição direta da enzima na digestão anaeróbia.

BIBLIOGRAFIA: GHOSE, T. K. Measurement of cellulase activities. Pure and Applied Chemistry, Oxford, v. 59, n. 2, p. 257–268, 1987. MILLER, G. L. Use of
dinitrosalicylic acid reagent for determination of reducing sugar. Analytical Chemistry, Washington, v. 31, n. 3, p. 426–428, 1959. SUN, Y.; CHENG, J.
Hydrolysis of lignocellulosic materials for ethanol production: a review. Bioresource Technology, v. 83, n. 1, p. 1–11, 2002.
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RESUMO: Os poluentes orgânicos persistentes (POPs) são compostos de origem antrópica caracterizados por elevada estabilidade química e resistência à
degradação ambiental. Devido à sua semi volatilidade, esses contaminantes podem ser transportados a longas distâncias pela atmosfera, alcançando
regiões remotas onde nunca foram produzidos ou utilizados. Dessa forma, ambientes oceânicos isolados constituem importantes áreas sentinelas para o
estudo da dispersão global desses contaminantes. Por conta dos riscos ambientais e à saúde humana associados a esses compostos, a Convenção de
Estocolmo,  em  vigor  desde  2004,  estabelece  a  restrição  e  eliminação  da  produção  e  do  uso  de  diversos  POPs,  a  fim de  proteger  a  saúde  humana  e
ambiental da presença desses compostos. Mesmo com ações internacionais, muitos deles continuam sendo detectados décadas após sua proibição. Neste
contexto, este trabalho tem como objetivo avaliar o transporte atmosférico de POPs para a Ilha da Trindade, utilizando−a como modelo de ambiente
remoto distante de fontes diretas de contaminação antrópica. A Ilha da Trindade se localiza no Arquipélago de Trindade e Martim Vaz, a cerca de 1200 km
da costa brasileira, sendo a ilha habitada somente por militares e pesquisadores. Foram utilizados amostradores passivos constituídos por espumas de
poliuretano (EPUs), previamente limpas com solventes de diferentes polaridades em sistema Soxhlet por 24 horas. As espumas foram instaladas em
domos metálicos, permanecendo expostas por cerca de 60 dias em 5 pontos da ilha, totalizando 30 amostras ao final de um período de 2 anos. Depois de
recolhidas, as amostras foram identificadas e devidamente armazenadas em potes de vidro ao abrigo da luz e conservadas em congelador para posterior
análise no Laboratório de Estudos Ambientais Olaf Malm, UFRJ. Posteriormente, as amostras foram submetidas à etapa de extração utilizando éter de
petróleo em um sistema Soxhlet por 24 horas. Também foram adotados procedimentos de controle de qualidade, como a utilização de brancos de campo
e brancos analíticos, além da adição de uma mistura contendo padrões analíticos rádio−marcados  (D6−α−HCH,  D8− p,p’ −DDT, 13 C12−PCB−9, 13
C12−PCB−15). Serão avaliados 28 congêneres de bisfenilas policloradas (PCBs) e 31 pesticidas organoclorados (OCPs). Os resultados serão expressos em
picogramas por metro cúbico (m 3 ), considerando o volume médio de ar estimado durante o período da amostragem. Espera−se detectar a presença de
PCBs e OCPs nas amostras avaliadas, especialmente os compostos de maior persistência e volatilidade, como HCH, endosulfan, Mirex e PCBs de baixa
cloração. Os dados obtidos contribuirão para a compreensão da dispersão de poluentes, ressaltando que áreas distantes de fontes de poluição continuam
ameaçadas em razão das características desses compostos e de sua elevada capacidade de dispersão no ambiente.

BIBLIOGRAFIA: de Oliveira−Ferreira N, Hoffmann LS, Manhães BMR, Santos−Neto EB, Cruz MM, Matzenbacher CA, Cunha HA, Bisi TL, de Freitas Azevedo A,
de Freitas TRO, Lailson−Brito J. Long−range transport of POPs to the central Atlantic Ocean: using a resident population of bottlenose dolphins (Tursiops
truncatus)  as sentinel  species.  Mar Pollut  Bull.  2026 May;226:119371.  doi:  10.1016/j.marpolbul.2026.119371.  Epub 2026 Feb 9.  PMID:  41666614.
MONTONE, Roberto C. Poluentes orgânicos persistentes. Instituto Oceanográfico da Universidade de São Paulo (IO−USP).
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RESUMO: O seleneto de antimônio (Sbâ��Seâ��) é um semicondutor de interesse para aplicações em dispositivos fotovoltaicos devido à sua elevada
absorção óptica, propriedades adequadas à conversão de energia solar e possibilidade de obtenção por diferentes técnicas de deposição. Entretanto, o
desempenho desses  filmes depende diretamente  da  qualidade estrutural  do  material,  da  presença de  defeitos  e  da  homogeneidade das  propriedades
ópticas ao longo da amostra. Nesse contexto, a fotoluminescência (PL) se destaca como uma técnica sensível e não destrutiva para investigar processos
de recombinação radiativa e identificar  possíveis  emissões associadas a defeitos.  Este trabalho tem como objetivo estudar as propriedades ópticas de
amostras  de  Sbâ��Seâ��  por  medidas  de  microPL,  buscando  avaliar  a  homogeneidade  óptica  dos  filmes  e  investigar  possíveis  defeitos  presentes  no
material. Para isso, pretende−se comparar os espectros obtidos com os dados reportados na literatura, a fim de associar bandas de emissão a transições
ópticas ou centros de defeito característicos do Sbâ��Seâ��. Até o momento, foram realizadas medidas à temperatura ambiente, aproximadamente 298
K, em duas amostras: uma obtida por Pulsed Electron Deposition (PED) e outra por sputtering. As medidas foram conduzidas em diferentes regiões das
amostras como uma etapa preliminar de comparação, visando avaliar a homogeneidade de cada amostra e comparar elas entre si em termos dos
defeitos presentes e do band gap. Após a obtenção dos espectros, os dados de PL foram tratados por meio de deconvoluções, com o objetivo de separar
possíveis contribuições de emissão sobrepostas e extrair parâmetros como posição central, largura e intensidade relativa dos picos. Como próximas
etapas, pretende−se aprofundar a análise das deconvoluções, ampliar a comparação entre pontos das amostras e investigar a influência de parâmetros
como temperatura e potência de excitação. Dessa forma, espera−se compreender melhor a relação entre os processos de fabricação, os defeitos
presentes no Sbâ��Seâ�� e suas propriedades ópticas, contribuindo para o desenvolvimento de materiais semicondutores aplicados a dispositivos
fotovoltaicos.

BIBLIOGRAFIA: − JAKOMIN, Roberto et al. Advances on Sb2Se3 solar cells fabricated by physical vapor deposition techniques. In: Solar. MDPI, 2023. p.
566−595. − GROSSBERG, M. et al. Origin of photoluminescence from antimony selenide. Journal of Alloys and Compounds, v. 817, p. 152716, 2020. −
KONDROTAS, R. et al. Photoreflectance and Photoluminescence Study of Antimony Selenide Single Crystals. ACS Applied Energy Materials, 2022
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RESUMO: A doença de Parkinson (DP) é o segundo distúrbio neurodegenerativo mais comum e caracteriza−se patologicamente pela perda de neurônios
dopaminérgicos da substantia nigra e pelo surgimento de Corpos de Lewy, cujo principal constituinte são as fibras da proteína alfa−sinucleína (α−sin).
Além dos danos associados à formação e ao acúmulo dessas fibras, estudos sugerem que espécies oligoméricas intermediárias desempenham um papel
central na neurodegeneração devido à sua elevada toxicidade celular. Dessa forma, a busca por novas abordagens terapêuticas é essencial, visto que os
tratamentos atuais para DP auxiliam apenas na redução dos sintomas clínicos, sem conter a progressão da doença. Nesse contexto, o presente trabalho
tem como objetivo utilizar diferentes estratégias experimentais para compreender e modular a agregação da α−sin. Uma das linhas de investigação
busca caracterizar  e avaliar  o potencial  de nanopartículas funcionalizadas como agentes moduladores da agregação da α−sin,  considerando sua
capacidade de atravessar a barreira hematoencefálica e entregar fármacos de forma direcionada. A segunda linha de pesquisa tem como foco a produção
e caracterização de oligômeros, visando a posterior avaliação do papel de compostos moduladores de agregação na formação dessas espécies tóxicas.
Para os ensaios biológicos, a α−sin do tipo selvagem foi expressa e purificada a partir de Escherichia coli. Em seguida, foi realizada uma eletroforese em
gel de poliacrilamida desnaturante (SDS−PAGE) para constatar a pureza da proteína averiguando seu peso em torno de 14 kDa. A fim de produzir fibras
amiloides e oligômeros, a α−sin foi submetida a condições favoráveis à agregação com temperatura de 37ºC e agitação constante, usando diferentes
sistemas  experimentais,  como  shaker  e  leitor  de  microplacas.  As  nanopartículas  superparamagnéticas  de  óxido  de  ferro  funcionalizadas  com
wedelolactona (SPION@WED) e as nanopartículas de selênio revestidas com quitosana funcionalizadas com selegilina (QSeNP@SEL) foram caracterizadas
por  espectroscopia  no  infravermelho  com  transformada  de  Fourier  (FTIR),  espalhamento  dinâmico  de  luz  (DLS)  e  potencial  zeta,  confirmando  a
funcionalização das nanopartículas e a sua estabilidade. A influência das nanopartículas sobre a agregação da α−sin foi avaliada por meio do ensaio de
fluorescência  com  Tioflavina  T,  sendo  observado  que  ambas  reduziram  a  formação  de  espécies  amiloides  em  comparação  à  proteína  incubada
isoladamente, indicando efeito antiagregante. Já a caracterização dos oligômeros produzidos foi feita por DLS, ensaio de fluorescência com ANS e ensaios
de filtração em membrana, permitindo comparar diferentes populações oligoméricas, avaliar alterações de tamanho e propriedades conformacionais, bem
como sua possível relação com mecanismos de toxicidade. Em conjunto, essas abordagens contribuem para a compreensão dos mecanismos envolvidos
na agregação da α−sin e para a identificação de estratégias capazes de modular esse processo.

BIBLIOGRAFIA: Braga et al. (2010). The Anti−Parkinsonian Drug Selegiline Delays the Nucleation Phase of a−Synuclein Aggregation Leading to the
Formation of Nontoxic Species. Journal of Molecular Biology, 405, pp. 254−273. Kumar et al. (2025) Nanotoxicity unveiled: Evaluating exposure risks and
assessing the impact of nanoparticles on human health. Journal of Trace Elements and Minerals. Volume 13. 100252, ISSN 2773−0506. Xiao Du et al.
(2020) The Role of α−Synuclein Oligomers in Parkinson's Disease. International Journal of Molecular Sciences, 21(22), 8645.
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RESUMO: A leitura é uma das principais ferramentas para o desenvolvimento humano, pois contribui para a ampliação das capacidades cognitivas,
linguísticas,  sociais  e emocionais dos indivíduos.  Incentivada desde a infância e ao longo da vida,  promove o desenvolvimento do senso crítico,
criatividade, autonomia, comunicação e bem−estar.  O projeto "Entre Páginas − Clube Literário" tem como objetivos incentivar a leitura, escrita autoral e
o desenvolvimento do senso crítico entre crianças, jovens e adultos, por meio de práticas literárias coletivas e interativas. A ação foi desenvolvida com
estudantes do ensino fundamental II da Escola Municipal Ely Combat, com alunos do ensino médio da turma de formação de professores da Escola
Estadual Barão de Mauá, em Xerém, com o grupo Senhoras 60+ da Assembleia de Deus em Mantiqueira e com comunidade universitária do Campus
Duque de Caxias Professor Geraldo Cidade. As atividades ocorreram no tempo livre das turmas escolares, utilizando esse período para ampliar o acesso à
leitura e à produção textual. Entre os estudantes do ensino médio e adultos, foram promovidas leituras prévias de obras escolhidas coletivamente,
seguidas de discussões críticas sobre temas, personagens e contextos sociais presentes nos textos. Também foram propostas atividades de produção
textual,  como reescrita  de trechos de diferentes gêneros literários,  criação de finais  alternativos e elaboração de resenhas críticas divulgadas na rede
social do projeto. Com os alunos do ensino fundamental II,  as atividades tiveram caráter lúdico e educativo, incluindo leitura de histórias curtas,
interpretação textual e produção de desenhos relacionados às narrativas trabalhadas. Já com o grupo sênior, foram realizadas leituras e declamações de
poesias,  favorecendo a socialização e o contato com a literatura em um ambiente acolhedor.  Os estudantes integrantes da equipe atuaram na
organização das atividades, mediação das rodas de conversa, seleção de materiais literários e elaboração das dinâmicas aplicadas aos diferentes grupos.
Os resultados observados incluem maior participação dos alunos nas discussões, fortalecimento do interesse pela leitura e ampliação das práticas de
escrita e interpretação textual. Quanto ao grupo sênior, foi observado uma timidez inicial para tirar dúvidas e participar. Contudo, com o desenvolver das
atividades, tornaram−se mais proativas e colaboradoras, tornando o ambiente mais acolhedor e íntimo para compartilhar suas visões de mundo e
experiências. Exemplo disso, foi a leitura de poemas na janela teatral que tinha como proposta estimular a criatividade sobre o que se observa através de
cada janela física e o que isso faz sentir emocionalmente; algumas sentem calma, outras solidão e outras param relembrando memórias boas daquele
lugar que compõe a poesia da vida. Conclui−se que o projeto contribui para a democratização do acesso à leitura e para o fortalecimento de espaços
coletivos de aprendizagem, expressão e troca de experiências.

BIBLIOGRAFIA:  WOLF,  Maryanne.  O  cérebro  no  mundo  digital:  os  desafios  da  leitura  na  nossa  era.  São  Paulo:  Contexto,  2019.  Resenha  de:  GOMES,
Fernando Luiz.. O cérebro no mundo digital: os desafios da leitura na nossa era. Revista Linguagem em Foco, v.12, n., 2020. p. 427 − 435. Disponível em:
https:// revistas.uece.br/index.php/linguagememfoco/article/view/4474.
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RESUMO: Materiais bidimensionais têm despertado grande interesse devido às suas propriedades estruturais, eletrônicas e ópticas, que podem ser
ajustadas por  modificações na composição química [1].  Entre esses materiais,  os  dicalcogenetos de metais  de transição (TMDs)  destacam−se por  seu
potencial  para  aplicações  em  nanoeletrônica,  optoeletrônica  e  conversão  de  energia.  Nesse  contexto,  o  presente  trabalho  investiga  a  influência  da
composição química sobre os parâmetros estruturais de ligas bidimensionais de TMDs por meio de cálculos de primeiros princípios baseados na Teoria do
Funcional  da Densidade (DFT).  Foram estudadas as ligas MoSâ��â��Seâ��â��â��â�� e Wâ��â��â��Moâ��Sâ�� utilizando o código computacional
Quantum ESPRESSO [2]. Inicialmente, as estruturas foram otimizadas para diferentes concentrações dos elementos substituintes e os parâmetros de rede
obtidos  foram  analisados  em  função  da  composição.  Os  resultados  mostram  comportamentos  distintos  para  os  dois  sistemas.  Na  liga
MoSâ��â��Seâ��â��â��â�� observa−se uma diminuição aproximadamente linear do parâmetro de rede global com o incremento da concentração de
enxofre, indicando uma contração gradual da rede cristalina associada à diferença entre os raios atômicos do selênio e do enxofre. Esse comportamento
sugere concordância com a Lei de Vegard, frequentemente observada em ligas substitucionais. Em contraste, a liga Wâ��â��â��Moâ��Sâ�� apresenta
variações muito pequenas do parâmetro de rede ao longo de toda a faixa de concentrações estudada, evidenciando que a substituição de molibdênio por
tungstênio  produz  alterações  estruturais  pouco  significativas  devido  à  semelhança  entre  as  características  atômicas  desses  elementos.  Além  disso,
cálculos de estrutura de bandas mostram que a energia de gap destas ligas também varia linearmente com a concentração S/Se, indicando que esses
materiais podem ser fabricados apropriadamente para aplicações óptico−eletrônicas [3]. Essas propriedades podem ser ainda mais bem aproveitadas
quando as ligas são combinadas a outros materiais bidimensionais para formar heteroestruturas, uma vez que a periodicidade entre as redes pode ser
ajustada para reduzir o strain e melhorar o acoplamento entre as camadas. Nossos resultados permitem explorar tais propriedades do ponto de vista
teórico  de  maneira  que  a  construção  dos  nanodispositivos  a  partir  destas  estruturas  possa  ser  personalizada  para  intensificar  seus  efeitos  ópticos  e
eletrônicos. 

BIBLIOGRAFIA: [1] A. K. Geim and I. V. Grigorieva, "Van der Waals heterostructures", Nature 499, 419–425 (2013). [2] P. Giannozzi et al., "QUANTUM
ESPRESSO: a modular and open−source software project for quantum simulations of materials", J. Phys.: Condens. Matter 21, 395502 (2009). [3] X. Duan
et al., "Synthesis of WS₂xSe₂–2x Alloy Nanosheets with Composition−Tunable Electronic Properties", Nano Lett. 16, 264–269 (2016).
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RESUMO: Este trabalho teve como objetivo promover, em estudantes da educação básica, a conscientização dos efeitos da crise climática na sociedade,
especificamente  abordando  o  aumento  do  nível  do  mar  como  consequência  do  degelo  das  calotas  polares.  O  desenvolvimento  ocorreu  no  âmbito  do
projeto de extensão “Meninas e Nanotecnologia” e foi apresentado na Semana Nacional de Ciência e Tecnologia de 2025, que teve como tema “Planeta
água: cultura oceânica para enfrentar as mudanças climáticas no meu território”. A robótica foi utilizada numa oficina sobre o monitoramento da altura da
coluna de água de uma maquete que simulava o despejo, no oceano, de água proveniente do derretimento do gelo devido ao aquecimento global. 
Através de uma placa de micro:bit, programada para controlar um sensor de ultra−som, a medida da altura do nível da água era acompanhada pelos
participantes em tempo real. O sensor também foi programado para enviar um aviso sonoro toda vez que a altura da coluna de água ultrapassasse um
valor definido como seguro. O trabalho foi apresentado para estudantes da educação básica por meninas, com idades entre 14 e 15 anos, do primeiro ano
do ensino médio do Colégio Estadual Hervalina Diniz Pires, localizado no distrito de Xerém do município de Duque de Caxias. Três pontos importantes
devem ser observados como resultado deste trabalho sob a perspectiva do estudante da educação básica: primeiro, a linguagem coloquial das estudantes
contribuiu para que os participantes entendessem e discutissem sobre os efeitos da crise climática; segundo, o uso de tecnologia com resultado
observável em plataformas digitais motivou os participantes a acompanhar toda a apresentação da oficina e, por último, o protagonismo de meninas em
atividades em áreas de Ciências, Tecnologias, Engenharias e Matemática (STEM) (Pinto e Lacerda, 2024). Finalmente, ações de conscientização de
problemas sociais relacionados à ciência, abordados cientificamente por jovens meninas, com o uso de tecnologia, contribuem para promover a reflexão
de parcela da sociedade, que hoje encontra−se em formação para uma cidadania plena. Ao mesmo tempo, entende−se que a participação de meninas
em trabalhos tecnológicos, amplamente exposta para uma comunidade na mesma faixa etária, contribui para a equidade de gênero nas áreas de STEM,
através da redução do sexismo pelo exemplo que as meninas promovem em suas comunidades escolares (Hooks, 2025).

BIBLIOGRAFIA: Pinto, G., Lacerda, M.M. Engajando meninas em STEM: estratégias de motivação no ambiente escolar. Dissertação de mestrado disponível
em  https://www.proficienciasufrj.com.br/_files/ugd/130a3b_9306b25020904d62b5771f2ff3d74af7.pdf  (2024).  Bell  Hooks.  O  feminismo  é  para  todos:
políticas  arrebatadoras.  Editora  Rosa  dos  Tempos  (2025)  28a.  edição
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RESUMO:  A  divulgação  científica  permite  a  comunicação  de  informação  científica  e  tecnológica  numa  linguagem  mais  adequada  ao  público  não
familiarizado  com  termos  técnicos  e  especializados.  As  redes  sociais  têm  melhorado  significativamente  essas  práticas,  pois  permitem  a  circulação
dinâmica de informações, sendo consideradas ferramentas importantes para a promoção da interação dialógica entre a Universidade e a comunidade. O
projeto “Viagem Microscópica” tem o objetivo de trazer vídeos curtos em formato vertical, publicados nas redes sociais (Instagram, Tik Tok, Shorts e
Kwai),  permitindo a visualização de diversos materiais por microscopia eletrônica (ME) e técnicas relacionadas. Iniciou−se com uma curadoria de
materiais que possuíam conteúdos promissores de visualização. A prioridade estabelecida na escolha dos materiais incluiu: (1) Materiais não descritos nas
redes sociais; (2) Interesse do público; (3) Apelo visual; e (4) Possibilidade de utilizar diferentes técnicas laboratoriais. O protocolo varia para cada
amostra, podendo incluir ou não as etapas de fixação com aldeídos, desidratação com etanol, secagem e metalização para visualização no microscópio
eletrônico de varredura Tescan Vega 6. A preparação das amostras para visualização, a microscopia e as gravações foram executadas nas dependências
do NUMPEX−BIO na Universidade Federal do Rio de Janeiro, Campus UFRJ − Duque de Caxias Prof. Geraldo Cidade. Documentou−se o processamento das
amostras até a visualização em vídeo,  incluindo a descrição da rotina e das ferramentas do laboratório.  Os roteiros detalhavam os vídeos,  que
começavam com uma introdução ao tema, seguidos pela demonstração da preparação de amostras, e terminavam com imagens explicadas por narração
e legendas, além do convite à participação do público. Iniciado em 2023, o projeto abrange diversos materiais biológicos e não biológicos, como teias de
aranha,  plantas,  metais  e  plásticos,  e  contribui  para a  criação de protocolos  otimizados para análise  por  ME.  As  análises  métricas  indicam um
engajamento significativo, com mais de 300.000 visualizações e mais de 5.000 seguidores nos canais @viagemmicroscopica. A audiência varia em idade,
com destaque para os grupos de 18−24 e 25−34 anos. A maioria dos seguidores é de São Paulo, Rio de Janeiro e Duque de Caxias, com acessos também
por outros países, como Portugal e Angola. O público varia entre iniciantes e usuários com experiência em ME, ambos interagindo nos comentários.
Atualmente, possuímos 6 vídeos publicados, outros 2 gravados e já realizamos uma expansão dos canais com narração e legendas em inglês e espanhol,
buscando ampliar o alcance do conteúdo e contribuir para a internacionalização do projeto de extensão. O projeto “Viagem Microscópica” continua
crescendo, gerando mais conteúdo e estimulando interação e intercâmbio entre os integrantes e o público.

BIBLIOGRAFIA:  MASSARANI,  L.  et  al.  Ciência  e  público:  caminhos  da  divulgação  científica  no  Brasil.  Rio  de  Janeiro:  Editora  UFRJ,  2020.  BOZZOLA,  J.  J.
Electron microscopy: methods and protocols. New York: Humana Press, 2014.
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RESUMO: O presente trabalho apresenta um curso de formação continuada online e gratuito, desenvolvido na plataforma Moodle do Ciências e Cognição,
articulado a um livro eletrônico autoral voltado ao Ensino por Investigação (EI) no Ensino Fundamental II. A proposta surgiu da necessidade de ampliar
práticas pedagógicas investigativas no ensino de Ciências, promovendo a alfabetização científica, o protagonismo discente e a aproximação entre teoria e
prática. O objetivo do curso foi instrumentalizar professores da rede pública para a elaboração e aplicação de Sequências de Ensino por Investigação
(SEI), alinhadas à Base Nacional Comum Curricular (BNCC). A metodologia deste curso estruturou−se em momentos teóricos e práticos, contemplando
fundamentos históricos e conceituais do EI, orientações metodológicas para implementação das SEI e apresentação de doze sequências investigativas,
contemplando três SEI  para cada ano de escolaridade do Ensino Fundamental  (6º,  7º,  8º  e 9° ano).  As atividades envolveram experimentação,
problematização, formulação de hipóteses, argumentação científica, desenvolvimento do pensamento crítico, resolução de problemas, jogos pedagógicos
e uso da Ficha de Investigação como instrumento de registro. Como etapa prática, os docentes aplicaram pelo menos uma SEI em suas unidades
escolares, sendo que alguns participantes desenvolveram duas ou três sequências em diferentes turmas. A coleta de dados para pesquisa, de natureza
aplicada e abordagem quali−quantitativa, foi realizada por meio da aplicação de três questionários: (1) questionário pré−curso, destinado a identificar a
percepção dos participantes sobre o EI; (2) questionário pós−curso, voltado à avaliação do curso, do livro eletrônico e das novas percepções sobre o EI; e
(3) questionário de acompanhamento, aplicado após a implementação das SEI em sala de aula, para mapear os fatores internos e externos que
influenciaram na aplicação. A análise das respostas de dez participantes, professores de ciências da rede pública do estado do Rio de Janeiro, evidenciou
ampla  aceitação  da  proposta  formativa,  com 100&percnt;  dos  participantes  aprovando  o  curso  e  o  livro  eletrônico  e  destacando  contribuições
significativas para a compreensão e aplicação do EI. Os dados comparativos obtidos entre os momentos pré e pós−curso indicaram que 94&percnt; dos
participantes ampliaram seus conhecimentos sobre práticas investigativas, sugerindo fortalecimento da mediação pedagógica e maior segurança na
implementação de estratégias investigativas em sala de aula, ainda que tenham sido apontados fatores internos e externos, positivos e negativos, que
interferiram na aplicação das SEI. Conclui−se que a articulação entre o curso on−line gratuito e o livro eletrônico constituiu um importante subsídio para
a formação continuada desses professores, favorecendo o desenvolvimento de práticas pedagógicas mais críticas, participativas e alinhadas à promoção
da alfabetização científica no Ensino Fundamental II.

BIBLIOGRAFIA:  SHOLL−FRANCO,  A.;  DE  LIMA  SILVA,  L.  M.;  ARANHA,  G.  Implementação  de  Oficinas  de  método  científico  para  a  promoção  do  ensino
investigativo. Expressa Extensão, v. 26, n. 2, p. 75−94, 2021. SASSERON, L. H. Ensino de Ciências por Investigação e o desenvolvimento de práticas: Uma
mirada para a BNCC. Revista Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências, v. 18, n. 3, p. 1061−1085, 2018. CARVALHO, A. M. P. O ensino de ciências
e a proposição de sequências de ensino investigativas. In: CARVALHO, A. M. P. (Org.). Ensino de ciências por investigação: condições para implementação
em sala de aula. São Paulo: Cengage Learning, p. 1−20, 2013.
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RESUMO: O projeto de extensão Caxias é Live foi criado em 2020, durante a pandemia de COVID−19, com o propósito de promover a popularização e a
divulgação científica a partir do campus Duque de Caxias da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Inicialmente, as ações concentravam−se em
entrevistas transmitidas ao vivo e vídeos curtos com observações ao microscópio, compartilhados no Instagram e no YouTube, alcançando mais de 40 mil
visualizações em 73 vídeos publicados e 1,15 mil inscritos no canal. O presente trabalho tem como objetivo apresentar a reformulação estratégica pela
qual o projeto vem passando, que consiste na interação dialógica a partir de encontros presenciais, gravação e divulgação de palestras realizadas
semanalmente  no  Campus UFRJ−Duque de  Caxias.  A  metodologia  compreende a  captação audiovisual  das  palestras,  envolvendo montagem de
equipamentos de áudio e vídeo, registro fotográfico e edição do material.  As palestras completas são editadas para o YouTube, enquanto recortes em
formato de vídeos curtos são destinados ao Instagram e ao TikTok, em consonância com a crescente tendência de consumo de conteúdos rápidos. A
interação dialógica, princípio estruturante da extensão universitária conforme a Resolução CNE/CES nº 7/2018 (BRASIL, 2018), é promovida por meio do
monitoramento constante dos chats e seções de comentários das plataformas, onde o estudante extensionista atua como mediador, provocando debates
e respondendo dúvidas do público. Enquetes nos Stories do Instagram e na aba Comunidade do YouTube são utilizadas para a audiência participar com
perguntas, opiniões e escolha de temas, estabelecendo um fluxo de troca entre universidade e sociedade. O estudante extensionista participa ativamente
de todas as etapas do projeto: planejamento das gravações, operação dos equipamentos, edição dos vídeos, publicação nas redes sociais e mediação
digital  das interações com o público externo. Entre os resultados esperados com a nova fase, almeja−se o aumento do alcance em plataformas
emergentes e o fortalecimento da interação dialógica com a comunidade externa. Como considerações parciais, observa−se que a reformulação tem
permitido ao projeto manter seu papel como instrumento de divulgação científica e inclusão, ao mesmo tempo em que enriquece a formação do aluno
extensionista, que desenvolve habilidades técnicas em comunicação, produção audiovisual e mediação de debates em ambiente digital.

BIBLIOGRAFIA: BRASIL. Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018. Estabelece as Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira.
Diário Oficial da União, Brasília, 19 dez. 2018. CAXIAS É LIVE. Canal do YouTube. Disponível em: https://www.youtube.com/caxiaselive. Acesso em: 29 jul.
2024. MASSARANI, L. et al. Ciência e público: caminhos da divulgação científica no Brasil. Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 2020.
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RESUMO: INTRODUÇÃO: A leishmaniose cutânea (LC) é uma doença de grande impacto na saúde pública mundial [1]. O tratamento de escolha envolve
antimoniais pentavalentes sistêmicos e, em segunda linha, anfotericina B (AMB); contudo, ambos apresentam alta toxicidade, longo período posológico e
indução de resistência parasitária [1]. Diante disso, o tratamento tópico associado a nanopartículas superparamagnéticas de óxido de ferro (SPIONs)
surge como alternativa inovadora para o direcionamento do fármaco, redução de efeitos colaterais e aplicação de terapias combinadas,  como a
fototerapia já demonstrada pelo grupo [3].  OBJETIVOS: Desenvolver formulações nanoestruturadas tópicas contendo SPIONs e AMB, responsivas à
hipertermia e à fototerapia, para o tratamento da LC. METODOLOGIA: As formulações foram desenvolvidas em base creme e pomada, seguidas da
incorporação de SPIONs (patente BR 1020200158147, tamanho de 3,8 nm e comportamento superparamagnético [2]), funcionalizadas com AMB [3]. A
estabilidade físico−química foi avaliada sob diferentes temperaturas e condições de armazenamento por análise macroscópica, monitoramento de pH e
observação de instabilidades, como separação de fases e oxidação. O potencial fototérmico foi investigado por irradiação com LED infravermelho e
câmera  termográfica.  Estudos  de  permeação  cutânea  ex  vivo  foram  conduzidos  em  células  de  Franz,  seguidos  de  análise  do  tecido  por  microscopia
eletrônica de transmissão (MET) para avaliar a integridade morfológica e a distribuição das SPIONs−AMB. RESULTADOS: A incorporação das SPIONs−AMB
nas matrizes foi bem−sucedida. Nos testes de estabilidade física, creme e pomada mantiveram suas características, sem separação de fases ou oxidação.
O monitoramento manteve o pH constante e compatível com a pele. No ensaio fototérmico, as formulações exibiram aquecimento dependente da
concentração do nanosistema e da matriz, sendo a pomada a de maior retenção de calor, alcançando o patamar de hipertermia terapêutica. A MET
confirmou que o tecido epitelial manteve sua integridade estrutural após a permeação, observando−se a presença e distribuição das SPIONs−AMB nas
camadas cutâneas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os resultados validam a viabilidade técnica e o potencial farmacotécnico das formulações tópicas para a LC.
A robusta estabilidade, aliada à capacidade de aquecimento e à permeação tecidual sem danos morfológicos, fundamenta o sistema como um veículo
promissor para terapias combinadas.

BIBLIOGRAFIA: [1] Alves, L.L., et al. PLOS Neglected Tropical Diseases, v. 18, n. 4, p. e0012127, 2024. [2] Verçoza, B.R.F., et al. Beilstein Journal of
Nanotechnology, v. 14, p. 893−903, 2023. [3] VITORINO, Letícia da Silva. Funcionalização de nanopartículas superparamagnéticas de óxido de ferro com
anfotericina B: uma nova alternativa terapêutica para o tratamento das leishmanioses. 2026. 173 f. Tese (Doutorado em Ciências Biológicas − Biofísica) –
Instituto de Biofísica Carlos Chagas Filho, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2026.
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RESUMO: Este trabalho está inserido no campo do ensino das ciências da natureza e aborda a integração entre robótica educacional (RE), educação
ambiental (EA) e sustentabilidade alinhado às competências da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Diante da necessidade de responder aos
desafios tecnológicos e socioambientais contemporâneos, a pesquisa visa promover a alfabetização científica, a cultura digital, o protagonismo estudantil
e,  especificamente,  a equidade de gênero através do estímulo à participação de meninas nas ciências e tecnologias.  Contrapondo−se à fragmentação
curricular e à precariedade de infraestrutura nas escolas públicas, investiga−se como a articulação pedagógica entre robótica, EA e abordagem STEM
podem  potencializar  a  aprendizagem  significativa  no  ensino  médio.  A  Robótica  Educacional  fundamenta−se  no  construcionismo  e  em  perspectivas
interdisciplinares que favorecem aprendizagem ativa,  resolução de problemas e integração de conhecimentos científicos e  tecnológicos (Papert,  1993;
Sousa, 2022). Metodologicamente, o estudo adota abordagem qualitativa e exploratória cujo recorte inicial consiste no levantamento das pré−concepções
dos estudantes,  utilizando um questionário  diagnóstico  de suas percepções a  respeito  da robótica e  da educação ambiental.  O questionário  foi
desenvolvido aplicando a metodologia das vogais (Burns, 2003), que considera a conscientização (Awareness), a diversão ( Enjoyment ), o interesse
(Interest), a opinião (Opinion) e o entendimento (Understanding) do tema pelo público alvo da pesquisa, e será aplicado em uma turma do 3º ano do
ensino médio de uma escola da rede pública estadual localizada em Bangu, no município do Rio de Janeiro.  A estrutura do questionário é dividida em
seções sobre informações básicas dos alunos e sobre o entendimento acerca dos do trabalho; contém perguntas abertas, para a expressão livre dos
estudantes,  e  fechadas  com respostas  na  configuração da escala  Likert.  Através  de  perguntas  de  opinião,  sobre  os  impactos  negativos  e  positivos  da
tecnologia e sobre como as ações humanas afetam o meio ambiente, espera−se perceber se os estudantes compreendem que a tecnologia pode ser uma
aliada para a preservação ambiental.

BIBLIOGRAFIA:  Burns,  T.W.,  O’Connor,  D.J.,  Stocklmayer,  S.M..  Science Communication:  A  contemporary definition.  Public  Understanding of  Science 12;
183,  2003.  https://doi.org/10.1088/0963−6625/12/2/302 Papert,  S.  A máquina das crianças:  Redefinindo a escola na era da informática.  Artmed,  1993.
Sousa, A. S. Robótica educacional e metodologias ativas: Conexões com o ensino de ciências e a sustentabilidade. Editora Práxis Educativa, 2022.
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RESUMO: A Semana Nacional de Ciência e Tecnologia (SNCT) de 2025 teve como parte de sua temática o “Planeta Água” e o enfrentamento às mudanças
climáticas. Neste contexto, este trabalho teve como objetivo apresentar ações para a conscientização sobre a importância da água e de sua qualidade
para o nosso dia−a−dia. A metodologia experimental, que promove, por exemplo, o desenvolvimento de análise crítica, organização e boas práticas de
laboratório, foi a base das atividades realizadas com  um grupo de cinco (5) estudantes do Colégio Estadual Círculo Operário, todas participantes do
projeto de extensão “Meninas e Nanotecnologia” (Resnik, 2017).  O grupo desenvolveu uma maquete de uma estação de tratamento de água com o apoio
do professor da escola, a fim de contextualizar o processo de limpeza física, quando as impurezas sólidas são removidas do líquido. Além disso, como
atividade de extensão realizada no laboratório de informática do Campus UFRJ − Duque de Caxias, a maquete foi programada para monitorar a qualidade
da água através da medida da transmissão de luz em 2 etapas, quando a água chega e quando sai da estação de tratamento. O monitoramento foi
realizado através do controle de luminosidade de um feixe de luz branca atravessando os recipientes que contêm água limpa e suja. Duas placas de
micro:bit foram usadas como sensor de luz, uma em cada etapa da purificação, e conectadas a um computador para controle em tempo real da qualidade
da água. A programação em blocos da placa de micro:bit foi realizada pelas participantes do projeto através do site https://makecode.microbit.org/ , que
permite que o usuário teste o experimento antes de implementá−lo.  A placa de micro:bit é considerada um computador de placa única, com diversos
sensores embarcados, porém com um tamanho típico de 5,2 cm por 4,3 cm de lados, e contém uma grade de 25 leds, que além de emitir serve para
medir a intensidade da luz. O resultado da atividade de purificação da água, realizada na SNCT, mostrou que a maioria dos participantes do evento não
conhece os  processos de limpeza da água que chega em suas casas,  e  que a  conscientização sobre problemas ambientais  deve ser  realizada
continuamente, e é necessária a fim de combater a desinformação e, principalmente, para desenvolver responsabilidade, ou práticas responsáveis, sobre
o uso adequado da água e dos recursos naturais pela sociedade.  A realização do trabalho prático, preparação da maquete, programação em blocos, uso
da placa de micro:bit, resultou no desenvolvimento de habilidades técnicas como o uso de instrumentação eletro−eletrônica, e a apresentação na SNCT
promoveu o engajamento e a capacidade de falar em público das estudantes da educação básica.

BIBLIOGRAFIA: Reznik, Gabriela et al. Como adolescentes apreendem a ciência e a profissão de cientista?. Revista Estudos Feministas, v. 25, p. 829−855,
2017.
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RESUMO: Este trabalho consistiu em utilizar a plataforma de micro:bit como agente de interação com os participantes da Semana Nacional de Ciência e
Tecnologia (SNCT) de 2025. Com a temática sobre crise climática, o objetivo foi avaliar o impacto das fake news no entendimento sobre os problemas
ambientais consequentes da ação humana. As atividades interativas promovem engajamento, pois o ser humano tem a necessidade de “ver” com as
mãos, de tocar e de se relacionar com o ambiente em que está inserido. Micro:bit é considerado um computador de placa única, de pequena dimensão,
programável,  que  atua  como  controlador  e/ou  como  analisador  de  dados  e  tem  a  vantagem  de  utilizar  um  ambiente  remoto  para  testes
(https://makecode.microbit.org/#). Dois paineis foram construídos e continham questões e afirmações sobre desastres ambientais, evolução de espécies
animais e vegetais, desequilíbrio de ecossistemas, importância do cuidado com a água e sua qualidade, e outras sobre causas e consequências do
aquecimento global. As frases, e ilustrações correspondentes, foram preparadas pelas extensionistas do projeto “Menina e Nanotecnologia”, estudantes
dos cursos de Biofísica, Biotecnologia e Nanotecnologia do Campus UFRJ − Duque de Caxias.  Um dos paineis continha perguntas com 3 respostas cada, e
a finalidade era conhecer o entendimento de cada participante sobre o tema. O segundo continha perguntas e frases a serem definidas como falsas ou
verdadeiras. Neste dois painéis os resultados eram conhecidos imediatamente, pois para cada pergunta havia uma placa de micro:bit programada para
informar se a resposta estava certa ou não ou se era verdadeira ou não. No entanto, a interação começava com a questão “Você acredita que o planeta
esteja sofrendo com o aquecimento global?”, para ser respondida por sim ou não através da micro:bit. Ao responder esta pergunta o participante não
observava na placa se o resultado estava certo ou errado, pois a função da micro:bit era acumular o número de resultados de cada opção e servia apenas
para conhecer a opinião do público. O resultado mostra que, de 293 respondentes, a maioria esmagadora (279) acredita nos efeitos do aquecimento
global, enquanto 14 afirmaram não acreditar.  Para concluir, pode−se afirmar que atividades que requerem participação ativa do público, seja através de
interação ou do levantamento de opinião, vão de encontro às expectativas dos participantes, dada a capacidade de engajamento que promovem
(Carminatti e Clement, 2018).

BIBLIOGRAFIA: Carminatti, N.L., Clement, L. Revista Electrónica De Investigación En Educación En Ciencias. (2018) Nro. 1 pp. 24−31.
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RESUMO: A temperatura da água do mar é um fator importante para o equilíbrio, não só de ecossistemas oceânicos, mas de todo o planeta. É conhecido o
impacto no clima mundial tanto do resfriamento quanto do aquecimento das águas do Oceano Pacífico. Periodicamente vivemos os efeitos da La Niña e
do El Niño , que provocam mudanças climáticas em diferentes partes dos dois hemisférios terrestres. Neste trabalho, a proposta é utilizar a robótica para
monitorar a temperatura da água em ambientes costeiros que recebem o despejo de água quente proveniente de usinas nucleares. O uso da robótica em
ambiente educacional vem crescendo em decorrência da ampliação de recursos digitais nas escolas. Seu benefício aparece na resposta dos estudantes
que entendem ser uma metodologia motivadora, que permite a interdisciplinaridade e propicia o trabalho em equipes (Andriola, 2021).  Através da
preparação de uma maquete que simula um ambiente marinho, mede−se a variação térmica da água após o derramamento de água quente. A medida
utiliza um sensor controlado por uma placa de micro:bit que informa o valor da temperatura continuamente. A maquete foi desenvolvida por 3 (três)
meninas estudantes de ensino médio do Colégio Estadual Monteiro Lobato, localizado em Xerém, Duque de Caxias (DC). A programação da micro:bit
ocorreu durante as atividades do projeto de extensão Meninas e Nanotecnologia e contou com a participação de estudantes de ensino médio, de
graduação e de pós−graduação. A programação da placa é feita em blocos, através do endereço https://makecode.microbit.org/#  que permite a
simulação do resultado antes da execução do programa.  A apresentação do trabalho ocorreu durante a Semana Nacional de Ciência e Tecnologia (SNCT)
de 2025. Cerca de 300 estudantes de escolas da região do entorno do Campus UFRJ − DC assistiram a demonstração da maquete e discutiram sobre os
impactos da água quente tanto para o ambiente marinho quanto para a população em geral.  A realização do trabalho promoveu a conscientização do
público  da  SNCT  sobre  problemas  ambientais  e  apresentou  a  robótica  como meio  de  monitorar  uma situação−problema,  a  fim de  explorar  ou  propor
soluções que levem em consideração as comunidades envolvidas. Do ponto de vista das meninas da educação básica, a participação no trabalho
propiciou  o  desenvolvimento  de  competências  relacionadas  à  compreensão  e  ao  uso  de  tecnologias,  conforme  definido  pela  Base  Nacional  Comum
Curricular (BNCC) (Brasil, 2018).

BIBLIOGRAFIA: Andriola, W. B. Impactos da robótica no ensino básico: estudo comparativo entre escolas públicas e privadas. Ciência & Educação, Bauru,
v. 27, e21050, 2021. https://doi.org/10.1590/1516−731320210050 Brasil. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. (2018). Disponível
em: https://www.gov.br/mec/pt−br/cne/bncc_ensino_medio.pdf
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RESUMO: O progresso e as mudanças no estilo de vida resultaram em maior exposição humana a substâncias químicas que interferem no organismo.
Desreguladores endócrinos (DEs) são substâncias sintéticas ou naturais que imitam e perturbam as funções hormonais, alterando a comunicação celular.
Parabenos, um tipo de DEs, são ésteres utilizados como conservantes em cosméticos e produtos farmacêuticos presentes no cotidiano, levando a uma
exposição constante e ocasionando alguns distúrbios no sistema endócrino. O objetivo foi avaliar um modelo de exposição intermitente ao metilparabeno
(MPB) e as possíveis alterações em longo prazo sobre a homeostase de ratas que foram expostas à 100 mg/kg/dia MPB de maneira crônica e intermitente
por 20 dias (PN30−PN50) durante a adolescência. O experimento foi realizado em 9 ratas fêmeas da linhagem Wistar , sendo aprovado no CEUA n°
106/23. Os animais foram submetidos à 7 dias de aclimatação após o desmame (PN21). A experimentação teve início em PN30, tendo as 9 ratas divididas
em 2 grupos: Controle (n=4) que recebeu óleo de sesame por gavagem e MPN−100 (n=5), que recebeu metilparabeno via gavagem em exposição
crônica (6 dias de gavagem: 4 dias de intervalo) até PN50. Ao longo do tratamento, foram avaliados: consumo alimentar e peso corporal. Em PN92 as
ratas foram submetidas ao teste oral  de tolerância à glicose (TTOG).  As fêmeas passaram por avaliação do ciclo estral  para que todas fossem
eutanasiadas  na  mesma  fase  do  ciclo,  entre  PN96  e  PN99.  No  final  do  período  foram  avaliados  peso  do  fígado  e  tecido  adiposo  branco  visceral.  Foi
observado que não houve aumento de consumo de ração, porém ocorreu aumento no ganho de peso corporal. Não foi observado diferença no peso
relativo do fígado O mesmo perfil foi observado no peso do tecido adiposo branco visceral. As análises do ciclo estral mostraram um desordenamento no
tempo de ciclo no grupo MPB, com redução da fase de Metaestro e aumento de Diestro.  No TTOG, foi  notado uma tendência em aumento da
metabolização da glicose. Em conclusão, a exposição ao MPB na adolescência alterou o metabolismo das fêmeas na vida adulta. Promoveu aumento do
peso corporal, sem alteração da adiposidade visceral sugerindo possível alteração do metabolismo energético e/ou em outro compartimento corporal.
Sobre a homeostase glicêmica, o TTOG sugere aumento na sensibilidade à insulina. A alteração na regularidade do ciclo estral aponta para possível
comprometimento da função reprodutiva desses animais. Demonstramos que a exposição intermitente ao MPB na adolescência promove alterações
permanentes na vida adulta relacionada a fertilidade e homeostase glicêmica.

BIBLIOGRAFIA: NOWAK, Karolina; RATAJCZAK−WRONA, Wioletta; GÓRSKA, Maria; JABŁOŃSKA, Ewa. Parabens and their effects on the endocrine system.
Molecular and Cellular Endocrinology, v. 474, p. 238−251, 2018. Ren Y, Shi X, Mu J, Liu S, Qian X, Pei W, Ni S, Zhang Z, Li L, Zhang Z. Chronic exposure to
parabens promotes non−alcoholic fatty liver disease in association with the changes of the gut microbiota and lipid metabolism. Food Funct. 2024 Feb
5;15(3):1562−1574. doi: 10.1039/d3fo04347a. PMID: 38236135.
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RESUMO: O NEPISAES – Núcleo de Estudos para Inclusão Social e Acesso ao Ensino Superior consolida sua atuação como projeto de extensão do Campus
UFRJ Duque de Caxias Professor Geraldo Cidade, mantendo o compromisso com a preparação de alunos do Ensino Médio de escolas públicas e privadas
para vestibulares diversos e com a promoção do aperfeiçoamento do senso crítico dos participantes. As concepções de Paulo Freire, as metodologias
participativas e a autogestão seguem como base metodológica, e o projeto continua sendo resultado do diálogo com organizações e movimentos sociais
de territórios socialmente desfavorecidos do município de Duque de Caxias.  Conforme o edital de 2026, a organização semanal do projeto é a seguinte:
às segundas, terças e quartas−feiras ocorrem as aulas presenciais no período da tarde; às quintas−feiras são realizadas monitorias; e às sextas−feiras
são disponibilizadas listas de exercícios para os estudantes.  O projeto tem como objetivos construir estratégias para promover a inclusão social e o
acesso popular às universidades públicas utilizando−se de estudos, pesquisas e da difusão de tecnologias sociais, além de tornar possível a participação e
atuação em atividades de extensão universitária dos graduandos da UFRJ e sua contribuição para a formação crítica−social. A ação possui forte caráter
interdisciplinar, em seu conteúdo são estimuladas a promoção de aulas interdisciplinares, formações pedagógicas participativas e interdisciplinares aos
educadores, bem como o diálogo com os educandos a respeito das diversas possibilidades de carreiras. Os alunos extensionistas têm em sua atuação o
desenvolvimento de habilidades e conhecimentos não somente dentro das suas disciplinas de atuação, mas também em didática, relação pessoal e
desenvolvimento de pensamento crítico−social, o que contribui para o caráter interdisciplinar do projeto.  O impacto social do NEPISAES em 2026 visa
promover a democratização do acesso às universidades, em especial as públicas. A proposta pedagógica não objetiva apenas a aprovação nos exames
vestibulares, mas promover discussões de caráter transversal com o objetivo de contribuir para a formação de cidadãos emancipados e críticos. A
construção, o planejamento e a execução das ações são abertos para participação popular e institucional. Além dos intelectuais institucionais da UFRJ, os
graduandos bolsistas e voluntários, educadores populares e educandos do núcleo fazem parte do tecido social que produz conhecimento por meio das
tecnologias  sociais,  garantindo  a  indissociabilidade  entre  ensino,  pesquisa  e  extensão.  Desse  modo,  os  conhecimentos  acadêmico−científicos
desenvolvidos dentro da universidade em pesquisa e ensino são utilizados juntamente com o conhecimento e as vivências dos parceiros envolvidos para
a construção da formação extensionista do saber coletivo.

BIBLIOGRAFIA: FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. 72. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2020. Gohn, M. da G. Educação popular e movimentos sociais:
diálogos contemporâneos. Cadernos CEDES, v. 38, n. 105, p. 147−162, 2018. THIOLLENT, Michel. Metodologia da pesquisa−ação. 18. ed. São Paulo:
Cortez, 2011.
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RESUMO: A sub−representação feminina nas áreas de Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática (STEM) reflete barreiras culturais e estruturais que
afastam  meninas  das  carreiras  científicas  desde  a  educação  básica.  Diante  desse  cenário,  esta  pesquisa  teve  como  objetivo  analisar  o  potencial  da
Robótica Educacional como estratégia de enfrentamento a estereótipos de gênero e de estímulo ao protagonismo feminino nas Ciências Exatas. Trata−se
de um estudo exploratório, de abordagem mista (quali−quantitativa), desenvolvido com 13 alunas do Ensino Médio de escolas públicas de Duque de
Caxias, no Rio de Janeiro. A intervenção foi realizada por meio de oficinas fundamentadas em Metodologias Ativas e Alfabetização Científica, utilizando a
plataforma Micro:bit e a programação em blocos (MakeCode) para a experimentação de fenômenos físicos e químicos. A coleta de dados incluiu
questionários em escala Likert, adaptados do projeto internacional ROSE (Relevance of Science Education), aplicados em pré e pós−teste, além de um
grupo focal realizado ao final das atividades. Os resultados quantitativos indicaram mudanças nas atitudes das estudantes em relação às ciências, com
redução de visões idealizadas da tecnologia e maior reconhecimento das desigualdades estruturais de gênero. A análise qualitativa evidenciou uma
transição  do  distanciamento  para  uma  maior  autoconfiança,  com  relatos  de  maior  segurança  e  apropriação  dos  espaços  tecnológicos.  Os  achados
sugerem que a inserção da Robótica Educacional, quando orientada por intencionalidade pedagógica, rotação de funções técnicas e investigação de
fenômenos científicos, pode contribuir para o enfrentamento da ideia de que a tecnologia e as Ciências Exatas são campos restritos ao gênero masculino.
Como Produto Educacional, a pesquisa resultou em um e−book voltado a apoiar professores na adoção de práticas investigativas em sala de aula e no
enfrentamento de estereótipos de gênero. Por se tratar de um estudo com amostra reduzida, os resultados não possuem caráter generalizável, sendo
interpretados como indícios analíticos relevantes e potencialmente replicáveis, recomendando−se investigações em maior escala em pesquisas futuras.

BIBLIOGRAFIA: BONDER, G. Igualdad de género y educación en América Latina y el Caribe. 2021. TOLENTINO NETO, L. C. B. Os interesses e posturas de
jovens alunos frente às ciências: resultados do Projeto ROSE aplicado no Brasil. 2008. Tese (Doutorado em Educação) − Universidade de São Paulo, São
Paulo, 2008. SASSERON, L. H.; CARVALHO, A. M. P. Alfabetização científica: uma revisão bibliográfica. Investigações em Ensino de Ciências, Porto Alegre,
v. 16, n. 1, p. 59−77, 2011.
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RESUMO: O projeto "A robótica como ferramenta de emancipação humana" tem como perspectiva a transformação social emancipatória, orientada pelos
conceitos  de  tecnociência  solidária,  por  meio  da  troca  de  conhecimentos  sobre  robótica  e  áreas  afins  entre  extensionistas,  alunos  da  rede  pública  de
ensino médio e outros segmentos comunitários, de forma dialógica em toda a construção do projeto. Busca também incentivar a criatividade e a
proatividade na busca de soluções para problemas que afetam a sociedade. Nesta apresentação, os alunos do Campus Caxias participantes do projeto
apresentarão algumas das iniciativas desenvolvidas pelo grupo. Os projetos combinam o uso de placas Arduino com componentes eletrônicos de baixo
custo, demonstrando aplicações práticas e acessíveis da tecnologia. A proposta é despertar o interesse e estimular a criatividade dos participantes,
incentivando−os a  explorar  novas possibilidades no uso da eletrônica e  da programação.  Além do desenvolvimento técnico,  a  oficina busca promover
uma  reflexão  crítica  sobre  o  papel  da  tecnologia  na  sociedade,  incentivando  seu  uso  ético,  responsável  e  voltado  para  a  solução  de  problemas  de
interesse coletivo. Espera−se também despertar o interesse dos professores participantes para que possam incorporar algumas dessas ideias em suas
atividades  pedagógicas.  Outro  objetivo  da  oficina  é  estabelecer  contato  com  as  escolas  participantes  da  SIAC,  buscando  oportunidades  para  levar  o
projeto ao ambiente escolar e ampliar seu impacto junto à comunidade.

BIBLIOGRAFIA: Practical Electronics for Inventors − PAUL SCHERZ ARDUINODOCS https://docs.arduino.cc/
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RESUMO: As células solares à base de polímeros são uma categoria promissora de dispositivos fotovoltaicos, devido ao baixo custo, facilidade de
fabricação  e  à  possibilidade  de  manipular  suas  propriedades  sem  alterar,  de  maneira  significativa,  o  processamento  [1].  Dentre  essa  categoria  de
polímeros condutores (PCs), o politiofeno (PT) destaca−se por apresentar mobilidade de cargas conveniente para OPVs, bem como uma excelente
absorção no espectro visível [2]. Entretanto, em comparação às células solares de primeira geração, dispositivos a base de PT apresentam uma grande
desvantagem  do  ponto  de  vista  industrial:  a  baixa  eficiência.  Ademais,  quando  depositado  por  métodos  eletroquímicos,  a  adesão  do  PT  é
consideravelmente baixa, o que prejudica a durabilidade do dispositivo e eficiência. Com o objetivo de solucionar esses problemas, neste estudo, foram
desenvolvidos dispositivos a base de PT – depositado por eletrodeposição – modificados com nanobastões de óxido de zinco (ZnO), crescidos sobre uma
camada de óxido de estanho dopado com flúor (FTO). A camada de FTO foi depositada por RF−sputtering em um substrato de vidro e os nanobastões
foram sintetizados  através  de  um método  em duas  etapas  de  deposição:  sol−gel  e  banho  químico,  descrito  em [3].  As  nanoestruturas  foram
caracterizadas através  de microscopia  eletrônica  de varredura (MEV)  com a finalidade de verificar  o  tamanho e  morfologia.  Para  avaliar  as  melhorias,
realizou−se um comparativo entre os dispositivos que apresentavam as nanoestruturas e os que continham apenas o PT. A aderência e a estabilidade
entre o polímero e os diferentes substratos serão quantificadas mediante o ensaio de riscamento e a voltametria cíclica, respectivamente. Logo, serão
feitas medidas elétricas Corrente−Voltagem em presença de um simulador solar, para obter a eficiência dos dispositivos e suas propriedades elétricas.
Espera−se, portanto, uma melhoria na eficiência nos dispositivos com nanoestruturas.

BIBLIOGRAFIA:  [1]  VALASKI,  R.  et  al.  Organic  photovoltaic  devices  based  on  polythiophene  films  electrodeposited  on  FTO  substrates.  Solar  energy
materials and solar cells, v. 91, n. 8, p. 684−688, 2007 [2] VALASKI, R. et al. Polythiophene thin films electrochemically deposited on sol–gel based TiO2
for photovoltaic applications. Thin Solid Films, v. 519, n. 5, p. 1511−1515, 2010. [3] OTAVIO MENDES, Joao et al. Substrate morphology directs (001)
Sb2Se3 thin film growth by crystallographic orientation filtering. Small, v. 20, n. 39, p. 2302721, 2024.
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RESUMO: A hipótese das Origens Desenvolvimentistas da Saúde e da Doença (DOHaD) propõe que os impactos ambientais e as experiências durante os
primeiros 1.000 dias de vida e a adolescência moldam a saúde futura do indivíduo. Essa janela crítica no período de desenvolvimento pode programar
permanentemente o metabolismo, predispondo o indivíduo a disfunções na vida adulta. A ampla disseminação de compostos químicos no ambiente tem
levantado  sérias  preocupações  globais  de  saúde.  Dentre  os  fatores  de  risco  contemporâneos,  destacam−se  os  desreguladores  endócrinos.  O
metilparabeno (MPN) é um conservante de uso comum no dia a dia, empregado na fabricação de cosméticos, produtos farmacêuticos e alimentos,
estando fortemente disseminado. Por possuir características que lhe conferem a capacidade de mimetizar hormônios endógenos, o MPN atua como um
potencial desregulador endócrino. Atualmente existe uma lacuna sobre os impactos a longo prazo de exposições agudas durante a adolescência. Dessa
forma, esse estudo teve o objetivo de avaliar  os impactos da exposição aguda a uma dose de metilparabeno,  durante a adolescência,  sobre o
desenvolvimento de ratas fêmeas na vida adulta. O projeto foi aprovado no CEUA−UFRJ nº 106/23 e apoiado pela FAPERJ. O modelo experimental dividiu
nove ratas Wistar fêmeas nos grupos: Controle (n=4) e MPN−300 (n=5). O grupo MPN−300 recebeu duas doses consecutivas de 300 mg/kg/dia de MPN,
via gavagem, no período da adolescência, nos dias pós−natal (PN) 30 e 31. O desenvolvimento das ratas foi acompanhado até a vida adulta (PN99),
avaliando−se ganho de peso corporal, consumo alimentar, comprimento naso−anal e pesos relativos do fígado e tecido adiposo visceral. Para avaliar a
homeostase glicêmica, em PN92, foi realizado o Teste Oral de Tolerância à Glicose (TTOG). O ciclo estral foi monitorado do PN79 ao PN99. A eutanásia
(PN96  ao  PN99)  ocorreu  na  fase  de  diestro  para  evitar  influências  hormonais,  com  a  coleta  do  fígado  e  tecido  adiposo  visceral,  órgãos  centrais  do
metabolismo energético. Os dados foram analisados utilizando modelo de efeitos mistos e teste t de Student (p

BIBLIOGRAFIA: Nowak, K., Ratajczak−Wrona, W., Górska, M., & Jabłońska, E. (2018). Parabens and their effects on the endocrine system. Molecular and
cellular endocrinology, 474, 238−251 . Wei, F., Mortimer, M., Cheng, H., Sang, N., & Guo, L. (2021). Parabens as chemicals of emerging concern in the
environment and humans: A review. The Science of the total environment, 778, 146150 . Costa, J., Campos, M.S., Lima, R., Gomes, L.S., Marques, M.,
Taboga, S.R., Biancardi, M.F., Brito, P.V., & Santos, F.C. (2017). Endocrine‐disrupting effects of methylparaben on the adult gerbil prostate. Environmental
Toxicology, 32, 1801 − 1812.
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RESUMO:   Introdução − A exposição a fatores ambientais durante períodos críticos, como a lactação, pode desencadear alterações metabólicas ao longo
da vida, conceito descrito pela teoria DOHaD (Origens Desenvolvimentistas da Saúde e da Doença). Entre os agentes envolvidos nesse processo
destacam−se os os desreguladores endócrinos (DEs), que são substâncias exógenas naturais ou sintéticas que agem interferindo nos hormônios do
corpo. Entre os DEs destaca−se o Di(2−etilhexil) ftalato (DEHP), que é um composto utilizado na produção de materiais plásticos e associado a distúrbios
metabólicos.  Objetivo − Este estudo investigou a associação entre a exposição ao DEHP durante o período de lactação e potenciais  alterações
obesogênicas, bem como o potencial risco cardiovascular estimado pelo índice TyG, em ratas Wistar fêmeas na vida adulta. Metodologia − No período da
lactação, as ratas foram distribuídas nos grupos: controle (óleo de sésamo), 100 mg/kg/dia DEHP (100DEHP) e 500 mg/kg/dia DEHP (500DEHP), por
gavagem diária. O estudo foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA/UFRJ), sob o protocolo A26/23−13/23−099/19. As proles foram
acompanhadas até o dia pós−natal 180 (PN180) em peso corporal e a ingestão alimentar. Em PN180 foram avaliados: a adiposidade central, glicemia de
jejum,  teste  de  tolerância  à  glicose  (TTOG),  perfil  lipídico  sérico  e  foi  calculado o  índice  TyG a  partir  da  relação entre  triglicerídeos  e  glicemia.  Para  a
comparação entre os grupos foi utilizada a Análise de Variância (ANOVA) de duas vias (Two−Way ANOVA), seguida do teste de comparações múltiplas de
Bonferroni,  considerando  nível  de  significância  p  Resultados  −  O  grupo  500DEHP,  apresentou  aumento  significativo  no  ganho  peso  corporal  e  da
adiposidade com relação ao controle. Em relação a ingestão corporal, observou−se aumento no grupo 100DEHP quando comparado aos demais grupos. O
grupo 500DEHP apresentou aumento da área sob a curva no TTOG associado a redução dos níveis séricos de colesterol total. Os níveis de triglicerídeos
séricos  não  diferiram  entre  os  grupos.  Sobre  o  índice  TyG,  que  reflete  maior  risco  cardiovascular  e  de  resistência  à  insulina,  não  foram  observadas
diferenças  significativas  entre  os  grupos,  apesar  da  tendência  de  aumento  deste  marcador  de  forma  dose−dependente.  Conclusão  −  A  exposição
neonatal ao DEHP, via leite materno promove na prole adulta fêmea aumento de peso e adiposidade no grupo 500DEHP e de ingestão alimentar no grupo
100DEHP sugerindo comprometimento do balanço energético nesses animais. A maior adiposidade central no grupo 500DEHP acompanhada de aumento
da  área  sob  a  curva  no  TTOG  evidencia  perfil  de  obesidade  associado  a  prejuízo  na  capacidade  de  metabolização  da  glicose,  o  que  pode  conduzir  à
resistência insulínica e diabetes mellitus nas ratas adultas expostas ao DEHP durante a lactação. Perfil corroborado pela tendência de aumento no índice
TyG. No mesmo grupo 500DEHP, a redução de colesterol sérico sugere dislipidemia

BIBLIOGRAFIA: BARKER, D. J. P. The developmental origins of adult disease. Journal of the American College of Nutrition, v. 23, n. 6, p. 588S–595S, 2004.
CASALS−CASAS, C.; DESVERGNE, B. Endocrine disruptors: From endocrine to metabolic disruption. Annual Review of Physiology, v. 73, p. 135–162, 2011.
ROBLES−MATOS, N. et al. Developmental exposure to di(2−ethylhexyl) phthalate alters adult hepatic metabolism. Toxicology and Applied Pharmacology,
v. 459, p. 117405, 2023.
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RESUMO: A Educação Ambiental pode ser entendida como toda ação educativa que contribui para conscientizar a humanidade sobre a necessidade da
preservação dos recursos naturais, promovendo uma relação mais saudável com a natureza  (1) . Sendo assim, ela incentiva práticas sustentáveis que
integram a saúde humana, animal e ambiental contribuindo para a promoção da Saúde Única  (2) . A Base Nacional Comum Curricular aborda de maneira
implícita a interação entre o ser humano, os animais e o meio ambiente, proposta pela Saúde Única, em diversas competências e habilidades que
contemplam  os  anos  iniciais  e  finais  do  Ensino  Fundamental.  Mesmo  sendo  uma  vertente  cujo  conhecimento  tem  ganhado  uma  repercussão  muito
recente, é fundamental que as escolas abordem questões relacionadas à Saúde Única a partir de métodos que permitem um olhar reflexivo do indivíduo
sobre  preservação  ambiental.  Neste  contexto,  os  jogos  de  tabuleiro  podem  ser  ferramentas  pedagógicas  que  contribuem  de  forma  significativa  no
processo de conscientização, uma vez que proporcionam a cooperação entre os indivíduos, possibilitando a participação ativa dos alunos no processo
ensino−aprendizagem e o desenvolvimento da percepção crítica do indivíduo quanto ao papel que ele desempenha no meio em que vive  (3) . O presente
trabalho visa promover o ensino sobre Educação Ambiental e Saúde Única mediante a elaboração de um jogo de tabuleiro. Além da elaboração do jogo de
tabuleiro, realizou−se uma revisão de artigos científicos nas plataformas Portal de Periódicos da CAPES e Google Acadêmico, com o objetivo de analisar
como a Educação Ambiental e a Saúde Única têm sido abordadas na literatura, considerando as metodologias utilizadas e os resultados obtidos nos
últimos  10  anos.  Dos  40  artigos  inicialmente  identificados,  9  foram  selecionados  com  base  nos  seguintes  critérios:  (i)  ano  de  publicação,  priorizando
estudos dos últimos 10 anos; (ii) aderência ao tema, incluindo apenas trabalhos relacionados à Educação Ambiental ou à Saúde Única; (iii) adequação
metodológica, considerando o alinhamento entre os procedimentos adotados e os objetivos das pesquisas; e (iv) relevância dos resultados, com ênfase
em estudos que apresentassem dados consistentes para análise e discussão. O jogo elaborado consiste em um tabuleiro, um baralho com 100 cartas
contendo perguntas e situações−problema relacionadas às questões ambientais, além de manual de regras e pinos para os participantes. A proposta será
aplicada a alunos do 6° ao 9° ano do Ensino Fundamental, como estratégia didática para estimular a reflexão crítica sobre temas ambientais. Espera−se
que o uso do jogo favoreça a aprendizagem significativa sobre preservação ambiental e o conceito de Saúde Única, além de contribuir como ferramenta
de apoio ao professor na abordagem interdisciplinar do tema.

BIBLIOGRAFIA: 1 SÁ, M; OLIVEIRA, M; NOVAES, A. A importância da Educação Ambiental para o Ensino Médio. Revbea – Revista Brasileira de Educação
Ambiental, São Paulo, V. 10, No3: 60−68, 2015. 2 SILVA, S; MATIAS, R; ANDRADE, L; FERREIRA, E. Educação Ambiental e Saúde Única na percepção e
práticas educativas de educadores de Ensino Médio. Revbea – Revista Brasileira de Educação Ambiental, São Paulo, V. 18, No1: 279−298, 2023. 3 NOBRE,
T; COSTA, H. Jogos didáticos no ensino de ciências no Brasil: análise sobre os aspectos pesquisados nos últimos trinta anos. Contribuciones a Las Ciencias
Sociales, São José dos Pinhais, v.18, n.2, p. 01−22, 2025.
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RESUMO: O mercúrio (Hg) é um contaminante ambiental global que apresenta alta toxicidade, capacidade de bioacumulação e biomagnificação ao longo
das cadeias alimentares, com maiores concentrações observadas em predadores de topo. Espécies como o jacaré−de−papo−amarelo ( Caiman latirostris
) podem atuar como sentinelas ambientais, refletindo a qualidade dos ecossistemas aquáticos em que estão inseridos. Neste cenário, este estudo teve
como objetivo avaliar as concentrações de Hg em Caiman latirostris provenientes de um sistema estuarino−lagunar altamente urbanizado no estado do
Rio de Janeiro. Para isso, os indivíduos foram capturados utilizando a técnica de laço, seguida de contenção física. Foi capturado um total de 30 animais,
sendo cinco jovens de sexo indeterminado, seis fêmeas adultas e 19 machos adultos. Em campo, foram registrados o comprimento total e a massa
corporal. Amostras de escamas caudais foram coletadas. As amostras foram encaminhadas ao Núcleo Multidisciplinar de Pesquisa UFRJ − Xerém em
Biologia (NUMPEX−BIO), onde foram separados os tecidos derme, queratina e osteoderma. Em seguida, as amostras foram liofilizadas e maceradas para
análise química no Laboratório de Estudos Ambientais Olaf Malm, Instituto de Biofísica Carlos Chagas Filho (IBCCF), Universidade Federal do Rio de Janeiro
(UFRJ),  onde as concentrações de Hg foram determinadas por dessorção térmica acoplada à espectrometria de absorção atômica (DMA−80 EVO,
Milestone),  utilizando material  de  referência  certificado (IAEA 457).  As  análises  estatísticas  incluíram ANOVA para  comparação entre  tecidos  e  modelo
quadrático para avaliação da relação entre tamanho corporal e concentração de Hg. Observou−se diferença significativa entre os tecidos, com maiores
concentrações em queratina (19,7 ± 8,9 μg/kg) em comparação à derme (3,5 ± 0,9 μg/kg). Indivíduos jovens apresentaram concentrações elevadas de
Hg na queratina (87,0 ± 73,6 μg/kg), e a relação entre tamanho corporal e concentração de Hg apresentou padrão não linear, em formato de “U” (R²
ajustado = 0,291). Estes resultados revelam que animais jovens apresentam concentrações similares ou até mais elevadas do que os animais maiores e
mais velhos. O padrão observado pode estar relacionado com a transferência materna de Hg por meio do vitelo, em concordância com Nilsen et al.
(2020), que observaram associação entre as concentrações de Hg no sangue materno e na gema dos ovos de Alligator mississippiensis . Os resultados
indicam que tecidos queratinizados são importantes indicadores de exposição ao Hg e sugerem padrões de exposição ao longo do desenvolvimento da
espécie. O jacaré−de−papo−amarelo apresenta potencial como espécie sentinela de contaminação por Hg em ambientes aquáticos costeiros impactados
por atividades antrópicas. Espera−se que o desenvolvimento das próximas etapas deste estudo traga novas informações para o melhor entendimento da
dinâmica de contaminação por mercúrio em crocodilianos e ecossistemas costeiros do Brasil.

BIBLIOGRAFIA: Lemaire J, Brischoux F, Marquis O, Mangione R, Bustamante P (2021a) Variation of total mercury concentrations in different tissues of three
neotrop ica l  ca imans:  impl icat ions  for  min imal ly  invas ive  b iomoni tor ing .  Arch  Env i ron  Contam  Tox ico l  81 :15–24.
https://doi.org/10.1007/s00244−021−00846−y Nilsen, F.M. et al.  (2020). Examining maternal and environmental transfer of mercury into American
alligator eggs. Ecotoxicology and Environmental Safety, 189, 110057.
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RESUMO: O fígado desempenha um papel central na manutenção da homeostase energética, regulando processos do metabolismo glicolítico e lipídico.
Durante a menopausa, a redução da produção de estrogênio favorece alterações metabólicas associadas à resistência à insulina, ao acúmulo de gordura
e à  disfunção hepática.  Nesse contexto,  o  sistema purinérgico  tem sido  estudado como um importante  modulador  de processos  metabólicos  e
inflamatórios.  Destaca−se  o  receptor  de  adenosina  A2A  (ADORA2A),  cuja  ativação  está  associada  à  proteção  tecidual  e  à  regulação  da  homeostase
metabólica.  Entretanto,  a  participação  desse  receptor  nas  adaptações  hepáticas  induzidas  pela  deficiência  estrogênica  e  pelo  exercício  físico  ainda  é
pouco  compreendida.  Para  investigar  essa  questão,  utilizaram−se  28  ratas  Wistar  com  90  dias  de  vida,  após  aprovação  da  CEUA/UFRJ
01200.001568/2013−87  (024/23).  Os  animais  foram  distribuídos  em  quatro  grupos  experimentais:  Controle  (CT),  Controle  Exercitado  (CT−Ex),
Ovariectomia (OVX) e Ovariectomia Exercitado (OVX−Ex). Os grupos exercitados realizaram exercício físico em esteira por 30 minutos diários, 5 vezes por
semana, durante 8 semanas. Ao final, amostras hepáticas foram coletadas para avaliação da expressão proteica de ADORA2A por Western blotting. Os
resultados preliminares indicam que não houve alteração significativa na expressão hepática do ADORA2A entre os grupos. Observou−se, porém, baixa
intensidade das bandas e alta dispersão dos dados, sugerindo a necessidade de um novo ensaio. Considerando o papel do ADORA2A na modulação
metabólica,  a  ausência  de  alterações  significativas  sugere  que  a  expressão  basal  do  receptor  é  refratária  ao  estresse  crônico  induzido  pelo  modelo.
Também pode indicar que o fígado preserva seus mecanismos homeostáticos mesmo diante da deficiência estrogênica e do exercício físico.  Estão em
andamento análises da atividade da hexoquinase, uma enzima glicolítica chave. Também será avaliada a expressão da Carnitina Palmitoiltransferase 1
(CPT1), da Lipase Sensível a Hormônio (HSL) e de sua forma fosforilada (pHSL), proteínas envolvidas na mobilização e na oxidação lipídica. A integração
desses  resultados  permitirá  avaliar  se  a  manutenção  da  expressão  do  ADORA2A  se  associa  à  preservação  da  flexibilidade  metabólica  hepática  na
deficiência estrogênica. Os dados sugerem que a expressão basal do ADORA2A é refratária às intervenções do modelo. As análises em andamento serão
determinantes para integrar o status desse receptor à capacidade funcional do fígado diante das adaptações metabólicas induzidas pela privação
estrogênica e pelo exercício físico.

BIBLIOGRAFIA: ZHU, J.; ZHOU, Y.; JIN, B.; SHU, J. Role of estrogen in the regulation of central and peripheral energy homeostasis: from a menopausal
perspective. Therapeutic Advances in Endocrinology and Metabolism, v. 14, 2023. DOI: 10.1177/20420188231199359. JAIN, S. J.;  JACOBSON, K. A.
Purinergic Signaling in Liver Pathophysiology. Frontiers in Endocrinology, v. 12, 2021. DOI: 10.3389/fendo.2021.718429
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RESUMO:  A  regeneração  do  sistema nervoso  periférico  (SNP)  representa  um processo  altamente  complexo  e  eficiente,  quando comparado  ao  sistema
nervoso central. O SNP possui capacidade regenerativa associada à interação entre fatores solúveis, células residentes, matriz extracelular e mecanismos
moleculares específicos que favorecem o reparo tecidual após lesões. Entre os principais eventos envolvidos nesse processo, destaca−se a degeneração
walleriana, caracterizada pela degradação dos axônios após a lesão nervosa, seguida pela reorganização celular promovida principalmente pelas células
de Schwann. Após a lesão, essas células se desdiferenciam e se alinham junto à lâmina basal, formando estruturas denominadas bandas de Büngner,
fundamentais para o direcionamento do crescimento axonal e para o restabelecimento funcional do nervo lesionado. Além dos fatores estruturais
envolvidos na regeneração, diversos mediadores solúveis participam da modulação desse processo. Fatores neurotróficos clássicos, como NGF e BDNF,
possuem  papel  bem  estabelecido  na  sobrevivência  e  regeneração  neuronal.  Entretanto,  outros  mediadores  inflamatórios  ainda  permanecem  pouco
compreendidos  no  contexto  do  reparo  neural  periférico.  Entre  eles,  destacam−se  os  leucotrienos,  metabólitos  lipídicos  derivados  da  via  da
5−lipoxigenase (5−LO), incluindo LTB4 e LTD4, reconhecidos por sua atuação em processos inflamatórios, quimiotaxia celular e ativação imune. Dessa
forma, investigar a possível participação desses mediadores na regeneração nervosa periférica pode contribuir para uma melhor compreensão dos
mecanismos celulares envolvidos no reparo neural. Com isso, o presente trabalho tem como objetivo investigar a influência dos leucotrienos LTB4 e LTD4
sobre processos regenerativos no nervo ciático de camundongos. Para isso, foram utilizados camundongos da linhagem SV129, distribuídos em grupos
controle (NAIVE e PBS) e grupos tratados com LTB4 ou LTD4. Todos os procedimentos envolvendo animais foram previamente aprovados pela Comissão
de Ética no Uso de Animais (CEUA), sob o protocolo nº 008/24. Os animais foram submetidos à administração intraneural dos leucotrienos e, em parte dos
experimentos, à indução de lesão por esmagamento do nervo ciático. Após um período de recuperação de 10 dias, os nervos foram dissecados e
processados para análises histológicas e de imunofluorescência. As amostras foram submetidas à fixação, crioproteção, emblocamento em OCT e cortes
em criostato a 16 µm, seguidos de imunomarcações utilizando TUJ−1 e DAPI. As análises microscópicas foram realizadas em microscópio ApoTome de
imunofluorescência.  As  imagens  obtidas  por  microscopia  serão  utilizadas  para  analisar  parâmetros  relacionados  ao  processo  regenerativo,  incluindo  a
quantificação  celular  no  tecido  e  aspectos  associados  ao  crescimento  axonal,  permitindo,  assim,  a  comparação  entre  os  grupos  experimentais  e  a
investigação dos efeitos dos leucotrienos sobre a neuroregeneração.

BIBLIOGRAFIA: DUROUDIER, N. P.; TULAH, A. S.; SAYERS, I. Leukotriene pathway genetics and pharmacogenetics in allergy. Allergy, v. 64, n. 6, p. 823–839,
https://doi.org/10.1111/j.1398−9995.2009.02015.x  Panzer  KV,  Burrell  JC,  Helm KVT,  Purvis  EM,  Zhang Q,  Le  AD,  O'Donnell  JC,  Cullen  DK.  Tissue
Engineered  Bands  of  Büngner  for  Accelerated  Motor  and  Sensory  Axonal  Outgrowth.  Front  Bioeng  Biotechnol.  2020  Nov  20;8:580654.  doi:
10.3389/fbioe.2020.580654.  PMID:  33330416;  PMCID:  PMC7714719.  Ribeiro−Resende  VT,  Koenig  B,  Nichterwitz  S,  Oberhoffner  S,  Schlosshauer  B.
Strategies for inducing the formation of bands of Büngner in peripheral nerve regeneration. Biomaterials. 2009 Oct;30(29):5251−9. doi: 10.1016/j.bio

ÁREA PRINCIPAL: Ensino-Pesquisa-Extensão

MODALIDADE DE APRESENTAÇÃO: Oral

ARTIGO: 7331

TITULO:MANGUEZAIS DA CIDADE DE MAGÉ: ELABORAÇÃO DE UMA SEQUÊNCIA DIDÁTICA DA TEMÁTICA AMBIENTAL PARA PROFESSORES DA
EDUCAÇÃO BÁSICA

AUTOR(ES) : CRISTIANE DIAS ALMEIDA

ORIENTADOR(ES): DéBORA HENRIQUE DA SILVA ANJOS

RESUMO: RESUMO  Os manguezais  são ecossistemas costeiros de transição entre os ambientes terrestre e marinho,  caracterizados por elevada
biodiversidade e importante função ecológica, atuando como berçários de espécies marinhas, reguladores climáticos e protetores do litoral (1). No Brasil,
estão associados ao bioma Mata Atlântica e são amplamente encontrados no estado do Rio de Janeiro. No município de Magé (RJ), desempenham
relevante papel ambiental e social, embora sofram impactos decorrentes da poluição, do desmatamento e da expansão urbana e industrial (2). Uma
Sequência Didática é um conjunto de atividades planejadas e executadas de forma a atingir um objetivo educacional específico (3). O presente trabalho
visa  promover  o  ensino  sobre  Manguezais  mediante  a  elaboração  de  uma Sequência  Didática,  propondo  uma alternativa  metodológica  para  a
conservação dos manguezais de Magé junto ao Ensino Fundamental II. A fundamentação teórica abordou a importância ecológica e socioambiental dos
manguezais, bem como aspectos históricos e ambientais da Baía de Guanabara. Foi elaborada a Sequência Didática “Manguezal – um Ecossistema de
Vida e Resistência”, composta por quatro aulas que contemplam o conhecimento do ecossistema manguezal, sua biodiversidade, as ameaças ambientais
e ações de conservação, incluindo uma atividade de campo. A proposta envolveu o levantamento dos conhecimentos prévios dos estudantes, aulas
expositivas dialogadas, análise de imagens, mapas e situações−problema, atividades investigativas, discussões sobre os impactos ambientais nos
manguezais e práticas de sensibilização ambiental contextualizadas à realidade local. A aplicação da sequência didática  favorece a compreensão das
relações entre sociedade e natureza, sendo fundamental para desenvolver, de forma crítica e interdisciplinar, o processo de ensino aprendizagem sobre
questões que envolvem a conservação dos manguezais e meio ambiente (3). Espera−se que essa proposta da sequência didática contribua com o
aprendizado sobre preservação ambiental e auxilie o professor durante a abordagem do tema, fortalecendo de ações voltadas à conservação ecológica.  
Palavras−chave: Manguezais, Educação Ambiental, BNCC e Sequência Didática.  

BIBLIOGRAFIA: Referências 1 AMADOR, E. da S. Baía de Guanabara e ecossistemas periféricos: homem e natureza. Rio de Janeiro: E. S. Amador, 1997. 2
FADEL, S.; SOUZA, G. L.; FERNANDES, J. D. P. Relações socioambientais e conflitos revelados numa área de manguezais em Magé – Baixada Fluminense.
Compactação e revisão do artigo Caracterização das relações socioambientais numa área de reflorestamento de manguezais no município de Magé – RJ,
apresentado originalmente no V Seminário Brasileiro Sobre Áreas Protegidas e Inclusão Social (V SAPIS) realizado em Manaus, entre os dias 16 e 19 de
novembro de 2011. 3 ZABALA, A. A prática educativa: como ensinar. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 1998.
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RESUMO:  A  alfabetização  científica  constitui  um  pilar  para  a  formação  de  sujeitos  independentes  e  integrados  ao  seu  contexto  sociocultural,
preparando−os para compreender as dinâmicas de um mundo mediado pelo desenvolvimento científico e tecnológico. O objetivo do projeto é promover o
letramento científico por meio de cursos de férias e oficinas científicas para estudantes e professores do ensino fundamental e médio. Esta iniciativa foi
instituída pelo professor Leopoldo de Meis em 1985, e sua relevância e impacto social impulsionaram sua difusão em diferentes regiões do território
nacional,  criando a Rede Nacional de Educação e Ciência. As atividades desenvolvem a metodologia científica a partir  de um tema central,  em que os
participantes são estimulados a formular perguntas sobre o assunto. Em seguida, formam−se grupos de 4 a 6 participantes. Os grupos escolhem
perguntas, formulam hipóteses e testam por meio de experimentos investigativos. Cada grupo é supervisionado por, pelo menos, um mediador (discente
de graduação e pós−graduação), que atua como facilitador do conhecimento, estimulando o pensamento reflexivo sem antecipar respostas prontas. No
final do curso ou oficina, os participantes apresentam os resultados obtidos de maneira não formal, como música, teatro, pôster e outras. Em 2025, foram
realizadas duas oficinas científicas durante a Semana Nacional  de Ciência e Tecnologia,  na Escola Municipal  Professora Dulce Trindade Braga,  para 63
estudantes do 7º ano do ensino fundamental. O projeto organizou uma formação sobre letramento científico para 26 professoras da educação básica no
Museu Ciência e Vida (Duque de Caxias). Já em 2026, entre os dias 26 e 30 de janeiro, ocorreu a 16ª edição do curso de férias "Impacto das mudanças
climáticas nos organismos" no Campus UFRJ − Duque de Caxias, que contou com 14 mediadores, 49 alunos do ensino médio e 7 professores das redes de
ensino. Os participantes realizaram testes para avaliar variações de temperatura, pH, umidade e disponibilidade de gás carbônico em diversos modelos
experimentais,  como microrganismos (leveduras),  plantas  (Elodea e  espinafre)  e  pequenos  invertebrados  (formiga  e  tenébrios).  Essas  iniciativas
promovem o conhecimento científico e empoderam os participantes a se tornarem agentes de mudança em suas comunidades. Ao fomentar a curiosidade
e  o  pensamento  crítico,  o  projeto  contribui  para  a  formação  de  cidadãos  mais  conscientes  e  preparados  para  enfrentar  os  desafios  do  mundo
contemporâneo.  

BIBLIOGRAFIA: MEIS, Leopoldo de et al. O ensino de ciência e os cursos de férias. Ciência e Cultura, São Paulo, v. 41, n. 4, p. 385−389, 1989. SASSERON,
Lúcia Helena; CARVALHO, Anna Maria Pessoa de. Alfabetização científica: uma revisão bibliográfica. Investigações em Ensino de Ciências, v. 16, n. 1, p.
59−77, 2011. CHASSOT, Attico. Alfabetização científica: uma possibilidade para a inclusão social. Revista Brasileira de Educação, n. 22, p. 89−100, 2003.
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RESUMO:   A doença de Parkinson é a doença neurodegenerativa motora mais comum no mundo decorrente da degeneração da população de neurônios
dopaminérgicos da susbtancia nigra, devido ao acúmulo de corpúsculos proteicos, contendo a proteína alfa sinucleína, conhecidos como Corpos de Lewy.
Os sintomas característicos  do parkinsonismo são tremores de repouso, rigidez, bradicinesia e instabilidade corporal. A alfa sinucleína é uma proteína
intrinsecamente desordenada que apresenta 140 resíduos de aminoácidos dividido em 3 regiões − N−terminal, NAC e C−terminal − sendo a região NAC
hidrofóbica e responsável pela agregação característica da proteína associada a  neuropatologia da doença de Parkinson. Algumas mutações pontuais são
descritas, principalmente na região N−terminal, relacionadas ao Parkinson familiar que alteram, portanto, a agregação da proteína. Atualmente já se sabe
que a interação metal−proteína é capaz de acelerar a agregação da proteína responsável por gerar estresse oxidativo no ambiente celular e, nesse
cenário, as nanopartículas de óxido de ferro, em particular a nanopartícula de ferrita de cobalto, apresentou efeito neurodegenerativo em modelo in vivo
induzido por rotenona ( Khafajah, 2024) . Dessa forma, esse trabalho busca entender a interação da nanopartícula (NP) de ferrita de cobalto com a
proteína  alfa  sinucleína.  Para  isso,  foi  realizada  a  expressão  heteróloga  e  purificação  da  proteína  alfa  sinucleína  e  esta  foi  submetida  a  condições  de
agregação in vitro com o intuito de avaliar a formação amilóide pela proteína na presença ou na ausência de 50 ug/mL  das nanopartículas, através da
utilização do corante vermelho do congo.  Além disso,  estamos quantificando a agregação na presença ou ausência de 50 ug/mL das NPs,  através  do
conteúdo de espécies proteicas após a agregação,  separadas por gel de SDS−PAGE onde observamos em resultados prévios a diminuição da quantidade
de formas oligoméricas na presença de NPs, o que indica que a nanopartícula estaria acelerando o processo de fibrilação da sinucleína. Em paralelo, já foi
realizada a caracterização das nanopartículas por DLS e por Potencial Zeta, onde observamos que embora a nanopartícula apresente estabilidade, estas 
não estão em tamanho nanométrico que pode ser decorrente do processo de síntese da mesma. Pretendemos, ainda, determinar a toxicidade das
espécies  oligoméricas  formadas  na  presença  ou  ausência  das  nanopartículas  através  de  ensaios  de  viabilidade  celular  por  MTS em células  de
neuroblastoma SH−SY5Y.

BIBLIOGRAFIA: TANNER, C. M.; OSTREM, J. L. Parkinson’s Disease. New England Journal of Medicine, v. 391, n. 5, p. 442–452, 1 ago. 2024. UVERSKY, V. N.;
LI,  J.;  FINK,  A.  L.  Metal−triggered structural  transformations,  aggregation,  and fibrillation  of  human alpha−synuclein.  A  possible  molecular  NK between
Parkinson’s disease and heavy metal exposure. The Journal of Biological Chemistry, v. 276, n. 47, p. 44284–44296, 23 nov. 2001. YASMEEN KHAFAJAH et
al.  Neuroprotective  Effects  of  Zinc  Oxide  Nanoparticles  in  a  Rotenone−Induced  Mouse  Model  of  Parkinson’s  Disease.  Nanotheranostics,  v.  8,  n.  4,  p.
497–505, 1 jan. 2024. ‌
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RESUMO: Os alótropos de telúrio têm despertado grande interesse devido às suas propriedades eletrônicas, ópticas e termoelétricas, bem como ao seu
potencial para aplicações em dispositivos nanoeletrônicos. Neste estudo, as características corrente–tensão (I–V) foram investigadas em amostras de
nanofios de telúrio crescidos por tratamento térmico sobre substratos de Si (111) naturalmente oxidados [1] ,  onde os nanofios se agrupam em feixes
com comprimentos de até 10 µm e diâmetros variando de aproximadamente 70 a 100 nm, utilizando contatos de Ti/Au. As medidas realizadas à
temperatura ambiente,  em diferentes regimes de polarização de até ±1 V, revelaram comportamento retificador em todos os dispositivos,  consistente
com  contatos  do  tipo  Schottky.  Além  disso,  foi  observada  uma  dependência  do  transporte  elétrico  com  o  diâmetro  dos  nanofios:  nanofios  mais  finos
apresentaram níveis de corrente mais elevados e menor não linearidade, enquanto nanofios mais espessos exibiram correntes menores e curvaturas mais
pronunciadas  nas  curvas  I–V.  Esses  resultados  sugerem que  a  condução  ôhmica  simples  não  é  suficiente  para  descrever  o  mecanismo de  transporte,
indicando que a resposta elétrica é influenciada pela interface metal–nanofio e, possivelmente, por efeitos relacionados à superfície.

BIBLIOGRAFIA: [1] M.O. Muller et al., Braz. J. Phys. 55, 171 (2025).
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RESUMO:  A  otimização  da  arquitetura  de  Células  Solares  Sensibilizadas  por  Corante  (DSSC)  é  essencial  para  maximizar  a  eficiência  de  conversão
fotovoltaica.  Este  trabalho  reporta  a  fabricação  e  caracterização  de  dispositivos  fotovoltaicos  constituídos  por  um  fotoanodo  mesoporoso  de
nanopartículas de dióxido de titânio (TiO2) sensibilizadas com corante comercial e um contraeletrodo de nanopartículas de platina (Pt) depositadas sobre
um substrato  de  óxido  de  estanho  dopado  com flúor  (FTO).  A  célula  foi  testada  empregando  dois  tipos  de  eletrólitos  diferentes:  um eletrólito  padrão
líquido à base de iodo e um eletrólito híbrido de siloxano−polioxietileno (PEO) contendo um complexo de cobalto, sintetizado pelo processo sol−gel. Para
os dispositivos contendo o eletrólito padrão, os testes demonstraram o impacto crucial do vidro utilizado. Em substratos comuns de laboratório sem
proteção, a alta temperatura de montagem causou a contaminação da célula por íons de sódio oriundos do vidro. Isso gerou uma imensa resistência
elétrica  interna  no  dispositivo,  quase  anulando  sua  capacidade  de  gerar  energia  (eficiência  de  apenas  0,089&percnt;).  O  resultado  mais  promissor  do
estudo foi alcançado ao aplicar uma fina camada protetora de sílica (SiO2) sobre o vidro. Essa barreira reduziu drasticamente as perdas elétricas e elevou
a  eficiência  de  conversão  de  energia  para  0,82&percnt;,  igualando  a  eficiência  obtida  com vidros  condutores  comerciais  de  alto  custo  (0,81&percnt;).
Adicionalmente, verificou−se que usar uma camada de cromo foi prejudicial, pois o metal reagiu quimicamente com o eletrólito, diminuindo o rendimento
da célula. Os primeiros testes realizados com o eletrólito gel híbrido foram inviabilizados pela evaporação do solvente durante o tratamento térmico
necessário para gelatinização do eletrólito na célula, devido à vedação incompleta do dispositivo após injeção do eletrólito no estado sol (líquido). Esse
trabalho ilustrou o papel determinante da passivação do substrato, da estabilidade termodinâmica do eletrólito frente ao processamento térmico e da
compatibilidade química do contraeletrodo no desempenho fotovoltaico de DSSCs.

BIBLIOGRAFIA: [1] O'REGAN, B.; GRÄTZEL, M. A low−cost, high−efficiency solar cell based on dye−sensitized colloidal TiO_2 films. Nature, v. 353, n. 6346,
p. 737−740, 1991. [2] ITO, S. et al. Fabrication of thin film dye sensitized solar cells with solar to electric power conversion efficiency over 10%. Thin Solid
Films, v. 516, n. 14, p. 4613−4619, 2008. [3] IFTIKHAR, H. et al. Progress on electrolytes development in dye−sensitized solar cells. Materials, v. 12, n. 12,
p. 1998, 2019.
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RESUMO: Lisozima de clara do ovo de galinha é uma proteína monomérica que possui 129 resíduos de aminoácidos e que pode formar oligômeros
solúveis ricos em folhas beta quando submetida a condições específicas de agregação. Estes oligômeros são capazes de induzir  a morte de neurônios
corticais de ratos em cultura ou causar neurodegeneração quando injetados no córtex cerebral de ratos adultos (VIEIRA et al., 2007). No nosso trabalho
pretendemos determinar o tamanho e a distribuição destes oligômeros utilizando espalhamento de luz dinâmico (DLS). Para isto, 1 mM da proteína
lisozima adquirida na Sigma−Aldrich (número de catálogo 62971), diluída em água com pH ajustado para pH 1,85 com HCl, será submetida a 65 o C por 6
horas. Após este período, os oligômeros de lisozima, juntamente com a amostra que não foi submetida à temperatura de agregação (controle), serão
analisadas no equipamento Litesizer 500 da Anton Paar. Também pretendemos comparar o tamanho e distribuição dos oligômeros de lisozima com
aqueles previamente obtidos em experimentos de cinética de agregação por DLS para a proteína soro albumina bovina (BSA), uma proteína monomérica
que  também  gera  oligômeros  e  fibras  ricas  em  folhas  beta,   em  um  tempo  de  agregação  mais  curto  (100  min)  (BHATTACHARYA  et  al.,  2011).  Esta
comparação visa determinar o tempo de formação dos oligômeros da BSA que apresentem tamanhos e distribuição similares aos obtidos após 6 horas de
agregação da lisozima, a 65 o C.   .  

BIBLIOGRAFIA: 1−BHATTACHARYA, M., JAIN, N., MUKHOPADHYAY, S. (2011) Insights into the Mechanism of Aggregation and Fibril Formation from Bovine
Serum Albumin. Journal Pysical Chemistry 115, 4195−4205. 2−VIEIRA, M. N., FORNY‐GERMANO, L., SARAIVA, L. M., SEBOLLELA, A., MARTINEZ, A. M. B.,
HOUZEL, J.  C., ...  & FERREIRA, S. T. (2007) Soluble oligomers from a non‐disease related protein mimic Aβ‐induced tau hyperphosphorylation and
neurodegeneration. Journal of neurochemistry 103 (2): 736−748.
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RESUMO: O acesso ao ensino superior representa uma importante via de mobilidade social para jovens em situação de vulnerabilidade socioeconômica.
Entretanto, desigualdades educacionais acumuladas ao longo da trajetória escolar, associadas à escassez de oportunidades de preparação para processos
seletivos, dificultam o ingresso e a permanência desses estudantes na disputa por vagas em instituições públicas de ensino superior. Nesse contexto, o
Núcleo de Estudos para Inclusão Social e Acesso ao Ensino Superior (NEPISAES), desenvolvido pela UFRJ Duque de Caxias, atua na preparação gratuita de
estudantes para exames como ENEM e UERJ, promovendo não apenas o desenvolvimento acadêmico, mas também a formação crítica e cidadã. O
presente trabalho tem como objetivo apresentar a reformulação do modelo pedagógico do projeto a partir da análise dos fatores associados à evasão
discente. Inicialmente, as atividades eram realizadas presencialmente de segunda a sexta−feira, totalizando uma carga horária extensa. Contudo, a
observação contínua da participação dos estudantes e os diálogos estabelecidos ao longo das atividades indicaram que a principal causa de evasão
estava relacionada à dificuldade de conciliar a rotina de estudos com trabalho, responsabilidades familiares e deslocamentos. No ano de 2025, o projeto
iniciou suas atividades com 30 estudantes, dos quais 24 evadiram durante o ano, correspondendo a uma taxa de evasão anual de 80&percnt;. Como
resposta a esse cenário, o projeto foi reorganizado para um formato composto por aulas presenciais de segunda a quarta−feira, monitorias remotas às
quintas−feiras  e  disponibilização de listas  de exercícios  às  sextas−feiras.  Os estudantes extensionistas  atuam diretamente no planejamento das
atividades, elaboração de materiais didáticos, condução das aulas e monitorias, sob supervisão docente. No ano vigente, o projeto iniciou suas atividades
com 47 estudantes matriculados presencialmente e, desse grupo inicial, 12 estudantes evadiram até o momento, correspondendo a uma taxa de evasão
de 25,53&percnt;. Além da redução da evasão observada até o momento, a nova organização tem sido acompanhada por maior envolvimento dos
estudantes nas atividades presenciais, evidenciado pela participação mais ativa nas aulas, maior interação com os educadores e maior frequência de
questionamentos e discussões relacionados aos conteúdos trabalhados. Esses aspectos sugerem uma maior adequação da estrutura do projeto às
necessidades  dos  estudantes,  reforçando  a  importância  de  modelos  educacionais  flexíveis  em  iniciativas  de  educação  popular.  Conclui−se  que  a
constante avaliação das demandas do público atendido constitui elemento fundamental para a construção de práticas pedagógicas mais inclusivas,
capazes de favorecer a permanência estudantil, qualificar o processo formativo e ampliar as oportunidades de acesso ao ensino superior.
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RESUMO: Criogéis são materiais poliméricos macroporosos obtidos por polimerização e reticulação de precursores sob condições de congelamento. Sua
alta  porosidade,  hidratação  rápida  e  capacidade de  carreamento  os  tornam altamente  desejáveis  para  engenharia  de  tecidos,  aplicações  como
biossensores, liberação controlada de medicamentos e remediação ambiental. Um ponto importante no desenvolvimento dos criogéis é a caracterização
de suas propriedades e sua correlação com o processo de síntese, permitindo que esses criogéis sejam ajustados para um melhor desempenho funcional.
Neste sentido, avaliamos a degradação de criogéis à base de gelatina, alginato de sódio e carboximetilcelulose, tendo como agente reticulante o cloreto
de cálcio (CaCl 2 ), em solução tampão de fosfato (pH 7,4) e temperatura constante de 37 ºC. Uma vez que a degradação rápida e descontrolada é um
grande desafio para criogéis à base de gelatina em aplicações da área médica, também testamos a adição de ácido tânico (TA) no sistema, juntamente
com o CaCl 2 ,  afim de melhorar a resistência à degradação dos criogéis.  Como resultado, observamos que alguns criogéis se degradaram em poucos
dias, enquanto aqueles contendo TA apresentaram integridade por mais de uma semana na solução tampão. Apesar da maior resistência no meio, esses
criogéis liberaram TA gradualmente em função do tempo. As concentrações de TA liberadas a cada 24h foram analisadas utilizando espectroscopia
UV−Vis. Com base nesses resultados, as próximas etapas do estudo serão avaliar se as concentrações de TA liberadas apresentam citotoxicidade e
também atividade antimicrobiana, visando a aplicação desses materiais na engenharia de tecidos.
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